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K e d a c t o r - c h e f e — A, 

que remctteu, íoi verificada a existcncia 
do fungo do grupo do» Acomicctos, ain-
da não desenvolvido para ser rigorosa-
mente determinado. 

Para que sc possa alTirmar que o al-
ludido fungo seja a causa da. moléstia 
do* cafíeiros, pediu-.se ao sr. Rios, a 
remessa, mais tarde, de outras amostras 
de arbustos aflectados, procedendo-.se 
então a estudos mais completos e iudi-
cando-sc o tratamento conveniente. 

lavra cs srs. Cândido 1 
berto, Pedro Costa e oi 

Encerrada a dUciisaB 
f.e não liavcr numero • 
adiada a votação e l A 
são. 

queira Campos, Veiga Filho, Silva Tel-
les e outros membros da Sociedade de 
Agricultura. 

Oi. joruaes representados foram os se-
guintes : 

At/iulo fie Sn o /'nulo, Correio 1'aulitla-
no. < ommerci» de São J'aulo. A 1Volvia. S 
Paulo, Século. Diário do Hio Claro, Cor-
reto ile Silo Cariai, () Jambrirem: Fan-
Ju.U,i, 7riíuna Italiana, 0 /latilja, II Com-
mcrcio e /.'Industria, Ih-utrche Zeilunr/, 
I.orrew tio lleiu.alvadn, Ori-nlr, H.mileira 
Jorlugurzu, Município, de S. João da Hoa 
\ isla, Cutnmncio de hin/Áinii, Corriert 
d Haha, La Tribuna d, llomu e U,„rit 
da Manhã, de Ribeirão Preto. 

k Verificando-
FJ$çinl<j, t icou 
>*jÍMa a sc. 

H c n u d o 
Depois de feita a chamada e i.pprova-

da a acta anterior, foi lido o expedien-
te, que constou de trabalhos das cotn-
missões. 

Na ordein do dia foram, sem debate, 
approvados os seguintes parcccrss da 
commissáo de recursos municipaes : con-
siderando prejudicado o recurso inter-
posto por Antonio Tliomac Pacheco 
I^essa e outros, vereadores da Camara 
Municipal de Espirito Santo do Pinhal, 
contra a lei daquella municipalidade, re-
lativa a impostos sobre aguardente, visto 
já e-.tar a mesma revogada pela dita Ca-
mara j negando provimento ao recurso 
interposto por João Antonio Pereira, 
contra o acto e lei municipal da Cama-
ra de Itaprcerica, que o sujeita a impos-
tos de industrias e profissões ; negando 
provimento ao recurso interposto pelos 
vereadores da Camara Municipal dc S. 
Simio, Alfredo Teixeira Machado e Fran-
cisco Gonçalves de Sousa Portugal, con-
tra a lei municipal, n. 10S, de 12 de agos-
to de 1W7, que decretou a encampação 
do matadouro daquella cidade, explora-
do pelo concessionário Jos<5 Olympio Tei-
xeira. 

I.evantou-se, cm seguida, a sosão . 

C u m a r u 
A ' hora regimental, presente numero 

legal de srs. deputados, foi aberta a ses-
são e approvada a acta anterior. 

Km seguida passou-se ao expediente, 
que constou apenas da leitura dc uni of-
ficio da Camara Municipal do Salto, pe-
dindo um auxilio para a construcção de 
uma eadéa, e outra da de São Iicrnar 
do, pedindo autorisação para a construc-
ção de uma linha de bondes elcctricos 
desta capital íquella localidade. 

Na ordem do dia, continuou a 3f dis-
cussão, adiada, do projecto de reorgani-
saç.io municipal, que foi muito discutido. 

Rompeu o debate o sr. Antonio Mer-
cado, que justificou duas emendas, uma 
sobre a eleição anntial do» sub-prefei-
tos e outra determinando que os eleito-
res votarão em duas cédulas separadas 
sendo uma collcctiva para vereadores c 
outra, nominal, para prefeito. 

O sr. Oliveira Continho, em nome da I 
com missão de justiça, declara merecerem 
acceitação as emendas do sr.. Antônio I 
Mercado e apresenta emendas elucida-
tivas dc vários pontos do projecto. Além 
dessas, o illustre 4;putado justificou ou-
tra emenda substitutiva da que o sr. 
José Roberto s «r^sen'' r-> " • «e»*ão, JividKido o mna<c'.pio da ca; i-

cm quauu uutrlctos elettoraes, ele-
gendo cada districto quatro vereadores. 

Pela emenda substitu iva do sr. Oli-
veira Coutiuho, ficam assim organiza-
dos os quatro districtos eleitoraes : o 
primeiro, comprehendeudo o llraz, Re-
leinsslnho, Penha e S. Miguel, com 
1.824 eleitores; o segundo. Liberdade, 
Villa Mariana e Cambucy, com l.W>; 
o terceiro, Hí, Santa Rphigenia e Sant'-
Atina, com 2.392, e o quarto, Consola-
ção, Santa Cecilia e Butantau, com 
2.410. 

Falou depois o sr. João Sampaio, ex-
plicando o seu modo de pensar sobre 
duas emendas, apresentadas pelo sr. Au-
reliano dc Gusmão e que foram adopta-
dus pela conimissão de justiça. 

O orador esti eiu desaccordo com uma 
dessas emendas, isto é, com a que di/. : 
«cabe recurso paru o Tribunal do Justi-
ça do Estado, da eleição de prefeito ou 
de sub-prefeito, effectuada com infrac-
ção das leis e regulamentos eleitoraes 
em vigor. 

Paragrapho único—Este recurso i fa-
cultado a qualquer vereador ou a qual-
quer municipc, que possua requisitos 
para ser eleitor e deverá ser interposto 
dentro de 0 dias. contadca da ; osse . 

A esse respeito s. s. estende-se em 
longas considerações, o que fa« com que 
o sr. Oliveira Coutiuho use da palavra, 
em nome da commissão referida. 

Ainda sobre o projecto usaram da pa-

Hssa íollia, cm resposta ao nosso 
ultimo artigo, escreveu, de novo, 
sobre o crime dc Ribeirão Bonito. 
Nào pretendíamos tratar mais deste 
flssumpto, que já está. bem elucida-
do. O nosso silencio, porém, depois 
da resposta do illustre collega, po -
deria ser tido por descortesia. Para 
que não sc díf;a que desconsidera-
mos a folha ollicial, vamos repl i-
car. Referiu-se ella, com insistência, 
ao tclcgramma trausmittido ao sccrc-
tario da segurança, participando-lhc 
que o delegado dc Ribeirão Bonito 
era criminoso c sc ausentara do mu-
nicípio. Esse tclcgramma é claro, 
mas a folha ollicial quer que seja 
obscuro. Em sua opinião, só podem 
julgal-o claro as pessoas dc má fé. 
A rcdacção dc tal tclcgramma, diz, 
de facto, o collcga, «a toda a gente 

de boa fé. sc afiguraria dúbia, parc-
«udo mais uma nu/stijicaçào do que 
Wfli denuncia importante». Logo , se-
gundo a lógica do respeitável collcga, 
seria de má fé quem não julgasse dú-
bia, mais rcvcladora dc mystificaçío, a 
icdacção do tclcgramma enviado 
3.o chefe da segurança. Mas, per -
guntemos nós, haverá algum des-
atinado que mereça condemuação 
t io severa ? Ha: o Correio Paulis-

tano ! E ' o que vamos provar, com 
três argumentos principacs : 

A ) O collega, escrevendo, sexta-
feira, sobre esse despacho tclcgra-
pliico, contou qual a sua primeira 
impressão, ao lér o recibo, que pu-
blicámos, da estrada dc ferro. N ã o 
podia admittir que o secretario da 
justiça permanecesse indifferetUe á 
vista dum tclcgramma tilo perem-
ptório. Foram estas, textualmente, as 
phrases do co l lega : "Seria possível 
que o digno secretario da justiça 
permanecesse indiffcrente cm tacc , 
dc um telcgramma em que, porem- , 
ptorianiente, se denunciava o i 
crime de uiu seu subordinado J» 

Reun ião dos r e p M e n t a n t e s 
dii im praia 

O f l M Ã O D A IMFUE.VSA Bom expressivo, bem característico 
do desespero, ora que vive o lavrador, 
polu pressão ferrenha que sobro a 
classe exercera outras e, notadamen-
te, as companhias de estradas de fer-
ro, é osse facto oceorrido na estarão 
do 1'edrogulho, da linliu Mogyuna, em 
que um fu/.endoiro, acompanhado do 
homens armados, atacou ura trem de 
cargas, cujo raachinistn, dias antes— 
ao quo pároco, propositalmento—com-
municara incêndio ao Beu cafeaal 
por effoito dai fagulhas da locomoti-
va, incêndio quo ihe causara sériov 
prejuízos. 

Variadas são as formai o differen-
tes são os tneioa por que essa pressão 
se manifesta; e, como não auflicien 
temente satisfeitas, essas empresas, 
armadas de concessões e privilégios, 
quo todos constituem um systema, 
um rogímen de arrocho, vera ainda 
esse flagello—o incêndio—conseqüen-
te dessa gravo incúria, desse pouco 
caso, desse revoltante despreso, quo 
as empresas ferro-viarias votam á. pro-
priedade agrícola do lavrador. 

O incêndio das propriedades mar-
ginaes ás linhas ferreas, durante a 
época das sèccas, resultante das fa 
gulhas lançadas pelas locomotivas, é 
um facto tão commum e tão repeti-
do, que, parece, já pausou ao domí-
nio das coisas licitas e de tensão or-
dinnria, sura aspecto da delicto, de 
transgressão ou de ínfracção. 

A^ noção desse direito, que todos 
devemos ter, do respeito á propria-
de alheia, e deste outro que confere, 
a quem soffre o damno, o do ser 
integralmente inderanisado, está, pe-

A g r l 

Nerriço especial 
para o "Commei-cio de São Paulo ' 

Ü J O m r e » , pois, a » , f c r A * f e f » i n - «ikUU-o a i f c iU ia .A^ A : r c|| » t eu « « « * • 
" . I i F í l 0 h t r ^ i i o - nnmnonV.-» «..r<.da!- P o r 

denuncia de um crime praticado " f o r » a Mo .desvirtuado o despre-
. . . , , , c , sado, que o tazandeiro, que aoffre o 

nrtr ,,m ciinnrninfinn áln r h í f f nn ' 1 * 

Existência 655.881 saccas. 
Havre, inalterado; Hamburgo, 1[4 de 

baixa. 
i ) cambio manteve-se inalterado. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 

RIO, 18 — SliNADO— Eoram encerradas 
as discuss es das seguintes matérias da 

I ordem do clia : 
proposição da Camara dos I)' putadoi, 

autorisando o presidente da Republica a 
abrir o credito necessário para I .Iga-

1 inento da parte- dos venrini -nios que 
| deixaram de perceber vários fn i < i na-
rios da Escola í^uinre de Novembro ; 

projecto do Senado, auti.ri^i:nd,, a ron-
cessão de tini anuo dc li':1 n . i. ; ara tra-
tamento de saáde, ao teMiite-conad 
Augusto Xavier Carneiro da C unha, col-
lector das rendas federae ' n peruam-
baco; 

proposição da Camara dos IJemitados, 
que autori a o presid. ute da Republica 
a abrir ao MlnUterio da Justiça e Ne-
gocios lut-ri res o credit. ,• .rr.iordinario 
de 39:150$ 121 para oco.rp r a vários pa-
gamentos; 

proposição da «'amara do , Deputado», 
autorisando o pres dente • K publiea 
a abrir ao Ministério <:.-. t.ucrra o cre-
dit. dc 1 = 8 oo-jr.SO. supt i-mentar á ver-
ba i r — A j u d a » de custo—do ar' 22 da 
lei n. 1.617, de .10 de de lembro de 
DO . 

As votações foram adiadas. 
« AM*HA -Na ordem do dia, o ntiMHW 

a discussão única do parecer, sob^e as 
emendas offerccida.s na segunda discus-
são. do projecto que orça a rrr- i i j ge-
r..l da Republica para o esercicio de 
1008, falando o sr. Viann.i IJastello. 

Continuou tandem a terceira dncas-

ré i s . O s q u e preter irem pagar aos 
v ia jantes , tulo te r io o Commrrr.io grá-
tis até ao f im deste a n u o , mas t o m a r ã o 
parte nos sorteios. 

P a r a a «ap i ta i . . . S o f o o o 

Paru o in t e r i o r . . . -'»>Pooo 

Convém oxp l i e a r que os a s s i -
unantes do i n t e r i o r «|iie a d i a -
r e m mais com modo pairar, ade-
antadameuti- , sna> asxi irnatnras 
aniHia^s, nos nossos v ia jan tes , 
ilKo iro-arão do aba t imento de 
einno mil ré i s . mas s e rão , c o m o 
os ou t r o s , con temp lados nos sor -
teio» de um conto de ré i s . 

E s t a s vantagens são estabelecidas 
para os ass ígnantes actuacs. 

Quanto aos assisrnantes novos 
que pagarem a importancia dc sua 
assinatura para 1 9 0 8 , I I E S D K J A ' 
e adeantadamente, por um anno, 
neste escriptorlo, não terão o 
desconto dc elnro mil réis, mas 
receberão o Commercio, grátis, até 
aofim do corrente anno, e entra-
r i » nos sorteios 4e u m conto de 

O s actunes ass ígnantes que ,a té ^r 
dc d e z e m b r o do corrente anno. paga-
rem, no e s c r i p t o r l o desta adminis-
ti uçRo. a r e f o r m a de s t u assignattira 
correspondente ao a n n o de 1 9 0 S , 
t e r ão um a b a t i m e n t o de c inco 
mi l r é i s na m e s m a , a l é m d : ctiTr.t-
rein num sorteio de 

anno, 

por m i l b e i r o dc ass ignaturas , haven-
do, pois , t i n t o s p r ê m i o s quantos 
f o r e m os m i l h e i r o s de ass ígnantes . 

l iste sorteio correrá p e l a pr imeira 
loteria do E s t a d o dc S . Pau lo , que 
sc ex t rah i r no tnez dc J a n e i r o , ca-
bendo o p r ê m i o de um conto de 
ré i s a cada ass ignante cu ja centena 
do n u m e r o do rec ibo f ò r c g u a l á 
do g r a n d e p r ê m i o daquella loter ia . 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas dc anno será, até 31 de De-
zembro, o seguinte: 

Oa jorriif • . tov». Hf rtneBSS 
Al-- 1/ 0, '! ' "V<*rn'< ir-
êntino [-r- «n^r * i j r r 'In', nm-

r»• !n* -i"nr. »«s «•'• ominíirf»-
. B,.. • • -firers» 

lr"vftr\ - r.-
pmri . nS•• dos rios. 

Qô r̂ r 1 0'iem mnn̂ o eh,i 
V«« .«ei 1i-r-r o q'ier . 
O 1'1-r «»r r*i - o rei 
lio Olya.p» o» UrnŜ m ^ 
(um' Qa*m nío »ta»j« •Irvm* 
Do borco 4 ««poluir» «nr-»»l»d»» 
O i iorr *im I" Ao sr, Antonio de Rios, fazendeiro 

Cm Cerq-i lho. foi communiçado qne. 
Pelo e u s K feito no Instituto Afrono-
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O CAFÉ 
URl\r.*no 1>' R*NT" 

Torasrtm-t>e conln- :W»K aK * • 
urni. 

Basr, 4$)00, ;>«r» « lyp® 
Morriiflo, c*lmol. , 
Kütrwilos lio», BÍ.8W « « « « « ; • <"« «««• 

4«J'J(S~ dceili' I " «1» J«»">. 4 sloiK, 
'M87.6S7: mMio. 27.681. 

Km egiial porioilo dt 190C. • foi ''omiupc. 
CAHK BAl.'. .00 •» Korani litldondnr. Iioutem, 

cm dmlino . MU cididi 40.02*. ««réus. «ondek 
2Í.01G II» PaulisU r..e»l ui Sororobano; - - «n 
Canino I.impo S.668 w K'»- < >>*•'•• »' PM?-1»-
Piiilu. 

PAUTA SIÍMAN AL~CsW bosi. VV> réis. 
Taxa o ílicial par a .obrança d» :l Iramos por 

»a.'.'D, pura o dia 19 : 
Sobre Puriz, 

C o u t i m i i l t l n B e « U U < l o r « 
d e S a n t o » 

As vpudos de ca» a lera». re*i«lraiias hontem 
•m Sanlos. fórum do |rt.(W» «aew». « •a'"'': 

Na ba«. Io Ivpo u . lU.noit saivas 
Colações do focliameulo: 
Novembro, «>560 n «'.•<*>. »oz«mbro. 4«i60 a 

«Rtt: Janeiro, 4»:K>0 « '.»«< Ferer.iro. iífjb a 
1(3». 

Na base do Ivpo n. 7. — sacras. 
Colações do íerhnmenlo : 
Nov.ml.ao, 3|3X> a «MO; Deaeml.ro. .««00 

:»'J00: Janeiro, 3I3U0 a Fevereiro, .1WOO a 
a w _ 

MKHr.vnO 1K1 KIO-IANEIHO — EalraiiSS, 
IS.W7 M.-.-a». Hmbnrcada», 11.945. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores eulrados : . , . 
I>o Norlo : Bellenue, 1><|Wol e Acliringon 
Do Sul: II. Komelií. 

I m M t r m | * l i 
FreluHiii-nUi do dia 10: 

Ilavrn 1 4 do baixa. 
Dezembro. 41 1/4 e Maio, «0 1 S 
Vendas : 1 l.OOfl. 

Haml mrgn: inalterado. 
Dezembro, 31 3/4 o Maio, 33 1/3. 
Vendas : 

New York: iaaltcrade. 
Colações : Dezembro. 5,60 • Maio, 5,W. 
Disponível, inalterado, tt.WÍ. 
Veadas: 8:4.1)00. 
Abertua do dia 18 : 

Havra : ioaltarado. 
Dezembro. 41 ' 4 o Maio, 40 1 '2. 
Anleiror: 
Dezembro, 41 1 2 e Maio, 40 3/t. 

Hamburgo: 1 4 de baixa. 
Dezembro. 31 1 '2 e Maio. » . 
Anterior: , 
Dezembro. 31 3 4 e Maio 32 1/4. 

New York : '. de baixa. 
Ao meio dia : 

«lavre : 1/4 a J/S de baixa. 
Hamburgo: 1/4 Je baixa pareial. 
New York - a.» cola ela, .1» de baia». 

Coapradorcs en Santos, para •« sefftlntes ly-
aos da .Vasii..» iu. ««00. 

aSo do projecto que regula o alistamen-
to e sorteio militar para o exercito, fa-
lsado o ar. Thomai Cavalcanti. 

O r p h f t r i c a e d c a f r a ç a d a 
RIO, 13—A orphã apontada pelos jor-

naes matutinos cariocas, oaiao victlma 
da ganancia de seus própria* parenntea, 
chama-se Maria Augusta Caminha Hoxo, 
conta de 1S para 16 anãos c ó filha 
uuica do fallecido general Catão Au-
gusto dos Santos Roxo e de d. Mafal-
da Caminha dos Santos Roxo. 

Os bens do espolio do general e que 
pertencem a Maria Augusta, como filha 
única, é avaliado numa quantia supe-
rior a 3 mil contos, pelo inventario co-
meçado. 

O coronel Antonio Pedro Caminha, 
após a morte de d. Maialda, de qaem 
ara irmio, foi nomeado inventariai] tc c 
curador dos bens de Maria. 

Internem então o dentista, Arlindo Pc- i 
dro Caminha, irmão do coronel Antonio 1 

e padrinho da orphã, que exhibiu for- j 
tes documentos contra a honorabilidade | 
do irmão, conseguindo, assim, instituir-1 
as o tutor da luenor. 

Foi verificado haver um grande des-
falque de muito» contos nos bens de 
Maria Augusta, mas o primeiro inven-1 
kam as accusações, eximindo-se de sua' 
responsabilidade, partiu p*ra o Kio Gran-
de do Sul. 

Agora surgem denuncias contra Ar-
lindo Caminha, como o principal res-
ponsável dos desfalques, e que está em 
companhia ila menor, na estação de 
Mendes. 

O juiz de orphams tomou conheci-
mento do facto e abriu mn inquérito pa-
ra apurar da verdade. 

O a l i a i l e O o n T r r s H i i 
KIO, 18—A Caixa de Conversão re-

colhcu hoje ao» seus cofres 1.632-10-0 
libras, 2o francos, 380S00J em ouro na-
cional, no valor total de 26:816$719. 

Da mesma caixa sahiram : 1.242 li-
bras, 1.211. franco», no valor total de 
99:690$000 

A d i v i d a d » ' 1 ' t i e w o u r o 
KIO, 18—O dr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda, remetteu ao Tlie-
nouro uma mensagem do presidente da 
Republica, em que transmitte informa-
ções sobre a divida do Tliesouro ao car-
deal arcepispo d. Joaquim Arcoverde, 
proveniente dan congruas como conego 
prebendado da ex-cathe,lrnl de Olinda. 

O m i n i s t r o l i a n c r z 
KIO, 18—O barão de Anthouard, mi-

nistro francez junto ao nosso governo, 
parte para o seu paiz, por todo este mez, 
em gono de licença. 

A colônia franeexa p epara-llic uma 
imponente manifestação, por occasião do 
•eu embarque 

A l i o r d o l i o - 1 : m l i r i a 
RIO, 18—A U -ti.', ilo fmbria, vindo 

do Matto Gron.^, chegou hoje a esta 
capital o coronel Antonio Cesario de f i -
gueiredo, ex-presidente daquelle Ratado. 

B u g r a ç ã o d e b i s p o 
SÃO SALVADOR. 18—Vão Ber ini. 

ciadas as obras na Cathedral, onde bre-
vemente sagrado o biart» coadju-
tor do Ceará, monsenhor d. Manuel 
Antônio de Oliveira I^oiirT, membro do 
cabido metropolitano. 

A p e n t e i M í b o n f e n 
SÃO SALVADOR, 1H—Keina gran-

de pânico n.i cidade do Maragogipe, em 
virtude dos diversos casos fataes de fe-
bres. 

O povo receia ser a peste bubônica 
que está alastrando. 

Entre os victimados está o importan-
le negociante commendádor Martins 
Barbosa, que deixou onze filhos me-
nores. 

D e p u t i i i l o b a h i a n o 
SÃO SAIvVrADOK. 18—Chegou hoje, 

a esta capital o deputado bahiano ao 
Congresso Federal, dr. Virgílio de lie-
mos. 

Sua exa. foi recebido por muitos ami-
gos. 

e l e i ç õ e s 
THKRESINA , 18—Realisaram se em 

todo o Estado do 1'isuhy, as eleições 
para deputados c senadores estariuaes. 

Nesta capital, o pleito correu com a 
naior regularidade. 

A chapa offiiial, composta de no-
fies, alcançou 656 rotos. 

Seis governistas e dois opposicionis-
tss, que disputaram os logarçs restan-
tes, obtiveram 280 Votos. 

O P í i r t l d o R e p ( i l > l i c : i t i o 
P A R A H Y B A , 18—Foi hontem publi-

cada a chapa do Partido Republicano, 
para a eleição da assembléa estadual. 

D l n l i e i r o s n i u d o 
P A R A H Y B a , 18 —Na praça, é nota-

da grande falta de dinheiro miúdo. 
O • ( ' h a * M - l ( r a p l ^ a t i b a t » 

8 . SALVADOR, 18—Hontem, á uma 
htm da tarde, acompanhado do consoi 
*e»ncez nesta capitai, o com mandante, 

do cruiador ahaueloup I.auhat, ^ ma\-
nha franceta, visitou o dr. José Marcel-
lino, governador do Estado. 

O C/taiieloup Lnubal eutrou neste por-
to na tarde do dia 14, e na manha de 
15, dia de festa nacional, embandeirou 
em arco, hasteando o pavilhão brasileiro 

dando as salvas do estylo em homena-
gem ao 187 anuiversario da proclamayao 
da Republica. 

K H C O I U S s u p e r i o r e s 
S. SALrVADOR, 18—Foram iniciados, 

hoje, c exames nas faculdades e nas es-
coias dc ensino superior. 
I u s p e c t o r i a d a A l í i » i » t l e | f a 

S. SALVADOR, 18—Segue, amanhã, 
para S. Paulo, a chamado do governo, 
o inspector da Alíandega desta capital, 
deixando em seu logar um substituto. 

L e n t e s u b s t i t u t o 
S. SALVADOR, 18-Foi nomeado 

lente sutwtituto da Faculdade de Direito 
da Bahia, o conselheiro Amancio Jose 
de Sousa, membro do Tribuual de Ap-
pellação. 

J S s t a ç ã o d e J o a * e i r o 
S. SALVADOR, 18-Os arrendata-

rioa da Estrada de Ferro S. Francisco, 
coacluiratn, á sua custa, a parte da es-
tação de Joazeiro, destinada aos passa-
geiros, sendo esse melhoramento entre-
gue ao trafego. 

testavelmente a mais util. As festas que 
se vão realisar em sua honra, as rece-
pções, os bailes oMciaes, a» paradas mi-
litares, o eiubandeiramento e illtimltia. 
ção dc algumas ruas e praças do centro, 
o júbilo popular e a indispensável rhe-
torica, são factos que se liuo de gravar 
na memória de d. Carlos e seuslbilisal-o 
como uma glovificação. 

Mas, passadas as festas, decorridos os 
dias que destinou permanecer entre nós, 
que idéas poderá s. tu. externar de S. 
Paulo, senão as que conseguiu apanhar 
de passagem e tumultuosamente, atravís 
do rumor das recepções e dos banque-
tos ? Que ficará elle conhecendo do nos-
;;o Estado, além das impressões superfi-
eiaes, dc uma ou outra informaçSo pres-
tada á pressa por algum cicerone otlir.io-
»o e aspectos mal entrevistos ? 

Eis porque, muito acertacamente, 
aquelles intelligentes cavalheiros resolve-
ram pôr hombros á patriótica e pesada 
empresa de mandar confeccionar o Ál-
bum S. 1'aulo-Portngat. onde se tratará 
de todos o» assiunptos que mteressem 
ao nosso Estado, de modo a pftr em 
destaque, não só o seu desenvolvimento, 
o seu progresso, a sua riqueza m iteiial, 
como também tudo o que possa eviden-
ciar o seu gosto artístico, a sua cultura 
iutellectual e o grau de civilisação a que 
chegou. 

vista» medica», 1 serrote, 1 tripeça para 
ferro de cngoiUmnr, 1 vidro de plios. 
phato. 'I 

A S a ú d e é n M u l h e r . IC' 
(nllívcl nas moléstias Ja« «onhoras. 

e x t b r i o b 

As declarações do rei 
L ISBOA, 18—Os deputados dissiden-

tes vão discutir as declarações do rei d. 
Carlos ao Tempt, em Paris. 

As resoluções tomadas pelos deputa-
dos serão apresentadas ao bloco libe-
ral 

K c u n i ã o d e m i n i s t r o » 
L ISBOA. 18—Atim de confereaciar 

sobre a agitação política em que se acha 
o paiz, reuniu-se hontem o conselho de 
ministros. 

A reunião foi presidida pelo conse-
lheiro Alpoim. 

A L r g i A » d e H o n r a 
PARIS , 18—Foi hoje publicada a lista 

official dos membro* da Legião de Hon-
ra, que se compõe de 30.624 officiaes e 
15.921 cavalleiros. 
B x p o s i f ã o d e a u t o m ó v e i s 

suas majestade», os reis 
i Espanha, visitarão a Exposição. 

N c g u c i u ç O e s p a r a 
u m a e n t r e v i s t a 

PARIS , 18 — Apesar dos desmenti-los 
oSiciaes, que têm sido feitos, insiste-se 
em afíirmar que estão sendo feitas to-
das aa combinações tendentes á realiza-
ção de uma entrevista entre o impera-
dor Guilherme I I , da Allemauha, e o sr. 
Armando Fallières, presidente da Repu-
blica Franceza. 

A entrevista realisar-se-á, provavel-
mente, em maio do proximo atino, du-
rante a viagem de Fallières á Scandina-
via. 

B s c r i p t o r n o r t e - a m e r i -
c a n o 

PAR IS , 18 — Nesta capital, falleceu 
hoje o notável escriptor norte-america-
no Comvay, que se preparava para re-
gressar aos Estados l'nidos. 

O i>; ip; i r e N t a b e l e c i d o 
ROMA, 18 — O papa Pio X, que ul-

timamente foi atacado de um iticommo-
do de gotta, já se acha completamente 
restabelecido-

O p r o c e s s o U r m i e t t i 
KU.MA, 18—O tribunal absolveu o 

thesoureiro do conse.ho de Estado, liru-
netti, aceusado de malversação nos lua 
dos pnbliçospmco, ínaispoato, durante a 
presidenciVtlu tribunal, nomeou o vice-
presidente do Senado para presidir o 
processo, Jterça-feira. 

O E s t a d o d e O k l a l i o i n i i 
WASHINGTON, 18—O territorio dc 

O secretario da Agricultura exonerou, 
a pedido, os srs. João Loureuço Ac Al-
meida Prado, Orosimbo Moraes Navar-
ro e João Pereira de Barros, dos cargos 
dc presidentes da commissão municipal 
de agricultura de Jahtf, agradecendo 
4os mesmos senhores os serviços presta-
dos á referida commissão. 

lo-

> dps < 
r»»li; 

No Tribunal da Justiça, fez hontem 
prova escripta, devendo hoje fazer 
oral, o sr. José de Almeida Mesquita, 
que pretende advogar na comarca de 
Ibitinga. 

Será examinado, no dia 27 do corren 
tfr-l"M)riu(-,fv dia', © 1,'r. <ff.'"Autonio de 
Andréa, formado na Itália, que preten-
de exercer a prolissão de aolicitador na 
capital. 

São examinadares os srs. drs. Raul 
Cardoso e Kaphael Gurgel. 

«A Satide da mulher., cora a henor 
rhagia uterina. 

• 
Reassumiu, hontem, o cargo de ae 

gundo subdelegado de S. Caetano s dr. 
Francisco Nogueira dc Lima, que este-
ve substituindo o delegado de Pinda 
monhaugaba. 

Do sr. Arnaldo de Alcantara, director 
interino do grupo escolar da Mofica, 
recebemos um convite para a abertura 
da exposição de trabalhos dos alumnoe 
d i estabelecimento, no dia 28 do cor-
rente, ao meio dia, á qual se seguirá 
uma sessão literaria. 

preparató-
rios, hontem walisados : 

Phuíica t Ckknicn -Approvados stm-
p esiuente : Lot Pamplona da Silva e 
Cornelio Nogueira França. 

Desistiram,^ 
Iul i i b i l i t a d o t 2. 

Hoje, ás 7 horas da manhã, serão 
chamados os jçgulutes examinandos : 

IImorta Aajwrflí (Medicina)—Mario A. 
Briquet, Oscai lllson, Cesario Lacerda 
Coimbra, Oswildo Pimentel Portugal e 
Oscar dc Morte» d'Utra e Silva. 

Qtographia r Chorographia, (ultima da 
2? chamada).—ilfredo Livramento, Ju-
venal Oliveira lomão, Edgard Redondo 
do Nascimento, Lot Pamplona da Silva e 
Lttis Francisco.ie Paula. 

Haverá prova oral dc Geometria, ás 7 
horas da manhã 

«Boro Borac|:a.. cura eezeinas 
• 

Na Faculdadi dc Direito serão cha-
mados hoje ajrova escripta : 

L.o ANNO—llreito Romano, ás 8 lio. 
ras, sala n. 2. Os inacriptos de ns. 1 
a 30. 

Philosoplila .o Direito, ás 11 e meia 
horas, sala n J. Os inscriptos de ns, 
31 a 60. 

3.° ANNO—IMeito Civil, ás 8 lioras, 
sala n. 1. Os uscriptos de ns. 1 a 29. 

4.o ANNO—Breito Civil, ia 8 horas, 
sala n. 6. Os uscriptos de ns. 1 a 22 

S.o ANNO—Teoria e Pratica do Pro-
cesso, ás 11 t>ras, sala n. 3. Os ins 
criptos de ns. ' a 27. 

• 
Foram justitadas as faltas dadas 

por Emílio deAsevedo Marques, por-
teiro do grupo escolar de Jaboticabal 

• 

O sr. Lata> Roldão foi nomeado 
para substituir) continuo do Gymnasio 
da capital, 4*erico " " " nraallio da Cosia. 

A g u a I n g l e z a d e L i b e r o — 
K' a preseripta pelas sittnmidides mo-
i icas. 

O sr. José Maria do Valle Filho • 
dr. Camara Lopes, 4V r 3" ju.fc-*«|pw»-
sc nos respectivos cargos. 

O sr. Raul Aguiar, 1? supple»'e do 
3? subdelegado do mesmo diatricto, to-
mara hoje posse do seu cargo. 

O sr. capitão Joaquim Coutinho, ajn-

iiA Saue da Mulher., cura celicas u 
terinas. 

• • 
Durantea semana finda em 16 do 

corrente, >ram mareadas e matricula-
das 20 vacas de ns. 11152 a 11161. Fo-
n a iaoctSdas com tubercuHna 26 vac-
cas, das çiaes 4 ficaram reservadas pa-
ra novo «tame, e uma de li. 11125 foi 
verificada ubercnlosa e, por isso, abati-
da e inutiliada no Matadouro Munici-
pal. Tém ido vaccinadas este anno, 
697; ficaram tese vadas para novo exame, 
93 e foram verill-adas tuberculosas, 124. 

* 

«A Saúde li Mulher» nas flores 
brancas é um jodigio. 

QUEIXAS f RECLAMAÇÕES 

:i-^,rr,,11 ,,r»i il.pr.l n — .. . . . 1 assignou um decret. proclamando-o es 
tado da federação, conservará, como 
symbolo, no Museu Histórico, a penna 
de aguia. 

O |>;><(u'ete C o i i l o v a 
GÊNOVA. 38—Procedente do» portos 

do Brasil, chegou hoje a esta cidade o 
paquete Cordova. 

P o r c a u s a d a p e s t e 
C O N S T A N T I N O P O L A , 1 8 - E ' gran-

de o numero de famílias que emigram 
da Armênia por causa da peste que ali 
irrompeu em vários pontos. 

Estão sendo organisadas commissT.es 
médicas que vão estudar os meios ne-
cessários de combatel-a. 

O r e i d a G r é c i a 
PARIS , 18 - Partiu hoje para Athe-

nas, onde vae assistir ao casamento de 
seu filho Jorge com a princesa Maria 
Uonaparte, o rei Jorge da Grécia. 
A e c o r d o :i i>|glo-f r a n e o - a l l e -

i n A o 
PAR IS , 18 — Corre aqui o boato de 

que se está resolvendo um moJm mvoidi \ UE NOVEMBRO, 17-A. 

Estado, entrou ha dias no goso de li-
cença de seis mezes que lhe foram con-
cedidos. 

Para o banho das crianças, preferir 
o 8ABAO INFANTIL, 

• 

Durante a semana tinda entraram em 
Santos 185.055 saccas de café, foram 
vendidas 44.899 e embarcada» 
137.898. 

O ttoel; no sabbado era de 2.195.542. 

Foram autorisados a entrar cm goso 
dc feria» os dr». Eduardo de Oliveira 
Cruz e Marcellino Poppe da Silva Lo-
pes, promotores públicos de Capivary e 
Jam beiro* 

P h a r m a c i a H o r g e s . - R e c o m -
men.Ia-se por seu eecrupulo, asseio e 
ojodieiiiade no» preços.—Kl'A QUINZE 

C o m a — Sabbado, ás 4 
horas da tarde, mais ou menos, o tra-
fego de bondes d.t linha do llraz esteve 
interrompido, durante mais dc 30 minu-
tos, sem que o publico tivesse conheci-
mento da rausi dc tão extranha ano-
malia. 

Levamos este facto ao conhecimento 

C o m a P i cÃs i tura—Pedem-nos 
chamarmos a attenção da Prefeitura, 
para o estado .'astimoso cm qttc se acha 
a rua Jacarehy, na Consolação. Ha mais 
de um afino q:ie foi decretada pela Ca-
mara a verba de 10:000$000 para o seu 
melhoramento, c até hoje, contiufia em 
deplorável abandono. Alii fica a recla-
mação. 

A. CELSO GARCIA—Advogado 
- Escrlptorio, rua do Quartel, 5. 

Sariiho entre bobedos 

anglo-franco allemão, sendo que o ga- ' 
binete londrino serve de medianeiro en-
tre os gabinetes de fierlim e Pari». 

A i n t e r v e n ç ã o f e d e r a l " 
BIJENOS-AIRES, 18—Divergem as 

opiniões dos políticos sobre a interven-
ção do governo federal na província de 
Corrientes. 

A n a r c l i i s t a s p r e s o s 
MADRID, 18—A policia prendeu vá-

rios indivíduos russos apontado» como 
anarchistas. 

Foram encontrados em seu poder ex-
plosivo», entre os quaes diversa» bombas 
de dynamite. 

A c r i s e f i n a n c e i r a 
LONDRES, 18—Os j-.rnaes publicam 

telegrainmas de Nova-York dizendo que, 
em virtude da cri.se financeira que re :-
na no- Estados Unidos, muitas usinas 
se vão fechar, deixando nuis de ni 1 
operários sem trabalho. 

OS REIS DE' P8RTUSAL 

Reassumiu hontem a dfrecçáo do Mu-
seu do Ypiranga, o »r. von Ihcring, 
que ha dias regressou da Europa. 

KfMinino tia o tn imig^ í ío do « A l -
Imni N. I ' au l o -1 ' o r tugn l » 

Noticiámos, em fins do mez passado, 
qui? uma commissão, composta dc dís-
tinrt..s cavalheiros da nossa melhor so-
ciedade, tinha resolvido, no intuito de 
prestar a s. m. el-rei d. Carlos de Por-
tugal uma homenagem digna e dura-
doun, mandar f^zer uma publicação 
que, sob o título AUmm S. Paulo-l'nrtu-
r/ai, pudesse fornecer a ». m. informa-
ções detalhadas e completas sobre o 
adean'amento iritellertual e material do 
nossfi Estado e censtitnisse, ao niesm^. 
tempo, uma obra de propaganda. 

Podemos ade.intar r, | |. j , ás 3 ho-
ras da tarde, reunir-se-ao, no eacripto-
rio da casa liaiuel, os ars. <onde de S. 
Joaquim, cavalheiro Coelho d.i Rocha. 
Chii-tiano Peregrino Vianna, Fran ; 
Nicoiau Barnel. cav. F. Mataraz? > edr. 
Sam[iaio Vianna, para tratar de a-tsü::-, 
ptos qtte interessam i dita ptibl:ca;..o, 
iniciar os primeiros trabalhos e, cremos 
convidar as pessoas que vão ser incum-
bidas de redigir o Álbum S. l'amlo-lor 
tuqal. 

Estamos seguros que de todas as ho. 
menagens, de todas as manifestações de 
symp.-.thia qne se façam ao monarcha 
porti gnea, esta 4 a anais bella e incon-

A Recebedoria de Rendas de Santos, 
arrecadou, durante a semana finda, 
380:160.il 99. 

Acha-se na Secretaria 
diploma do phariuaccutico »r. José Be 
nedito da Luz Machado, residente cm 
Taubaté. 

Esse diploma foi remettido ao gover-
no pelo director da Faculdade de .Medi-
cina da Hahia. 

+ 
Attingiu a 480.794 francos a rendada 

sobretaxa de 3 francos por sacca de ca-
fé exportada pelo porto de Santos, du-
rante a semana, passada. 

SOI.DADO DISCIPLINADO 

A 's8 horas da noite, dc ante-hontem, 
na rua dr. Jorio Buedo (Bclémzlnho), os 
individuos Saverio de tal e Salvador Mo-
nica, completamente embriajados, por 
motivos futei», tiveram uma discussão 
com Giuseppe Muzolino, que também 
não estava menos alcoolisado. 

Após acalorada discussão. Saverio e 
Salvador aggrcdiram Muzolino a guar-
da-chuva e sopapos, ficando no logar da 
desordem dois guarda-chuvas completa-
mente inutilizados. 

Estiveram cerca de 50 minutos em lu-

sra. Conceição Lippc e um irmão des-
la, Auicdeu Lippe. Na rua Cesario 
Motta encontraram Natale Sinisbaldi. 
que, dlrigindo-ss ao sr. Aiuedeu, o in-
terpellou sobre o que .Jazia, eni compa-
nhia dc sua esposa. 

Declarando-lhe o interpellado nfio o 
conhecer nem dever-lhe explicações, foi 
gravemente insultado por Natale. Inter-
vindo na contenda a sra. Conceição 
Lippc, para fazer notar a Sinisbaldi o 
seu péssimo proceder, foi nggredlda, 
reoebendo uma contusão no rosto. 

O irmão, sr. Amedeu, quando procu-
rava soccorrel-a, foi também espancado 
fortemente. 

Preso o aggressor, foi levado á poli-
cia Central, donde, logo depois, foi 
mandado em paz, sem que a autorida-
de tomasse qualquer providencia. 

Será conveniente que a policia provi-
dencie dc modo a garantir a sra. Celes-
te, esposa de Natale, pois este poderá, 
mais dia menos dia, realisar as suas 
terríveis ameaças. 

L Q C I i ? 

DOIS TIROS 

Bedini Guglielmo, dc nacionalidade 
italiana e residente 1 rua Caetano Pinto 
n. 31, hontem, pela manhã, estava na 
potta de sua casa, quando ouviu a de-
tonação dc dois tiros, vindo um dos 
projecteis attingil-o no dorso da mão es-
querda. 

Os tiros partiram de uma casa fron-
teira 4 sua, e não sabendo Bedine se 
foram casuaes ou se tinham o fim de 
satisfazer alguma vingança contra a sua 
pessoa, apresentou-se ao dr. 5.° dele-
gado, do posto policial do Braz, que to-
mou conhecimento do facto. 

Bcdiui foi medicado, na policia Cen-
tral, pelo medico legista, dr. Alfredo de 
Castro. 

O offetidido declarou não conhecer o 
seu aggressor,bein como não poude pre-
cisar o logar exacto de onde partiram 
os tiros. 

E N T R E M E N O R E S 

Uma facada 

O italiano Gennaro Bosco, de 1S an-
no», empregado na fabrica de calçados 
Clark, hontem, depois de terminados os 
trabalhos daquelle estabelecimento e quan-
do todos regressavam para os seus lares, 
teve, por uma futilidade qualquer, uma 
trsea de palavras com o seu companhei-
ro de trabalho Sebastião Nastri. Por 
fim, aggrediu-o, ferindo-ocom uma faca 
de sapateiro, no autebraço direito. 

O facto deu-se na rua da Mo6ca. sen-
do o aggressor preso e apresentado ao 
2? subdelegado do Braz, que tomou co-
nhecimento do farto, mandando recolher 
Gennaro ao xadrez. 

ta, sem que apparecesse um só soldado, 
Vpesar de terem apitado constantemente 
por soccorro, Cma pesioar que passava 1 das casas em que trabalham melhore 

Créve de costureiras 
Iniciou-se, ha dias, um movimento de 

reacção contra a exploração que costu-
mam exercer aa casas turco-syrias con-
tra as costureiras, que trabalham por 
obra, a seu serviço. 

Os preços, que geralmente pagam es-
sas casas, sio devéras irrisórios, pou-
pando ainda esses industriaes a iles| e 
sa dc espaçosos locaes para a installa-
ção da sna industria c carregando as 
despesas miúdas na conta do serviço fei-
to. De forma que o salario que essas mo-
destas operárias percebem pódc ser qua-
lificado de esmola. 
seifuitaV'." '•«'•ns mannfartiiraa fi n 

Casacos e colletes, 4Jooo « uutia, cal-
ças, 1S500 a dúzia; camisas, de 1$400 
a 1Ç500 a dúzia; ceroulas, 1$200 a dú-
zia, isto é, 100 réis cada uma. 

Ha casas que pagam menos ainda. 
Neste preço não está incluída a linha, 
o kerozene, as despesas dc passagens 
dc bondes e outras, o que vem dimi-
nuir a receita destas infelizes, que não 
chegam a realisar, do seu duríssimo la-
bor de mais de doze horas por dia, a 
miséria de ISOOO, com o auxilio ainda 
de irmãos e conjuntos. 

Se ainda ao ineno» este salario irri-
sorio fosse pago em dinheiro I M l » não. 
Os proprietaiios dessas casas pagam ás 
suas operaria» metade em dinheiro e 
metade cm fazenda avariada, que ape-
nas poderiam vender com forte abati-
mento e que põem em conta ás suas 
operai ias por três ou quatro vezes o seu 
valor. 

Contra esse procedimento revoltaram-
se as operarias c em algumas destas 
casas a gréve já está declarada; noutras 
está proximo a declarar-se, 

Ante-hontem, á noite, nos locaes da 
oUnião dos Syndicatos.., ao Largo do 
Riachuclo n. 7, realisou se a primeira 
reunião, em que ficaram assentadas 
bases da luta. 

Hontem, á uma hora e meia da 'tar-
de, no mesmo local, as costureiras rea-
lisaram uma reunião, que foi bastante 
concorrida, na qual se resolveu conti-
nuar na luta até que os industriaes 

* 
Foi hontem aposentado o sr. Carlos 

Augn-to Borba, portfiro do Senado Es-
tadual. sen Io nomeado para o substituir 
o sr. iiento José Alves Pereira. 

* 

Dr. Xavier <la Hilveira.— 
Clinica m lie i. —Consultório. 8. Bento, 
25-A, das -2 «a 3. líesidencia, A m d o r 
lineno, ti. Taieplionc, 311. 

Korani os seguintes os objectos en-
• omr .do nos bondes da Light .4 Po-
\vcrg de 1? a 15 de novembro: 

1 annel rle borracha, 2 altos, 1 bolsa 
coVendo 4$ K0 c diversos objectos. 1 
10 si contendo 600 réis e diversos obje-
ftoi, 1 bolsa contendo diverso» objectos, 
1 boisa contendo catalogou, 1 bolsa con-
ferido fumo, 1 binóculo» 3 bengalas paia 
iiom rn, 1 honet de carteiro, 3 celtas 

• ni rli .erscH objectos, 1 cesta vasia, 1 
n te, 3 cadernos escolares, 2 cartas, 

1 «iíirreira com cigarros, 1 carteira 
iu .liversos papeis, 19 embrulhos com 

11 ver-os o! jectos, 1 estojo de cirurgia, 
1 folheto, 1 ferro de cortar capim, 1 
guarda-chuva para homem, 1 guaroa 
chuva para senhora, 1 Iatinba de folha 
5 livros diverso», 1 lenço e.m urna cha-
ve de porta, I luva de pellica para se-
nhora, 1 mala de mão contendo diver-
sos objectos, 1 revistas allemis, 2 re-

por aquella rua, prevendo que o roufli-
clo poderia ter grave» conseqüências, 
apressou se em ir, pessoalmente, procurar 
tun soldado. 

Chegando á avenida Intcndeucia, cn-
contruu tim, estacionado no ponto da 1? 
secção dos l.ondes do Braz, e conimu-
nícou-lhe o facto. A praça, em vez dc 
acu ir ao local, respondeu, co.tl sobe-

do Interior o rano desdém, que não tinha nada com 
a briga, e que não podia abandonar o 
posto, 

Easa pe-soa. á vista da resposta do 
soldado, dirigiu-se novamente ao local 
do conflicto, onde encontrou já uma pra-
ça, que deu voz de prisão aos desordei-
ros, tendo Muzolino, o aggredido, dado 
ás pernas, ao ver approxiinar-se o sol-
dado. 

Esta sentiu desejos de mandar em paz 
os presos, talvez para evitar a caminha-
da at<? ao posto do Braz ; ma*-, Como na 
cccasião passava pelo local do conflicto 
o alfeses do 9.' batalhão da Guarda Na-
cional, Antonio Maurício Franco, que 
interveio, foi mantida a prisão dos 
turbulentos, e estes levados ao posto. 

um pouco as 
ções. 

suas precarissimas condi-

Vida social 
ANNIVKRSARIOS 

Fazem uri nos : 
O menino I.nis Alvos dn Almeida Júnior, 

idj do <iyiiina->io dc S. Monto. 
A fixm». sro. d. J lha dc Salles l'iza 

.sa do dr. Luis de Toledo Pi/a, illustrc s 
estadual. 

A cxma. sra. d. Júlio de Campos Andra 
esposa do dr. Martim Francisco .Sobrinho, 

PSpO-
tiador 

A cxma. sra. d. I>«-
valho, esposa do «Ir. Kodova 
lua lo noííociantn nola pra<;«. 

—.V oxina. sra. <1. Marĵ aridíi ijr 
tipi prol'RS>ora do (IOIIPUIO Americ 

A spidiorita Krnilia Palma, filha 
Tlirrpsa Pnlma. 

—O menino itoné Garria, fillio do < 
nuel Oar. in. 

-O sr. i;.-»r!os Lovy Map̂ no, fnn-̂  
Tĥ souro f aluai. 

IO L i m a 
unior. 

damarç."» 
fia sr 

ap i i f lo 

1 iodu-
oncoi-

1'KHTA P 
Rpali 

RI M A 

A s ^ r e s s â o 

E i s p n - i a : i m e n ç í i ( l a 

A sra. Celeste Sinisbaldi, casada em 
segundas nupcias com Natale Sinisbal-
di, empregado da flbrica de cliaj é .s 
dos srs. Mattanó Serrichio A C „ ha 
tempos que vive separada do marido, 
por lhe ser impassível supjiortal-o, pois 
além de se embriagar constantemente, 
raro era o dia cm que a não espancava 
de tim modo harbaro c de»hitmano, A 
pobre senhora foi residir, então, em c>tn-
panhia de dois filhos do primeiro raa-
triraouio, uma mocinha e um menioo, 
par.i a rua Hego Freitas n. 60. 

Natale, porém, não quiz concordar 
com a separação, e tem ido muitas ve-
ses i casa ria esposa para a maltratar, 
dirigindo-lhe sempre os maiores insul-
tos e prnmfttcndo matai-a 
opportunidade. 

No ultimo sabbado, a filha da sra. 
Celeste foi servir de madrinha no casa-
mento de uma sua amiga. Terminada a 
cerimonia, retirara-se a moça, acompa-
nhada áe sua mãe e de « n a amiga, a 

alaotn 
pr 

do Implisado, f.» offcrerido um lauto 
no qtini tomaram parte muilos nmij_'os 

t alaram por fŝ a orcasi/io, o <|r. 
M<> (Jnia fjuc, i ni rlntjuenle improviso, 
os pn<-s, o sr. «-riv. ílorito, cm uom«> d» 

i italiana, Nilo ftiirrra «• outros raNalhei-

na primeira 

i\ no dia K. do rorrenie. o haplisado 
rnonirio Cláudio, lill.o d<» sr. I.rnn no 
prirfario do Hotel Foderal. desta « a-

pnni. a riu» Maná. 
foram padrinhos da interessante criança, o sr. 

Nilo Ouirra o a exma. .sr;«. d. Ca rol ma Salhts 
OalvAo. 

hariquetr 
r 'i.nvidadi 
Francisco •:• 
sa u»lon 
roltinii 
ros. 

A' noitf houve um roncrrlo, « ni qne so fizeram 
OMvir íilhinhas do ,r. Fihnpo, to«-nri.|., no piano 
l.e S>imphr dc Pinrr. |oi«- F.rminio; ,stmrrnir 
d Jtalia, a 4 mãos, /alia i> Clyd«> Sonhos (t ouro, 
a t» m.io-i, prlas senhoritn.s folr, Zalia c Clvde; 
Sermndr Honyraixr, pela senhorita lole. 

ArPUOTAriV COH DISTfNCVÂO 
Foi iiontrni anprovada, com 'listjnrçSo, a se-

nlioriia Adolaid»- Hruune dc Araújo, no rxame 
que prestou no Conservatório. 

RNrun HO 
Ksta «ravãmente enfermo o «r. (>s< ar Browne 

do Ara ijo, chegado ha rlias de Tatnhy, onde os-
t-evn em visita a pessoan de sua família. 

HOSPHDK* V. VH/AJCrF1* 
Hepresaou do município de #ahú. onde esteve 

na lazenda do dr. Campos Salles, o dr. Anyido Pi-
nheiro Machado, abastado fazendeiro em^ Mnüo 
írrosso. 

Seímiu para o BenhnrSo. ond* deve d̂ morar-
M altrnna dias, o ar. rorooel Paulo Orozimho de 
Adveio, administrador dos correios de s. 1'aulo» 

- Regressou de Rio Claro, onde esteve em \isi 
ta a sua irmA d. Rosaria Maflwtro, qne ne n- ha has 
toate enferma, o sr. coronel JoSo Baptieu de Mel-
I» e Oliveira, vrce-preaidest* do fatsd». 

-Seuuin paru o Rio. ende ombaresrè J»ars jM«-
aus, num dou primeiros vapores do dairnibro, o 

dr. Havuiuiido I lioiuò Re/erra, advogado ÜO ÍI-
parUüient* do Alia Juruà e quo penuane u ne.,-
tn capital alguns dias. 

- Ifistfio nu capital Vindo dok IMadofc Unidos, o enuonhtiro Squire 
Sunipbon, quo tein o sou nonio ligndo a variascon-
struoçÒe» do linhas ferroa» no Ürasll, especial-
monto nesto listado, 

K. s. volta u S. Paulo dopoifi de muitos nnuos do 
residcncis nos lástados-Uniaos. 

—O dr. Osório Forreira Rias, vtndo do .faliu, 
O dr. Monto lánéas de S. e Castro, intendento 

municipal do Tuuhatò. , , 
- O sr. Munuel Torres Pereira, representante do 

Jornal tio Hratil e da Kn iitn da Semana, do Rio. 
• -Vindo do Paris, a< lia-se nesta « apitai, hospe-

dado no Crnnde Holi-1 Roma, o«r. Krnobt 1c Gentil 
SOF reta rio geral do Sfindicnt /T; r /In»/ ÍO/I »J n r» 
o do congresso liippieo de Paris do 19U7. 

Acha-se nu capital o abastado « apitalista de 
N arginha, sr. eoronel Eslevam Lisbon. 

Regressou hontem do Rio, pelo nocturno, odr. 
Rumos ile Azevedo, delegado do K«»ado do S. 
lo na iixposivflo Nacional, a renlisar-se em 11)08. 

- Vindo de Franca, «rha-so nesta capital, o sr. 
Urbano de Mello, negocinnle naquella cidade. 

-Aeha-so nesla capital, a passeio, o ur. coronel 
•losò Valentim, residente em Pedregnlho. 

--Partiu ho|c polo diurno para o Rio do .laueiro 
o coronel Corkrn Piulo, representanle da Compa-
nhia Vinícola Portu^ueza. 

—Regressou boulem de Piracicalia, o sr. Ro-
dolplio do Miranda, industrial naquella cidade e de-
putado federal por esto Kslado. 

- Para o Rio, seguiu hontem, pelo noeturno, eom 
sua cxma íamilia, o distineto clinico, dr. Joaquim 
Rodrigues de Siqueira, residente em S. Carlos do 
Pinhal. 

Cadastro policial 
l l e b a t e fa lso—Hontem, ia 7 ho-

ras da manhã, a Bccção do Norte do 
Corpo de Bombeiros recebeu aviio <?e 
que se liavia manifestado incêndio na 
fabrica de fumoi.sltuada í avenida Ran-
gel Pestana, esquina da rua Caetano 
Pinto, c de propriedade do sr. João Jo-
sé Pereira. 

Compareceu, promptamente, ao local 
todo o material de pruiuptidáo.que na-
da teve a fazer, porque se tratava dc 
um rebate falso. 

O dr. S.o delegado compareceu ao lo-
cal, tomando conhecimento do facto. 

B C a u m a r i d o — Caries*! Senato, 
coatumaz na pratica de virar copltos de 
eau ile vie, ao entrar hontem em sua ca-
sa, í rua Barra Funda n. 36, tocado, 
talvec, por forca deironheciita, atacou 
sua mulher I,ui>u Carlessi, vibrando-lbe 
algumas bofetadas, derreaudo-a a va-
ler. 

Liiisa, com • inesperado ataque de 
seu marido, gritou por soccorro, até que 
a praça, ali de serviço, interveiu no con-
flicto, prendendo Carlesãl e condiiüindo-o 
ao posto dc Santa Epliigenla. 

Ali chegado, foi apresentado ao capi-
tão Alberto Gonçalves, 2.» sub-delegado, 
que o mandou recolher ao xadrez. 

—Adalgisa Julia Fer-
reira dos Santos, nas immediafões do 
largo dos Guayanates, tomou hontem 
um pyramidal pi/Ao c, nesse estado, ag-
gredm a Cousuclo Potcnza, ferindo-a 
levemente. 

Presa • conduzida á delegacia de 
Santa Üphigeuia, foi recolhida ao res-
pectivo xadrez, 4 ordem do 2." subdele-
gado, capitão Alberto Gonçalves. 

P r u c e s t a a d o i * — E s t ã o sendo pro-
cessados pelo l.o subdelegado de Santa 
F.pliigcni», dr. João Monteiro, os indi-
viduos Deoiindo Silva, Eugênio Carniel-
li, Antonio Tobias, Manuel ltastos, Jor-
ge de Campos Silva e José Ilenedito, 
ncursos no artigo 400 do Codlgo Penal 

(vagabundagem reincidente). 

A t r o p e l a m e n t o — D o m i n g o ulti-
mo, ás J 1/2 horas da tarde, na rua 
(Juinze de Novembro, o carro que con-
duzia o conde Alvares Penteado atrope-
lou o menor de 15 annos de cdade Eduar-

da artista Angit ' i.i filn, esta 
iiiou parte ns et <• l.\.cu'o. 

Malilacéa foi 
monologo.l que r 

A companhia i 
te na comedia q 

- Hoje, novo 
tando a compai 
amori ii ri. 7' 
1'aliro rhe vienc. 

n.o 

: i ;o B/j.l ilidiilo • i 
iteu, 
i..n» a);r»dúu br.i. •„ 

. i '(.rev:utou, 
• jKMtuculo, represe.'-
, i ' ;is «Hiní l í i l Cr i 
><• • " - l-'iio C ie tu i 

" oiiva J>i»nclonça, que montava 
uina/bicycleta, t u c jjeou ixutlüsaaa. 

Eduardo foi <*..u,izido a l-onci* c 
ficou i.iutUlsacra. 

trai, e lá submettido a exame de corpo 
de delicto, sendo constatadas algumas 
escoriações no braço direito. 

O coclieiro Guilherme Hardi, condu-
ctor do carro, não foi preso, e não é ma-
triculado na Inspectoria ile Veliiculos. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Pinheiro e Prado. 

A l o u l i n U u u g e - E s t e v e mult* 
concorrida a fiuicção de hontem d. sle 
alegre tlicatrinho, sendo os priuciimea 
números do programaia fartamente ap. 
piaudldos. 

Para hoje a empresa annuncla as ea> 
tréas dc Los Doretta, duettistas italia-
nos; l.os \'enezia, e*centricos íniisicaesj 
Novelli, cantora italiana e l.olita, can-
tora cosmopolita. 

ITma enclicnte pela certa. 

H i f o u ' l " l » e a t r c . — A empresa F. 
Serrador, que explora actualmeifto este 
bello theatrinho, tem-se visto bamba 
coin as enchentes consecutivas que af-
fluem a este elegante centro de divar-
SÕCS. 

O clneinatograplio Richebourg, um 
dos mais perfeitos exliibidos nesta capi-
tal, todas as noites apresenta vistas no. 
vas e dc grande effeito. 

A empresa auuuncia para hoje no-
vas sessões, das (> e tueia da noite em 
deante. 

C l n e m a t o g r n p h o PaUiÉ -
Muito concorridas têm sido as funcçíies 
da empresa Menezes & C., que cxhilie 
o seu magnífico cineniatographo no sa-
lão nobre do Progredior, á rua Quinze 
de Novembro. 

Hoje, novas c variadas vistas. 

C l i u - m a l o i t r a p l i o J u p o n i v , 
—Continuam as enchentes sempre cres-
cente, neste magnifico cinematograplio, 
que funcciona ua Rotiucrie Sportman. 

As de hontem estiveram concorriilis. 
situas. 

Hoje, mais novidades. 

V in i ta—Rece i temos hontem _ 
ta do bsrytono Pletro Favaron, 
das boas figuras da companhia Ijrrú 
italiana que trabalha actualmentc no 
tlieatro SanfAnna. 

n, tnfW 
i Ivrici» 

Conferência literaria—Rea-
lisa-se hoje, no Salão Stelnway, í s 8 e 
mela da noite, a con erencia literaria de 
Medeiros e Albuquerque. 

O illustre pablicista discorrer,'! sobre e 
thema «Não casar é melhor... 

Os bilhetes, a venda na casa Bcctlio-
ven, tèm sido muito procurados. 

rt 
POOMAU 

Kff >• tuou-te, n* domingo, um mafrh de fnot-bil!, 
•o çround de «S. G. Kuiiuann Collegio»,* entro o 
primeiro tram deste, e o primeiro do «(JunipuiM-
ro«, sahindo ven< cdor cato por 7 çoal* a zero. 

CLUB ATIILKTIOO UÂ LU7. 
Com esta denominaçio, fundou-:,et ncst< cafiital, 

inais um club d« fnot baU. 
A dirccloria lVou organisada do bcguinto mo-
Presi lente, Loandro Dupró ; vice-presidonlo, Ma-

rio Porchat ; IA. secretario, Alfredo Goulin ; V9. se-
cnSario, íSylvio Helf̂ arde ; (ltesouru'iro, Jor̂ e PitJ 
ha ri k; raptnin, Hugo P. Rochri. 

CL VII ATIir.HTICO I'A MA ISO 
Cominunica-nos a diroetoria deata sociodado spor-

tiva a sua nova organi- ae/lo. li.-iverã hoje, â rni 
Tainaudaré, n. 28, ás 7 horas da noite, uma ren-
nif.o para resolver assuinptos de ioiportaucia. 

No utalrh jog.tdo donüugo ontre os primeiros 
trains do S. Cl. Nacional e S. C. Rohcnna. batuuy 
esto \eucodor por um goal a zero. 

No doH «ogoMlos |00m> sabia lambem « 
o Rohomia, por 5 jjoátê o 3. * 

D e s a s t r e - Hontem, á tarde, o 
carroceiro Kicola Marco Antonio foi 
preto cm flagrante, na rua Capitão 
Mattaraio, quando espancava barbara-
mente os aniiuaea que tiravam a sua 
carroça carregada dc cal. 

Nicola foi apresentado ao dr. Francis-
co Nogueira <le Iyinia, segundo sub-de-
legado de S. Caetano, que o mandou 
recolher ao xadrei. 

Tone A W n r t d e d a M u l h e r qat 
obterei* allivio prompto e cura certa. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, nesta rapital, ás horas da 

tardo, a oxnia. sra. d. Augusta Re îs Klein 
si-hmidt, esposa do engenheiro Oscar Klein.schmidt. 

O sahimenlo funehre trrá logar hoje, ;',s \ horas 
da tarde, da rua do Santo Antônio, n. '.»0, para o 
i-emiterio do Ara<;ã. 

Os nossos posamê . 
—Também, nesta capital, falloceu o menino Ma-

nuel. filho do sr Mnnuol Jnnuwio da Nilva Pinto, 
amanuense da Administração tios Correios. 

Pesamos. 
-—O sr. Tancredo Rodrigues dos Santos passou 

hontem pelo duro golpe de perder o seu innocente 
(ilhmho Antouio Cândido Rodrigues. 

O desdiloso menino era neto do sr. eapitSo Jo-
sé Maciel Gonçalves. 

O enterro realisn-so hoje, ás 5 horas da tarde, 
snhiudo o feretro da rua Progresso, n. para o 
< emiterio da Consolação. 

Aos desolados pães os nossos pesames. 
Palloecram mais : 

Km .íahú, o sr. JosiS Joaquim Ferreira Simões e 
o menino Guilherme, Rlho do illustrado medico dr. 
Aristides da Silveira Kobo Sobrinho. 

-Km Kspirito Santo do Turvo, na avançada 
edado de setenta annos. o sr. tenenteforom 1 José 
Gonçalves da Silva, o tundador duuuella iirosnera 1 
loealidade. 1 1 ' , 

O finado, que gosava de gran<le prestigio naquel- I 
la « idade c orno i hefe politizo, «I«>ixa nnmerosa des 
eendenria. 

Os nossos pesames. 
Km Vtú, a «cnhorita Celina Rocha, filha do i 

d. Olvmpia da Ro« lia i'into. 
Nro Amparo, o sr Phila<Ielpho de Campos Ma-

lhado. 
-Km Pitangueiras, o sr. Jo8o Pinto de Mo-

raes. 
Km Ttotiicatu. o sr.Lourenço Antonio de I.ima. 
No Hio : o sr. Antônio Porto; o dr. Norherto 

Augu««'o da Silva Guerra ; d. Keo- .Tl a Manuela de 
Sa Anjo Coutinho, esposa do dr. José Ferreira do 
Anjo Coutinho; o sr. Virtorino A. Pereira; d. 
Keii.-adin Rosa Monteiro Penna , d. Rapha<da Kmi-
lia Guimarães Perena, r.posa do dr. Fram-iJ.-n 
s oru-cs Pereira , d. Maria «ia Gloria Xnvier de 
Hrii«i d » Ponte Ribeiro, viuva do c onsrdlieiro Pon-
t«- Ribeiro e (ilha do mareeha! Xavier d» Rrito; o 
sr. Heitor Guiehard ; o sr. Miguel Amaral ; o ea 
pitflo do vO' batalhão de infantaria, sr. Syinphroaio 
Paes Rarroto. 

BIBÀtTAS [ EAMBIABBAS 
M i i n l " A n n a - A comp inliia lyrica 

italiana, da empresa Scgrcto, den-nos, no ' 
domingo, mais dois bons esficctarnlos. 

A Towrt, em malinée, teve o mesmo 
bello dcsempí.-nho da primeira noite. 

A ' noite, tivemos a segunda represen-
tação da Hioremda. 

O tenor Koberto Mario, que na pri-
meira representação da ílioronda foi por 
demais infeliz, esteve mais á vontade, 
dando mesmo algum brilho ao seu difli-
cilimo papel. A romana Cielo e mare foi 
bem cantada, sendo justamente binada. 

Hontem, a companhia descansou, re-
presentando hoje a Catalleria ílutHrana 
de Masca erni, e H Paqliarci, de Uosca-
•alio. 

P o l y t h e a i n i i — O e»pcet»culo de 
hontem esteve regularmente concor-
rido. 

De»Mo a M a p m m indisposição 

B e c r e t a r l a d o I n t e r i o r 

Requerimentos despachados; 
De d. Zenobia Marcondes Machado, 

professora da escola do Arraial dos Sou-
sas; 

de d. Bertha Ondina de Azevedo, 
professora do grujio escolar da Moóca, 
ambas pedindo licença—«Sim»; 

de d. Anczla Sampaio—uSim, me-
diante recibo..; 

de d. Isolina Marcondes Pinheiro— «Ao 
director da Escola Normal..; 

de dd. Maria P . Salles, Maria Josií 
Salles, Maria das Dores Reis c Joaquina 
liraga de Paula—«Ao director da escola 
complementar de Guaratinguctá», 

Communicon-se á Secretaria da I'n 
zenda que foram designadas as substi-
tutas cllectivas do grupo escolar dc Ara-
raquara, d. Carlota de Salles Cunha e 
d. Krancisca dc Salles Cunha, devendo 
as mesmas perceber apenas a gratifica-
ção pro lahort at< o fim do corrente 
anrio; 

& mesma, que, no dia 14 do corrente, 
reentrou em exercício a servente Silvc/f 
ria de Jesus e Silva, no grupo escolay ' 
de Araraquara; 

á mesma, que foram justificadas a» 
faltas dadas pelo porteiro do grupo esco-
lar de Jaboticabal, Ktnilio de Azevedo 
Marques. 

S e c r e t a r i s i <I;t J I I M I Í Ç Í I 
• Transmittiram-sc ao Tribunal de .'u -
tiça os pedidos de remoção de <11 r.os 
juizes <le direito par i a l í vara da ca-
pital, afim daquelle Tribunal h • pro-
nunciar sobre o merecimento delles. 

Requerimentos despachados : 
Do dr. Pltidias de Darros Monteiro— 

.. Indeferido I.; 
do dr. Adalberto Garcia da I<nz— 

«Sim». 

H e c r c t n r i a d a A | f r i i - i i l t urs i 
Requerimentos despachados : 
De Cornachit«e Cosmo — Rsstitua-

pc« ; 
ij« Mazzucato Massimiliano — E^ual 

despacho; 
de « arta Pietro — Eglial despacho: 
de Spinrllo Salvador—Kgual des-

pacho; 
de V ercell» Venara (viacomo— ICgu.il 

despacho; 
dc Salvador Lopes Java— Kgual des-

pacho; 
de Josí Camillo Camara — «Re.stitua-

se. ; 
de Manuel «inedea — «Indeferido». 

'"ifKriou-se ao Inspector do Thesonro 
pedindo providencias ao sentido d* 
ser [iermittido ao director do Núcleo 
Colonial «Campos Salles» recolher, 
cofres do Thesouro do Estado, a im-
portância de 170J600. 

Commtmicon-se ao sr. Aatonio de 
Rioa, de Ccrquilho, qne foi encontrado 
pelo « a m e feit >, a existencia de f n w p 
do limpo dos Attnmiceto». nas cascaa^g 
cafée ro doente remetridas por i q a e f i 
senhor, ao sr. E. Tob<ss,Wnte de IncMei-
nion no Ponto Zoot^chnieo, qne por or-
dem do Secretario, deve seguir para 
Franca um dos engenheiro* das Obraa 
Pablicas, t i a de tratar da ! 
definitiva «a leMerta < 
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C A M A K A C R I M I N A L , 
guio ordinária em 1H de novembro 

de 11107 

Pro iden lc , sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, er. Ivttis de Araújo, 

PASSAOIÍNS 
O ar. Cuulia Canto passou ao sr. Al-

incida c Silva o aggravo 4,998 dr Jubo-
licabal e a* crimes 4.155 de Hão Carlos 
« 4.U95 de Avará. 

O sr. Almeida c Silva ao ar. Campos 
Perrelra o a^gravo 4,923 da capital e 
aa crimes 4.100 da capital c 4.1 14 de 
São Manuel. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Ptiila-
delplio de Castro as crimes 4.059 de Pi-
r.ijú, 4.122 de Tatuhy. 4.009 de Jabo i 
cabal, 4.113 dc Itaporanga, 4.134 e 4.14b 
da capital. 

O sr. Pliiladelplio de Castro ao sr 
Mcirelles Reis as crimes 4.02H de Ava-
ré, 4,066 dc SertSozinho 4.079 dc Ita-
poranga, 4.0H4 dc Pirassununga, 4.IW 
de Tietá c 4.114 de Santa Cru?, do Rio 
Pardo. 

os aggr&vos : 4.995 
Silva, 4.966 pelo sr. 
4.992 pelo sr. Pliila-

Foram expostos 
pelo »r, Almeida c 
Campos Pereira c 
delpbo de C.istro. 

O sr. procurador geral do Kstado d;u 
parecer nas appellaçües crimes 4.159 
dc Piracicaba, 4.163 dc Atibaia, 4.149 
de Santa Rita do Passa Quatro e 4.102 
dc Serra Negra. 

J U L G A M E N T O S 
IIAMÍAS COim s 

N . 1210. torto Feliz -Paciente, Euge-
ordem 

h 

nlo Pereira Motta. Negaram 
do liabearior/ni» impetrada. 

N . 1.211. ' apitai—Paciente, Alfredo 
Ventura. Negaram a ordem dc adtura 
impetrada. 

N . 1.212. Capilal—Paciente, Josd Maz-
lei. Negaram a ordem de apresenta-
ção. 

N . 1,213. V,apitai—Paciente, t> lia de 
Campos. Negaram o habeas eorjiu s im-
petrado. 

H K C U H S O S C R I M R S 

N. 2.335. Faxina—Recorrente, Bento 
Corrêa da Silva Sobrinho; recorrida, a 
justiça; relator, o sr. Almeida e Silva. 
Adiaram o julgamento 

N . 2.335. ltibeir/10 Btnif—Recorren-
te. o juízo, tx-officio; recorrido, Bar.no 
Antônio; relator, o sr. Campos Pereira, 
Negaram provimento. 

Al-PKI,T.AÇ0KS CK1MIÍS 
N . 4.046. Campina» — Appellante, o 

juízo, cr n/liei»; .ippellada, Ualliina de í 
Freitas, menor; relator, o sr. Campos i 
Pereira. Negaram provimento. 

N . 4.104. Capital—Appellante, Anto- j 
nio Mastrobiso; appcllada, a justiça; re-
lator. o sr. Pliiladelplio dc Castro. De-j 
ram provimento para aunullar o julga-
mento. 

N. 4.1V1. Cimpinai—Appellante, Giu-
seppe Ilassani; appcllada, a justiça; rc-
lat' r, o sr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

N . 4.131. Santa Cruz do Itio fardo— 
AppellantCi o dr. promotor pubIico;"ap-
pcllailo, Pod o Gonçalves da Silva; re-
lator, o .*r. Almeida e Silva. Negaram 
jii"' v iincuto. 

N . 4.133. Ai/udní—Appellante, o juízo I j-r.<- ur;t<i<ir, I 

ex o f l i e i " c o dr. promotor publico; ap- ' r"Tr>-wiiiit>. 
peitado. Antonio CabelloGarcia; relator, 
o sr. Philadelpho dc Castro. Deram 
provimento, pala procedencia das raz"es 
do juiz de direito. 

N. 4.151. 1'arahytmnu—Appellante, o 
juízo i x uflicio; appellado, Galdino Crc 

lo jury da capital, a um anuo 
nie/.es dc priaão. 

— O juiz da 4' vara mandou cumprir 
o accordam pelo qual o Tribunal ile Jus-
liça mandou a novo jury, Américo do 
Amaral, ucciiaado de ter assassinado sua 
esposa. 

— Na acção aiiuimarissima, entre 
partes Francisco Kaccola e Armando 
Eduardo Touglct, o juiz da 2 ' vara ne-
gou provimento ao uggravo interposto 
pelo autor, por seu procurador c advo-
gado Francisco Aurélio Filho, no» ter-
mos seguintes : «Visto etc. Nego provi-
mento ao aggravo, para confirmar como 
confirmo a decisão de folhas 68 c assim 
diserta c não aeguida a appellaçãu, á 
vista da disposição do J l'1 do arl. 172 
do Direito Estadual de 6 dc junho de 
1893, íjue faculta, aos cerveiituarios da 
usliça. reter os autos por falta dc paga-

nicuto das respectivas custas, quando 
na causa não são interessados menores, 
a fazenda publica federa'., estadual, mu-
nicipal e a justiça. Custas pelo aggra-
vante, Voltem ao juízo a </•10. S, Pau-
lo, 16 de novembro de 1907—Joté Ma-
ria Hourroul . 

J u i z o F e d e r a l 
PHIMMRO OI I ICIO 

(Cartório do escrivão Xavier) 
O dr. Júlio Prestes impetrou hontem 

uma nova ordem de halieat-corput, a fa-
vor de Jos* Maria de Sousa, autor do 
deafahpie havido, ultimamente, nos cofres 
da Delegacia Fiscal. 

O dr. Aquino e Castro marcou o dia 
22 do corrente, ao meio dia, para apre-
sentação do paciente. 

— Realisou-se,hontem,a justificação re-
querida por Fclippe Josd, implicado por 
passagem fie notas /alsas cm São Si-
mão. 

—Torá começo hoje, ao meio dia, pe-
rante o dr. Wenceslau de Queiroz, o 
suniinario de culpa, contra José Maria 
dc S',usa. 

SKGUNDO OPtfiCIO 
(Cartorio do escrivão Barbosa) 

N a carta precatória, vinda do juizo da 
segunda /ara do Districto Federal, a re-
querimento de Arnaldo Figueiredo A 
Irmão, relativa í acçáo sumniaria de 
nullldade de patente, contra Martins Sca-
bra A Comp. e a União Federal, foi 
designado o dia 20 do corrente, ao meio 
dia, para a inquirição das testemunhas, 
arroladas na dita precatória. 

c no\® luiljilo, ;is 7 « meia, |iarn iiuu.intiireiii a ' li<V'i'i» 
: 'In s. fxn rnvnm. n ',r. bispo «lioeosano. 

A'h 0 d iiimu <ln tartle, pur ncneuAo Ou «íiviniu, 
o rnvm.j. monsenhor ilr. Ilouuiliolo il« Sousa 
fir.i d jiQnityyri''ü iln Saiiln Nabol, 'lu cujo nas-
riiiionto i ,'lfl,rfi-se oste aiinfi o 7.* i.enUm»rk». A 
festa sifloniio fira li;nnl'i'o<l» para o próximo 4o-
IllíllffO. 

l-iirfja 'I' Hanla Ctrilin hoaliaar-so-i na matriz 
il'i Santa (Wtrilia n fnsla mn honra 4a putirouira, 
com a maior solonniOa ](', no <liu 'il. 

AmanM rnlmiçarà o IriOno. |ird,'randu vários ora -
•lorns sagrailos, entro os i | i , s . rovma. muiiso-
ullor 'ir. 1'aula Hoiluirnrs 

A ás 7 o intua 4a inanllA, havrrá missa 4o 
rolninnnliAu î-ral, sondo »uiU»a4os rauticos sacros 
pola , ulnlllnas 4o i atnjsmo e rato'(listas da |»a-
nioliin. A'síl horas, sulrnni, pontillral nulo rovmo. 
sr. ,1. flnarlo, Inspo illorcsaiio. pr̂ Kamlo, no Kvau-
I;rl111), monaimlior M.,I|||I*I Vicouto <ia Silva. A" 
tardo, ás ti „ mula, .,'jlonni) Tr Deum o bftDçatn 
do SantiKKiiiio Sarrsmolilo. 

Os fosloiros 4osto annu s.io : a sonhorita Kdith 
CapoUi \ alento e o sr. .losA Carlos Maoliado dn 
Olivoira. 

('artlrnl Arroverile No Ovniiiasio llio'osano 4o 
Pouso Aloyro rcalisou-so lioutom uma arando 
fosla cm liolllouaiioiii a s. rijiiiioni ia o t.ardoal. A 
tardo, rio moailio o-tilir-io, levo lo^ar o crando han 
tjoolr oin honra do sr cardeal o hispos (|uo alh 
so ai liam. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A « M o c i a v ô o s 

(i II KM IO «VMNAMIAI. ItR/.KSP.IS I»K «K rFMHIU) — Km 
r e u n i d o t-ÍIV" I n a d a n o <1 tu 1<) <lo n o v e m b r o d r r » 7 . 
r u s o l v p r n t n o s a l i i i i i i u n ' l o ( t y m n a s i o d u K s l a d o 
f u n d a r u m a s i t c i e d o d o q u e l o r n o u o n o i n e d a d a t a 
d a f u n d a ç ã o d n a u c l l e « s t a b o l o . i m e n t o d«» e n s i n o . 

F a z e m j i n r t o d i r e c i o n a o s s p ^ u i n l e ü s e n h o -
: p r u s i d n o t o , J o s ó L o p p s ; \ i> e - | i r e s i d o i i t e , 

O t l a v i o l io C a r v a l h o ; I* s e c r e t a r i o , C l o v i s Uibci-
r o . ' I a s » ' » T » ' t a r i o , A r i o s t o »!»> A z o v o d o ; I h e s o i i r e i -
r o . Andiimclt s d e A / » ' \ o d o , Io o r a d o r , o f l i c i a l , 
M a r i i i 1 ' o r c b a L ; "2a o r a d o r , J a y i n o F e r r e i r a . 

Iv - i ; í c o n v o c a d a o u t r a r e u n i ã o p a r a o tl ia !o 
r o r r e n t e . 

sorriKDAim s. MAKTINHO Heali.sott-se, lio ult imo 
s a i # b a d » í . c o m a p r e s e n « ; a »!o t o r t a s o s a s s o c i a d o s , 
a l>-s ta d e s t a s o c i c d a « l e , n - i n a n d o í ? r i n d » e n t l m 
M fino, SCIHIO ACC | a m a i ! o s SÓCIOS b e n . l e i t o r e s o s .->ÍS. 
A . V i i - e n t i - , I ! . V i c o n l e o .1 I V m l o s . 

F m > r ^ u i « l a j i r o c ^ d p u - s o á u l u i ç A o d a n o v a d i r e 
c t o i i a p a i a n ; o T >> n n n o s o c i a l , f i c a n d o a s s i m 
c o n . i t 1 1 i i i d a : l ' i ' ' s i d c i i l e , J o ã o |-\ X a v i e r ; v i c e - p r r -
« i d i n t e , F r a n c i s c o M a r t i n s . I* s e c i v i a r i o , A . V i 
. e n l e ; V seendario. D o m i n g o s «I»» O l i v e i r a ; 1' t l i e -
s o u r e i r o , N u n e s «lo F r e i t a s , U w s o u r e i r » ) , J o a -
q u i m F e r n a n d e s . I 1 p r o e u r a d o r , A . T e i x e i r a , 'J* 

1 " tiro B e n t o ; l i s e a l , P a s e b o a l C h I u . < i; 
n a I . a p a , M a u u o l A l v e s o F . C a -

CVWÍO KVANGRIJCO 
JSgreja Prtfbj/ttrianfi Jnrtrprmltntf. Hum 21 de 

Maio n. 50. 1 'as lor , rev . F d u a r d o Car los Fe rc i r : » , 
— C u l l o e pr^KOÇáo do l 'Jv»nttelho ás qunr tas - f e i -
ras o domingos , a i 7 o meia oa noite, n :»<,•> iin-
miiif^o-', ã.s I I horas e .'l quar tos da m.i.il ), Fs- nl-i 
Domin iea l , ás 10 e tre* quar tos da manh.l, aos •!<>-
min;;os. 

Fstá sendo es tudada , às quar tas - f e i ras , a Epís-
tola dr s. pfiuln aos F.phevin». 

Jsjrrja Prenhijtrntinti. A l a m e d a dos B o m h ú s ri. 4 
- P a s t o r , r ev . F r a s m o Hra^a,'. — Culto «• p r i v a -
ção du F v a u g o l h o , aos domingos , no meio-d ia e ás 
7 horas da noite, »! ás qu: i r ias- lo iras, ;i-> 7 horas da 
noi te . 

Etjrrja Mrthorfittta.--!<«r«o 7 d e S e t e m b r o . — ( P a s -
tor, d r . Vo i l inor ) .— Culto e p r o v a ç ã o do l i v a u g e l h o , 
aos domingos , ao m e i o dia o as 7 horas da no i te , 
e ás quar tas f e i r a s , a> 7 horas da noite. 

Etjrrja Hnplixta Kua dos T y m h i r a s n. .'$«). —Cu l t o 
o pr «^a i ; . i o do Kvnr ige lho ás quartas f o i r a s e ao-* 
d o m i n g o s , à^ 7 ho ras da no i te , e aos d o m i n g o s , ao 
me i o ! ia. 

Etjrrja Evangélica. Kua da L i b e r d a d e , 2,'J. 
( P a s t o r , rev . H a n k e n ) — C u l t o e p r e g a ç ã o do 
Fvant f »dho uos d o m i n g o s e quar tas - f e i ras , ás 7 ho-
ras da noite, »! aos domingos , ao meio-dia. 

Habui tlr, Culto*.—rua .São Caetano, '200. - T r a -
balho f e i l o en t ro m e n i n o ; e a lultos, pe lo r e v . Coo-
per e sua senhora, d. .Sara C o o p e r . Fsco la Ihuni-
n iea l , ás í horas da tardo, aos domingos . 

Avtoattçãn l /trittií tlr, Moço» Fsta ulil asso ia-
çôo, cu ja srtdo »3 á rua do I t osar i o li. I"», rnaniéin 
todas as noites d i v e r s õ e s o j o g o s at l i le l icos, dest i -
nados á educação jd iys iea da moc idat le , e aulas no-
c turnas de ing le/ , france/., po r tuguc/ , a r i lh iue t i ca , 
e l o . o uma .sala do leituras. Já conta 1H0 assoc ia-
dos. 

A o s domingos , ás 2 horas da Laple, ha t a m b é m 
uma aula biblioa para todas as pessoas q u e a qui-
/ e r e m f r e q ü e n t a r 

I f o l e t i i i i i n e t c » r o l » | f í c o 
18 do nov embro do l'.n)7. 
B a r o m e t r o a U' , ás 
7 ho ras dn manli .t , í»!»7,7 m m . 
y horas da t a rde . »/« i . j -Mim. 
9 horas i l l no i t e do liuntoni, 0í»8,0 mui. 
T e m p e r a t u r a mín ima , t : t\. 
Temperatura maxim.n, 2'J*. 
V n n U ) prodoui inai iU) . a ló ;» horas da tarde . S E . 
C h u v a eru -'i horas , 0,1) m m . 
T e m p o g e ra l , c laro . 

H e r v i y o H a n i t a r i o 
Fs tá o n c a r r e g a d o lio,e do s e r v i ç o d • vaecinaç./io 

cont ra a var ío la , na d i r e c i o n a do S e r v i ç o S a m t a -
rio, das I I a • -t horas da tar !•*, o iuspbi tor sauita-
r io d r . F v a r i s t o Uace l lar . 

l > Í M ] ) e i i M u r i o a 
Cláudio dc Sousa -t luro g ra tu i i a do alcoolistas, 

syuh i l i ' i c o s o venor i -os pob res . 
i>arào co isi i l tas ho^e 
D o meio-d ia ã I hora d 

leste ; 
do I ás íí horas da tarde, d r . An 
das 2 á-í . ' .horas da l.irrte, dr . 
O s e r v i ç o de r i n i r g n sora l e i l o 
D o meio-d ia as -2 horas da tarde, dr. C^s id io da 

< i a m a e Si lva ; 
d a s "J às U ho ras da tardo, tlr. C l á u d i o d o S o u s a . 

base do 15 1/8, v i g o r a n d o DOS demais a taxa dn 
15 5/82 a '.H) d i as sobre f/indros o com os valores 
respectivos c o r r o s p o n d e o t o s ás demais praças e x -
trangeiras. 

No«la posiçilo p e r m a u o c e u o rnercu ' !o a U o e n -
enrrameuto. 

Os extremos f o r a m do 15 1/8 a 15 5/32, sendo o 
movimento d o d i a d o pequena importuucia. 

Os soberanos foram hooteui n e g o c i a d o s pelo I.on-
don and Hiver Plato IJank, Bannco C o m m e r n a l e 
í t a l o -Bras i l i ano , Brasilianischo Bank fu r Deu t s rh -
land o pe las casas do cambio ao p r e ç o do ICf'200. 

A ' taxa de 15 1/8 q u e foi a o f l i c i a l do hontern, 
para letras a '.*0 dias á v i s ta , a libra es ter l ina 
vale i;>|Ko:<; »» franco, |6;il; o marco, |77'J. 

A' v ista, 15, a libro va l e PigOOO; o f ranco , 
pYVj , o marco , J785; a l ira, |0.'í«; . eru rrtis f o r t es , 

o o do l la r , 3 f2/7. 

V A I J K S OUHO ( K m Santos , 

Banco Co in rne re i o o Industr ia, 15 1 P>. 
T a x a s d»; c o b r a n ç a , 151/8. 

GAMARA h V . N B I C A I . 

A Camara S y n d i e a l dos C o r r e t o r e s af f lxou h o n -
t em as s e g u i n t e s tabe l las : 

15 d. 

•• l i 

;$ / n 
lojjiííj 

a 15 
1/ 

I f o l H i t 
a B o i ^a m m 

L o n d r e s . 
Pa r i z 
H a m b u r g o . 
Italia . 
J » o r t u f i l 
N-.vn Vorlc 
Sobe ranos . 

Fx'.r •mo', 
Contra B a n q u e i r o s , 15 1/3 
Contra a Ca i va Mat r i/ , 15 I 
F m ege,;,| data do anno pa--

V ; i l o r e s d a 
Foram hon t em negoc iados r. 

títulos . 
23 a c ções do B a n c o Ui i iSo, 
50 ditas, idi ui. idi-m, a 8>> ! . 
5 acçõos da (à .:n >anhia Pan i . 
I I acçôos do B a n c o Copi o-••r 

»y.» ditos, ide in . idmn, a 
f»') a c ç õ e , da Companh ia M 
1 r» ditas, i d e m , i iern, a 2- r.'ft. 
2 ditas i d e m , i d e m , u "JJS ». 
10 letras da C a m a r a do Ci ;<i- .ary, a '»IS 
Vi letras da Camara do . > J a íH$7iO 
2t/i rtebentures da Coinpw. .. i Industria , a 1'»"$ 
25 ditas, i t je in, idem, . a i'.t)i. 

ULTIMAS OI'Fi:itl AS 
I I.NDOS RTJBMC.OS VI.M). O.MI». 

A j i o l i e e s do Fs tado . da 3.* 

S 

Industria 

* 

(de r>00|QOO 
geraes du 

I»i«Mil, da 
A(tol ici 
Kmpres t imo do F-siado da • • 
Fu iprc . l imo <ie rs.r?, I» •/, 
I - imprest imo d e a -.'.(^O.OtXí.O.') 

do va lor de 500 f r ancos 

!>lug 

1 

LKTLLAS DA CAMALLA L»K s.vo L'AL-R.0 

rdu, dr . J o s é Ce -

el io M a g a l h ã e s , 
iares Cou to . 

3.* e m p r é s t i m o ex - ju ros 
• V empre^ t iu io 
7 a e m p r e s t i m o ex - juros 
Idem, i :t0 d a s ) 
L o i r a s d C a m a r a do Santos 

t * eilli <S.iO) 
I d em, idem , .m iSsr»o ) 
I d e m , da C a m a r a a- .s s;»«. , 0 

I d em, idem ' emissão ) 
I d em, idem, d e Ca-.a Branca 
Idem, idem, da Camara de S . 

Car los, c o m 10*/, 
L e t r a s » l « (à. •!•• i«ampin&fi 
I d e m , i dem, d « 
L e t r a s da liam-ii-,. de San-

ta Cru/ das P a l m e i r a » 
I d e m da Camara de K io Claro 
Idem d e A r a r a , 
I d em da Camara do Jund t',.y 
I |.*m (d C a m a r a M o u i c i j u i 

Moco . a 
I d em da ' I imar : 

P r e t o 
Idem, a :•••) d ias 
Idt iii da Camara 

sl li lio 
I d e m . i d e m , -ia « 

W)t 

do Itilo- ' i > 
K.J 

WS 

,1o Itiliu 

nnrira ,1o 

• llapivary 

< II.-

l I O N p l t i i r i a 
M o » i 

ir. 

«Ki 

r 

• ju J <A'vjhv>U, w , w - - - -
K W ? . KÜK-.JttyWimVntf: ^ l í 1 ^ , 1 ! ^ 
dçticia das razões do juiz dc direito. 

ACGKAVOS 
N. 4.982. Ibitinya—Aggravante, Fa-

brica do Divino Espirito Santo dc Bôa 
Vista das Pedras; atfgravado. a Camara 
Municipal dc Iiòa Vista das Pedras; re-
lator, o sr. Philadelpho de Castro. Ne-
gatarn provimento contra o voto do sr. 
Meirclles Reis, cm parte. 

N . 4.985. ( 'api ta i—Aífgravantes, a 
ICqititativa d oa Catados Unidos do llra-
sil e Arthur Oscar Ferreira Katigel ; 
ag ravados , os meninos ; relator, o sr. 
Almeida e Silva. Negaram provimento 
a ambos os aggravos. 

N . 4.987. Jaboticabal — Aggrav.mte, 
Francisco Salles de Almeida Úeite ; ag-
gravados, Frota Irniào e C.; relator, o 
sr. Philadelpho de Castro. Negaram 
provimento. 

N. 4.989. Capital—Agravante, dr. An-
toni.) Iieuto Vidal ; aggravada d. Ade-
laide dc Oliveira ; relator, o sr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

y%. 4.994 -Capital — Aggravantc, dr. 
Kaul Cardoso dc Mello ; aggravada, a 
m.iissa fallida de Augusto Teixeira dc 
Siqueira e C.; relator, o sr. Cunha 
Canto. Negaram provimento ; não votou, 
por impedido, o dr. Meirelles Keis. 

KM liAKCOS 
N . 4.783. Capital -Embargante, dr. 

Juvenal Parada ; embargado, Vicente 
Ferreira, vulgo Dr. Aguiar ; relator, o 
«r. presidente. Julgaram desertos oa em-
bargos de declaração. 

F ó r u m 
Inicia-se9 rimanhâ, ao meio-dia, o sum-

m.irio dc culpa contra Pedro Dias de 
Almeida, por crime de morte na pessoa 
dc «sua mulher, facto occorrido na rua 
das Flores, em 5 do corrente. 

— No executivo hypothecario que Joa-
quim José Rodrigues move contra Antô-
nio Pereira Christo, foi arrematado por 
5: 0 >c'00<), por Gabriel dos Santos, o pré-
dio n. 77 da rua do Hippodromo. 

— Sob a presidencia «lo juiz da 2* vara 
rommercial, reumram-se, hontem, os cre-
« ores da mansa fallida de Miguel Jorge 
SJalerne. 

<) faliid i apresentou uma proposta de 
Concordata, já apoiada, para o paga-
me n o de l o a prazo dc trinta 
dias. 

—O juiz da 2.1 vara mandou que as 
partes dissessem sobre o laudo apresen-
tado pelo perito,nos autos dc inventario 
dos bens de Ângelo Barriani. 

— O mesmo juiz concedeu os dias da 
lei ao advogado de Victorio Taberni 
para contestara arção ordinaria que lhe 
move IJra7. Alves Franço. 

— Foram recebidos os embargos op-
postos por Sampaio Moreira Fdho A 
Comp. na acção decendiaria que lhe mo-
ve Gabriel Antonio Fernandes. 

— Ficou hontem concluído o sumnia-
rio íle culpa instaurado contra Magno 
Marino e Vittorio Li far i , por crime de 
ferimentos leves. 

— f> dr. 2° promotor publico denun-
ciou João Antonio de Oliveira, como in-
curso no art. 33S parag. 5." do Codúro 
Penal. 

No dia 21 do corrente ao meio-dia co 
a» -çará o summario do culpa. 

— O juiz da 2* vara julgou não pro-
vada de excepção a suspeição opposta 
por Simone Visooe e seu filho Aniello 
• a acção summarissima que lhe move o 
Cr, Rangel de Freitas pelo juiz de 
^az de Sauta Kphigenia. 

— O juiz das execuções criminaes 
•andou re^tituir á Tiberdade o-» senten-

Frsncrsco Gomes e Honorio da 
•Uva, por terem acabado de cumprir as 
^•pect iva* ptnas. i rancisco Gomes foi 

demoado por crime de roubo, pelo 
^ Jaíi»', a cinco aaaoa do prisão, 

rir T ••" i -i-ir.n.1 

»•- noite, :.a\ 
PAt i i .0—l lo j t t , II», as 8 i . « -

i H4«de, á rua 1 dc A b r i l , 
mi rada (•. f r anea . 

A f .KAiATRs—Hoje , 10, s ess i o de d i -
meia noi te . 

I, K K.MI' 
r e r t o r i a , 

HflC KI»\|1K KSI II XT /PU-> I A 0,'AIW).\—Coinmiini 
ca e» ta HO.M...U.H-. i •».•» Sé.i« «'«» i+M»*- « I ' " ' ; 

ij^ ». i -..i.i.k-, nu miipo.-i • t.'.i ,i 
dire i l ;r, i i-Wul-i' em ivnni.V» do aHHomhh a 
rcaliha Ia a *2 do novemi<ro c o r r en t e . (>ar;i 
seus t!eslinr>s durante o armo do l % S , a qual « 
ass im l onst i tuida : 

P/es idmi to , Josrt l í e rna rdos de O l i v e i r a ; v i c e -
j>r>^i' lento, Jof lo G o n ç a l v e s More i r a ; I" -••••(•«• tari.». 
Ai i in l ino do And rade ; '2" sei-rotario, Üen jamin K. 
( í ampos : I" ad junto, An ton i o Fe rnandes do S a n -
P A i n i a : •."•adjunto, Bened i t o Kil»» ' " thesoure irn, 
T i n ri /a A . M•• .d-- Coned ln » Bonod i > .i d -
Sousa J ú n i o r ; ' i u i l i i c rmo Joppc r t , o u . . f r m e A r a -
lhe , Manue l A l e x a n d r e í f o n ç a l v i ' Josi'; L o p e s d j 
S i l v a 

CONOUKSSO iut v.M.vrir.o I.AKI.OH I.KAI. Honli^ou-so 
lia noite de l ' i do c o r r en l e no- salõ»-s do C lub F.v 
rrelsior, rua l ' l i » rencio do Al.reis. n. 'JH. o an-
• unc iado f e s t i va l dans iute, p n . m o n d o pe lo Con-
g r e s s o Dramat i co -Ca r l o s I . ea l » , para eou imemora r 
o seu s e cundo anui v r . a r i o . Hxcusado >cni d i z e r 
q u e as dansas se p r o l onga ram atí- ao n immhccer , 
de i xando e m todos a mais v i va r e c o r d a r ã o desta 
b<>lia no i tada. 

C o m o m e m b r o s da d i r e c i o n a serv i . tm os conv i - j sr > i l v 
d a d o - , srs. P e d r o Qued inho , A 'a l ib- i C o m e s e Ji,s^ I 

SANTA «.ASA I>!-: MISr.ltH.OIUjíA 
Kz i s l i am n u t ra tamento 
Kntraram 
S l b i r a m 
Knlloc.ernni 
Kxistein e m tratameri to 

F o r a m dados o consultas, sendo 0 d» 
na. 0 do c i r u r g i a , n d e gy iv íco lor j i . 
opt i lulmologta o O ile oln-i liiiu/-lar;. I.Í M! ; 

F o r a m app l i eados n pr ip ionos i i na t i v o s 
I operrn;Ao, s e n d o Ode alta c i ru rg 
na c i ru r g i a . 

A p i ia rmat ia do hospital a v i o u 1.7 rocoita. 
do P/7 para o se rv i ; > in te rno . '» para o -
cvt i - rno , 0 para o Hospital d o s L a / i r o s , 
A s y l o do M e u d i c i d a d c e tl para a Ca-»» d> 

t a i l e f f r n n » no hos[iita| : 
Fe l i s in ino M i r a n d a , bras i l e i ro ; M i g u e l 

iu span l i o l ; e F a n y Mobius, brasibúru. 

i to um 17 
Si 

l iiun, da Camara 
Idein. da C a m a i 
lilrtiu, da Camara An ip i. 
l i j f .n . da Caiu.ira de T. l lu i . 
Idem. do I v p i r i í o " auto . • 

niitl 
í d em, do S. P e d r o 
Id rm, ia C a m a r a do Saut; 

Cruz do K i o P a r d o 
I d em, da Ca 

Caldas: prosiga o despacho, faxendo as 
devidas notas ; 12379, Companhia Pau-
lista de Vias Ferreas e Fluviaes : á 1? 
secção ; 12399, Com missão Defesa de 
Santos: idem; 12405, Camara Municipal 
de Santos • idem ; 12308,F. S. Hampshi-
re & Comp. í<td. : junte o processo do 
vapor; 12386 e 87, F . Mataraazo A C.: 
12389, FUi. Martinclli A Comp : ao sr. 
Pimenta; 12390 e 12407, os mesmos: á 
lf secção ; 12412, os mesmos : ao sr. Car-
neiro ; 12413, 1*1 li. Ptiglisi Carbone A-
Comp. : A I a secção; 12408, Moyd IJra-
sileiro : idem ; 12393, Sousa Santos A 
Comp. : informe o sr. Idalin ; I^eite ; 
12394, São Paulo I^ight and Power Co. 
Md. : á 1? sucção. 

S A N T O S . 18 — Foi autorisada, hoje, 
a restituição di 100$ a Ventura & C. 

M a n i f e s t o d e i m p o r t i i y ã o 

Carga do vapor allemão Auc/icn. 
De Hamburgo : 
Ztbc 8 cs tintas, 27 cs ferragens, 2 cs 

papel, 1 c pertences, h V 100 cs obr.is 
de ferro, FJ 2 ca pianos, 2 losango JN ! 
8 cs obras louça. I — branco 190 amarra-
dos ferro. PD 309 cs cevada, P H 70) ] 
ditas a J^errenucr Bulow e c.; Ji3 20 
gigos louça pó dc p-rlra, JO 2 cs Iam-
ptões, 1 c vidros a José Horto; Kc tri-
ângulo N U 01 fardos e 2 cs papel, 1 c 

j couros, 1 c miudezas a Rotschild e c.; 
| l'»20 triângulo S 1 fardo vitne, V K 51 
l fardos papel, C triângulo JF 81 dit- s. | 
I JM 1 e obras papel, 1 c conservas, IJK j 
6 cs brinquedos, 1 c p.rafina, 1 c ferra-

j gens, 4 cs conservas, A S triângulo 1 c ' 
artigos cervejaria, M M 2 cs obras de 
Jinho, KJ 1 c obras de metal á ordem; 
FCPC 79 vf>:s m i. hin.is de cu.-.tura, 1 c 
agulhas para as mesmas a F . ( ' . Pauly; 
P triângulo K K 80 vols machinas dc i 
costura, 1 fardo arame. 2 cs fechaduras, I 
1 c obras de metal, KC 1 c obras erro, ' 
8 cs drogas a Kieckinann e c.: ;MR 1 .7 j 
f«ir-.l(js ma-sa de madeira, Globo circulo' 
2-0 ditos, K circulo 160 ditos a ordem; • 

I AM-,: 1 c tecido 1 c quinquilharias a j 
Anioni" Miguel e c.; JF 5 cs frascos; 

; etc. a Jorge Fm hs; Jli 39 cs obra-, e-, 
| maitad. s. KK 12 fardos \ apel, A Pd A 
| 11 cs ob.as esmaltadas, KK 12 fardos; 
j papel, A AC ditos, ( i í * losango 3 c J 
| ncc .rdeons á ordem; triângulo 110 cs | 
j obra estnaP.id.is a í^ebre Fiii io c c; 1C i 
1 D K M K cs .elogios a Henri Kottem ! 

; í i i^Wes-cí: h l l 1 c j»iattò a W f t e . . 1 1 

I 9 cs brin jued-.s .i Francisco, CMC, 3 c-> j 
| art sapateiro. Kl 1 c idem, HM 10 cs | 
' chaj.éos de chuva a liarijeris Monesi e c; ; 
FlJ 1 ' quart'. ! vinho .i Flli. M.irtinelii j 
e c.; iCA 1 • ' cs drogas a K. Acquarone; j 
Cü ,S ses íiiiien! ris ass Irmãos Poyares. i 

' F L 1 c ctinvc -ar;a double á or iem; KCC J 
_•> cs teci os aig., 5 barricas pr« d ictos i 
t hiruioos, lt; t ngradados accessorio» ma , 

' : ipiio Crespi e c.; l i i .C 2 1 
iCAC 1 c idem a Francisco 
; MSC 10 srs aveliãs, * " sca-: 
CüZ 10 -ci av íllãs. C B Z 23 

111i•• .*ni! .'.i* ••. L. Perronl c c; L#PC r c-. 
-•,1 ma*is, 15cs massa tomates, 10 cs 

• ch na> 

Alves 
I aui'-u-; 

c n • 

s pe 

onp. C13 23 

1 'u -
CrlC 259 

ra d e I . ini fv 

AC-.OKS l-K ihn 

me 

1 d o p o f j u o 

s e n -
•viro I 

p a r a • 

I UltH-aria 
I s . P a u l o 
: I d e m , a :i'i -1 i > 

I m í > d e > r . u i o 
I d e m , a d a > 

. Comm I ai., P.rasibano 
í J l . a l .a i f i d< 1 l i r a -.il : c ( i J 0 

| Industrial Amparenso 

ACÇÓKS DK ( 
. - I v i d 

:«) d i a s 

IVf a t a < l o t i i * o 
F o r a m h o n t e m a b a t i d o s n o M a t a d o u r o M u n i c i p a l 

líjti b o v i n o s , h O s i i i n o s , 1,'J o v i n o s « m v i t e l l u s . 
F o r a m i n u t i l i z a d o s V s u i n o s . j u i l m ô e s , I l i g a -

d o o i n t e s t i n o s d e l g a d o s d e b o v i n o s , 1") p u l m õ e s 
e t i r a d o s d e s u m o s . 

O s s u í n o s í o r a m i n n t i l i s a d o s p o r c y s l i c e r c u s . 
h.uibleina do carimbo Cavallo. 

LIJIS Pa r r o so , os quaes com as suas capt ivant f ! 
émab i l i dados muito coope ra ram para o e x i l o com-
p l e t o do saudoso f es t i va l . 

Kn t r e Í»S mui tos conv ida IOÍ notámos os segu intes : 
n i r s h - m is id les I )ora A b r e u , Luc i l ía Sun".i->. M e r -
c. i l c , Vei(/a. .lustina F. H i i t cncour l . Maria Joanna 
d e O l i v e i r a , Mess ias Barbosa, I sa l lma Cbr i sp in , 
I l e rc i iÜnu X a v i e r , Isordina X a v i e r , Muria Laur iuo , 
Cnura baur ino , Judith N i l w i r a , Ai le l ina Wo l f i ' , 
f . r o n o r Outra , Sebastiuna Mnrbosa, (r i ia ldina do 
Cast ro , Isol ina (la S i lva , V i r g ín i a Andrade , A r i s 
t odema T a v a r e s , A l a y d e Pu» no Geu ia , V ic tor ia o 
Ois i lda ( i ando l f o , V i rg ín ia Hom.ino, /ilda Franco , 
D inorah Fonseca , Mar i a A u g u s t a d e C a m a r g o e A l -
t ina Po r t o l l a . 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 
f.l I.TO f ATIIOLICO 

lir.tiro espiritual ' r e rminou l ioutom o r e t i r o es-
p i r i tua l dos Macerdotes sorteados para a p r ime i r a 
t b r m a . 

S . r e v m a . o bispo d iocesano ce l ebrou missa, son-
d o aco l y tado pe lo monsenhor v i ^ i r i o g e r a l <lr. 
F r a n c i s c o d e Paula e monsenhor Jof lo A l v e s . 

'I ••rminada a missa todos os sacerdo tes q u e to-
m a r a m par te no re t i ro f i ze ram pro f issão de f ó . 

T e r m i n o u aquel la ce ramon ia com uni Te I)eum 
so l ounc . 

A liij do c o r r e u t e pr inc ip ia o re t i r o para a 2.» 
tu rma . 

Varorhia r/o Camlttien l ís tào mar radas para o 
dia K do me/ de d e z e m b r o as so lenuidades com 
q u e na parocl i ia do Camlu i c ) r eceberão a l . â 

cominunão na e ^ r e j a matr i z , ás 8 horiias da ma-
nhã, os n lumnos do 1.* C e n t r o Catcchis ta , e ao 
m e i o dia, no m e s m o l o^ar , se real isará o encer ra -
m e n t o das aulas do ca tec i smo . 

P a r a ass ist i r a essas c e r emon ia s r e cebemos uru 
c o n v i t e ass i gnado vpela d i r e c i ona do l . ° cent ro , 
qui- é assim ( 'oniposta . 

P a d r e A l t i t i o do Moura , v i g á r i o da paroch ia , I 
Anton i e ta Quer ido , pres idente ; Josephiua V a s 
conce l l o s , theso i i re i ra . Castor ina Quer ido , se. re 
ta r ia ; Mar i a Fer rara , i a l ech is ta ; Mar ia Hosa 
F e r r e i r a , « a tech is ta ; I l e rnard ina Nai arato. c a t e -
i liista c Adebr ia Quer ido , ca t r ch i s l a . 

A d i reo lor in sol icita uma prenda ou d o n a i i v o o t n 
f a v o r das numerosas c r i anças do eatei i^nio, as 
qua i s, por obséqu io , podem ser entregue?» a rua 
Lavap » ; s n. até o dia !2 de dezembro . 

Etjreja tlr S. Henedito ContiuuAii i l ioje, ás 7 ho-
ra da tarde, na i g r e j a de N. Bened i to , as solen-
n idades do n w z Mar iano , havendo bençam nos do 
m ingo> e nas quintas-foira-» . 

Jubilem de .V. .s* de honrdrn - ( ' .ontinuam no dia 
I I de de/#Miibr« p róx imo e de j a n e i r o de 1W8, a 
se i c o m o f es tas p repara tó r ias ao .r)i>.0 

a n m v e r s a r i o das appar i ' ; ões de Nossa Senhora e m 
bou rdes I I de f e v e r e i r o d e missas vo t i vas 
• oin commuuhAo ge ra l , ás H horas da manhà, no 
a l t a r da fcruta, cr . to no Santuár io do l l o raçAo de 
Jesus , desta cap i l a l . 

A" tarde desses dias. have rá b e n ç a m solonno do 
' SanUss ímo Sacramento , canto das ladainha* do 

Nossa «Senhora e sermão. 
í ) santo padro P i o X , por indul to de 'Jõ de 

abr i l do co r r eu t e anno, concedeu : 11 uma indul-
tjevria parcial de sete a m o s e s e l e quarentenas a 
todos os l ie is que ass is t i rem a missa v o t i v a de 
Nossa Senhora de L o u r d e s , nos dias I I d e cada 
uiez , a con ta r de ma io d o co r r en te anno a f e v e -
ra i ro do l'.>08, e. por essa occasiAo, r ec i t a r em a 
(hmçno .Vo/ota Senhora I.ourde», composta por 
l.«-ao X I I I , ou qua lquer outra o ração a V i r g e m 
Mar i a , approvada pela K g r e j a : v.', uma indnlgru 
cia plena ria- áque l l e s q u e tendo assistido, sei-, 
v e / e s pe lo roenos, aos nmni tonados ex»*ri N IOS. to-
maren » . c om as dev idas d ispos ições , a Santa C o m -
munh.lo. 

A i m a g e m de Nossa Senhora de I .ourdes, q u e 
s e venera no santuar io d o Coração do Jesus, ó a 
m e s m a que . durante aunos, e s t e v e no a l tar mor 
da l las ihca «lo Hosar io , e m Lourdes , exposta a de-
v o ç ã o de mi lhares de pe r eg r inos . 

P e d e - s e a todos os l ieis c onco r ram para a c e l e -
braçAo de t i o augustas f es tas jub i l a r es uin boara 
a Sant íss ima V i r g e m Immaru l a la . 

A romar ia do p rox imo me/ d e d e z e m b r o será 
f e i t a pe lo rn ra t o da Sé . 

Feita dr Santa Isabel — H o j e , dia em q u e a 
e g r e j a ce l ebra a festa da ias tgne T e r c e i r a F r a n -
c iscana Saata Isabe l , v i u v a do I a n g r a v e Lu ix I V 
d e T h u r i n g i a , o rovim». sr . bisr<o d iocesano, reza-
rá na e g r e j a da V e n e r a v e l Or l e m T e r c e i r a de 
8 . F ranc isco , á ; 8 horas da manhá, uma missa , 
na qual dará a rominuuháo g e ra l a todos os i r -
m á o * e i rmãs T e r c e i r a s e a dema i s fieis. O s 
f i e i s que , t endo com ui uri g a d o , v i s i t a r em essa e g r e -
j a p o d e r i o l a c r a r Imtn l g enc i a P l a u a n a 

A o s i rmãos T e r c e i r o s dar -se -a a AbêoMçáo 
f*. o» — 

A o r e s p e c t i v o p o r t a d o r , 
s o u r a r i a d a C o l o r i a d e 
I i.ílG, p r e m i a d o i -u in 12 « 
ç ã o d e lt> d o c o n - e n t e 

( J , p r . l i i p . - i e , p r ê m i o s 
t e m f o r a m v e n d i d o s : 

O p r ê m i o d o l'< c o n l >s d e r ^ i 
n i o d e A n d r a d e , e m l '.-1 m pi u n s ; i 

C o s t a , c m S a n t o s , o o 
•s d c S o u s a , e m P a n r ú . 

L o t e r i a » 
g o u h ' i i i t 

Paulo , 
os fie rei 

loter ia e\ 

M o g y a n 
- I v c p o s - : M . a i . | . 

f a u h s t a 
I d e m , i d e m , n ÍIO d i a s 

í i e b e r l o , 1 M e l l i ^ r a m c n l o s s . P a u l o 
I d e m , i d e i n , o 30 d i a s 

{ A n t a r e l i c a 
K . d o F . d e A r a r a q u a r a 

! I u d u s l r i a l d e S . J'.IMÍO 
V i d r a r i a S a n t a M a r i n a 
TeIei.ho.iK a 
I 11: 'e i S p o r i i v a 
M i - - , l i a r ! v 
P a u l i s t a d e l ' . l e - - t r i - i d a d o 
M e . a m a 
K. d e I e . r o P o l i n d o 
K . d e F e r r o l l a l i b e n 
P a u l i s t a d e S e g u r o . 
I d e m . a -M d i a s 

1. 1 l h o - ! A r m . C e r a . - . s . p 
bilheie n- ! Kegî t;, !, rn !•• s., ,: 

uxtrai itr.il • 

40 1. 

Io a> « i . 

A r m a -

T'»ra-

p e l o s r . A n i o -
d e 1 -ti r> >j p e l o 

iii: , ' i f í p e l o sr. 

s i i e i r a , 
Mo.«.ie> s. 
le.el.lgei 

i:>. •: :>> 2 • • . t .in. 2 ,-s «;1 •'. s •." as finas : e <• >in 

2 cs pe es, V" c s v r l o ! = !• 1 (•D ((uar- cem ; 

tolas ml a C ' j c i ' o Irmãos e . c.,in}.; V nh". ; 
1 '« 1 t'.'8 

i VC i Ü s; 
1 '« 

i VC i Ü s; i; c js a ci;r.-. 1 c • » s 

• j amp lio i -. ( 1', sa. c idem, K S e 

a-, liãs, c >s a I!li;ll(lnas, " Ul 1 

• 'rJÍ • ' ) * ; uo^es. .i eu K ÍOS i- :..-v . c * - ia.Il ; 

tu» figos ?l ) s.lC ' -S aV'-.-. 10 -> .»:• í o ta 

1IUS | COH I ni. 2 5 8'lCCOh amêndoas. • ') aac i lume-. 

-.'riUJ i CO!» .i >'.:r~, i «;c n - s cons.-rva: s finas a i hã"> 

iCarr,-:. .i c . i,r.ip; 1' :.( ) c " ;ili: :eílost coaio 
•-S-,'. .i 5 1 4i cs eu , uii i- a i a'i aresi c CO' P : .i | /.erifif.s 

11 'S II.* . 17 C t l;' is, ' s.ic • a*, ei lã-, a a 

IHí ; mu i . • . 12 . .- . - fil X nicil: i 
Ip s 

v . 12 i; a .-.a i r. : .l! '<f 3 1 S ervillni -, ' '» 

— l 2 • c • :ia •». 5 TA. .-4 niiit-í i ' i a s, 5 : . 1 c 

j sacCO • • • •-'• iàs, RDC ' ; :; f> ;cc ,»S a Vi'.'às, • a-- ai 
r s 
1 1 i ! s <i n 1 e r i a o . s. • c !' 

' ' ' . 
— •.'"8 • 2 i s :: i • !: • * t 111 . t * •:-». 1 i • I-I »• av íllãs, C o 

— 8 si -v ,:ir.'. ! . : • • , : 4 -:.«• ',» a \ C 1 sl 1 ( 1(1 

•a•:(• ' a • ;ac * >s no/.c: cr» 5 fülcs i 
2.' i 

h C "4 .1 1 -J . 1 ii/, 65 saccoa :. 1 111 a 1 . i 1:1 t: 
'J ••» João Tll i e ron UK 1 

. | j; f j 
f h ! n ' 

ii ; 

I ..: . a . .1 
i xc• ra -:r. j-.:••-.; ;T •11 

! hnrri.-. 

. s qu, I o i s i . 4
 7 c- idein San'. 

, 4 CM prcí tu MSJ i r,i: vinil 11 .i, 15 MC K . i - V . 

; r,pc ! P i c - j n e ; a .T </.".< 

dos papelão a Sousa Aguiar e comp.; 
DC—K 1 c. facões a IJatusca Sc Filho; 
CSF-—K 3 cs. obras ferro, 1 c. ferra-
gens, 2 cs. obras madeira a Caiuilio 
Sampaio e Filho; M M C R 1 c. barbante, 
31 volumes tinta, 1 c. obras ferro a 
Martins Moreira e comp.; GBC —17 cs. 
lança de ferro, 2 fardos papel, 8 cs. 
ferragens, 1 c. espoletas, 1 c. fechadu-
ras, 1 c. facões, 1 c. ferramentas, 2 cs. 
grampos, 6 amarrados peneiras, 1 c. li- j 
xa, 1 c. quinquilharias, a Gouvéa lia- ' 
cellar e comp.; M F C triângulo 4'J volu-
me» obras de ferro, 1 c. pertences Iam- | 
peões, 1 c. pincéis, a Martins Ferreira : 
e comp,; GI.,CK 7 cs. obras de ferro a1 

Gonçalves Leite e comp.; HHC — K 0 j 
volumes idem, a Hugo Ueise e comp.; | 
M M C — U C 24 fardos papel a I-hiprat ei 
comp.; GC 1 c. obras vidro, 1 c. mer-
cearias, 2 cs. tecidos, á ordem; MMC — 
CPC 1 c. artigos encardenação a Car-
doso Filho e comp.; CDG 259 volumes 
mu.teriaci para cmstrucção á Compauhia 
Docas, Jv< i_ cs. volumes ferragens, 
<» volumes, brinquedos madeira, 1 c. ar-
tigos domésticos, 3 c.s. obra* folha, a 
Lebre Filho e comp.; Dpn 25 volumes 
machinas costura, 2 cs. enveloppes, 3 
cs. ferragens, 4 cs, peç&s machinas, 5 
cs. espoletas, 1 c. quinquilharias, 1 c. 
pistolas, 3 cs. artigos telephonicos, 146 
fardos e 7 cs. papel, lJ cs. obras esmal-
tadas, 1 c. obras de vidro, 1 c. obras 
madeira, 30 cs. cevada, 4 cs. patronas, 
5 barris drogas, ò volumes tecidos, 1 c. 
retro/., 4o fardos papelão, 1 c. lampari-
nas, V M G 10 fardos papel, 1 c. retroz, 

2 cs. fios lã, D[m 1 cs. aço, 1 c. papel, 
1 caixa couros, 05 sacccos. legumes 1 
caixa ferragens, a Herm, Stoltü e comp.; 

De liremen : 
JJKK 1000 rolos arame, a Kicckntann 

e comp.; JJFC 2"(J ditos, 25 barris grani 
pos. a J. J. Figueiredo e comp.; /, 1000 
ro oí arame, CA 125 pare* rodas, a 'Aer-
rou ner Bulow e comp.; Spi 1000 rolos 
arame, ã Companhia Mecatiica ; 850 lo 
B ingo 296 vlms couros, a Hc rann Theil; 
CA vim.s tecidos, a Hydenreich Ir-
mãos ; IvSKG 10U volumes, á ordem ; 
ABC 5 volumes obras de vidro etc., a 
Alb. Barth e comp.; HJ 12 volumes pa 
pel, FH 2 c.s. planta», C W 2 cs. brin-
quedo». P S 1 c. cartões postae», AH 1 
c. cutellaria, MGC 4 cs. art Prós Iam-
peõo , SSBK 2 volumes artigos electri 
cos. S^K 2 ditos, S S M D 1 dito, K S W 
1 dito, 1 c. obras vidro, 3 cs. obras mu-

VBa JüTv:..Tjecas machinas, 1 c. miude-

Dc Antuérpia : 
Otto .53 fardos papel de impressão, a 

Otto Schelocmbach ; ZHeC 300 cs. agtia 
Apolliuaris, a Zerreun. r Bulow e comp.; 
L<jC 10 cs. vaselina, A L 2 cs. idem, 
a Iy. Queiroz e comp.; MSC 8 fardos 
lã, a Matatv» Serrichio e comp.; SP | 
fl- xa 10 barricas tintas, a Sousa Perei-
ra e comp.; CD triângulo 2 cs. artigos 
couros e metal, a Costa e Delgado ; 143 
rcctangulo JJF-C 100 volumes fio de fer-
ro galvanizado, a João Jorg-i Figueire-
do e comp.; F N 6 cs. j>apel, a F. Nen-
tnann ; MMC-NeC 8 ca. ] apel. envelop-
; es, p ip'vião e artigos escriptorio, a Rots-
r; 1 . , comp.; MMC-ASC 3 cs. papel. 
3 cs. enveloppes, 4 cs. ditas e papel, a 
A u->to Si-p.cira e comp.; 017 losango 
AM II 3 fardos tecidos algodão, 1 dito 

ünh'/. a Ahlgrinn Meyer • comp,; 
MSe 4 . pclies de coelho, a HfTmann 

> ST A R 22 fardos vime, á or 
Mf.C. ' em cruz 3 cs. tecidos li-

•..s B ircliard e comp.; P - W 
iifin, a Posselt Wolfi' e comp.; 
2 s. idem, a S. Costa e comp.; 
c. cil s. a K^ydio e Irmão ; 8u9 
ii i ACC 2 cs. arame, a Araújo 
e comp,: JB 124 losango A 00 vo-
ferro galvatiisado, «i J. J- Ma^a-

Ba.tos : n.imero losango SP 1 c. 
cabra. .IJK triângulo 1 c. fa-

•Igodão. KS 102 cs. vidros de 
,i A Trommel c comp.; I I ver-

3 5 rolos íerro. ' ' ) amarrados fer-
A<:s ti<. ' ! e f ' j r » , KC rectangu-
rutrllaria. 35 cs anil, 110 barri-
i e, 4 ( .. machinas, a Schcill 

n numero triângulo A 
a ! s papel de escrever, 
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KINaK-1 
To,los os iinmpros tprmin.iins nm H,i 1,-in 'tf "1*1. 
Todos os ntimpr-is li-rmina-los Pm tl tpm J,1 i 
1 pipcranima rpr Plínio J.PÍOS .(ÍPBIPS L-PUSS «1. 

CoDip.nln., Júlio AUIUDPS <lo Abreu & l>imn 

O C A K B I O 
Vigorou boQtc-iu, durante o dia, nos estabeleci-

mentos banca rios da capitai, a taxa efbcial de 15 
5/f d. • 00 dias de vista «obre Londres. 

O mercado, coi • nos dias aabenoreo, a una cai-

R K.N ru M KM ros FLSf.A K ^ 

A K e c e b e d o r i a _ r e n d e u Héjft, 7'» -J"$ 
e m p*porta<;1o. 7u .7 l ' i f i . l í ; emin ipos ! . 
em es fan ip i l bas . I7> i ' * » 

C a f é d e spachado 28.74$ sac- i - e emba 

K m imposto de 3 frs . r endeu Sr, f r ancos . 
Km « v u a l data de 11**»: f,,i domimro . 
A A l t a u d e t í » r endeu bo j e 270 03*$ I lô . sen í err» 

papel . I.V. t7*'$Ji>'.í, e m oi»r»», 8 . i > . ' $ 7 ^ 1 ; e m • oi. 
- m i . , -.'s l ;:<$C •• e s l rmpühas , 1 ' o i r . i j » ) ; se í lu 
ve rba . -J8$17H imposto de M e g r a p h o , tru * 
."•S in en<;a«, :v>$. 

Km rrritftl data do anno passado . foi dom.n . 

S A N T O S , 18 —O ar. ioai»ector da Al -
fandega desj achou hoje os seguintes re-
querimentos : 

9399, Cumenale V«tta A Comp.: reco-
nheço a avaria de qtie se trata, pela 
qual 6 responsável a Companhia de Se 
guros ; pruftiga o du^pacho de conformi-
dade com o par»^cer da com missão de 
vistoria; 12302, B. Ernesto Guimarães: 
feitas mm nota&, p r o ^ a ; 12414 e 12418, 
Darberis Motiesi A Oomp. : * 1? aeeçáo; 
1228a» Companhia Xhtrmal úe Peço* dc 

L M - rs 
» cs í.li.nt, KC 2) cs 
C:II 100 vi:i'..", 
i ' Z í 20 cai.\;is e'.«••. 
i ifroí, KivH 15 caixas 
s . 'aci o. A G 5 c.lixas 

: c o p v . - r v a s C A T 9 
4 cs. ji-rnies, RA H «->, 

í'"i'i. Martir.el.i e corip,; 1'-N 
t.inico, P A M 2 cs. atum, 2 

L'mates, 2 liarris id<'ni. A l ; (i 
nh i. .1 c-, nias-.i toma*e>, 2 

JAC 10 f|iiar'i.!..s v.nliu, I 'X 
' s. 1 barris dit ii a ( 'arra e-
; AR cs. (jiieiji s, 2 barris 

idem, SC lo o . idem, AFSSeG 2 se.", 
n<•/."•>. KC 5 rs. ligos, l: ( i r> cs. idem. 
SC 10 cs idem a Cnrrarcsi e comp. 
I/!ti:a 1'» cs. t.'ci'!os algodão, 7 c.s. cu-

; b c i t . r a l g o d ã o . '> cs. camisas algodão 
; 1'» cs. cbap'ns de chuva, 1 c. couros, 1 
c. gravatas, 2 f a rõ s trauças de pall:a 

já S cie lá Comni-t ciale di Gênova: K l ' 
C 8 cs. queijos, 2r> es. vinho a K^pliacl 
1'isnni t: com:i., I : K 2 c-. iiistranieii'i 
mtisicaes á o dem: I T C Soü c.s. fi-rnet 
Viu ne, Í T ;' cs. queijos a I. Taglia-

. via e comp.; AKC 2 es. pe/as machinas 
á c r i f in , MC 1 c. artigos sapateir - a 
Marange'lo e comp.; FVC cs. í;iiei-
jos a Carrar si e comp.; F V C 30 cs. 
azeite, MI>C 3 cs. queijos, 4 cs. presun-
tos, 50 cs. azeite, I .B 30 cs. vinho, J< > 
12 cs. a/xite, I-U 10 quarUdas vinho, 10 
barris dito, 3 cs. queijos a Carrare.si e 
comp.; I ' A 1 c.harmônicas a Flli. Mar-

, tinelli e comp.; JJFC ."0 cs. azeite a 
João Jorge Figueiredo e comp.; 

| cs. livros á Sociedade Ationyma Livra-
! ria; C*S 2 cí. j »rnaes illustrados a Vi-
taliano Koteüini; <">Si" 3 cs. e-»culpturas 

í mármore, r> cs. obras dito, 25 barris 
j peixes, 2 cs. salames, 1 c. papel ph to 
j graphico a Orlando Sobrinha e comp.; 
I KK 57 qu irtoias vinho, A V C 10 ditas 
idem, U T 5 ditas idem, GMJ dita.-, 
idem, I*K 40 cestos figos, 8 cs. queij s. 
5 cs. idttn, FF 7 cs. idem, G M 4 gar-
ralões vinho. 2 cs. íruetas 1 c. ma-.sa 

j tomate», 14» 1 c. idem a Serafim Ka-
mani; AAeC 2o cestos figos, 5 cs. mo-
lho tomates aos mesmos; GeC 100 ces-

; tos figos a Gambá e comp.; EB 20 «li- , 
! tos idem, K A 10 ditos idem, 2 cs. mas- ! 
sa tomates a Fratelli Martineíli e comp.; 
LDt i 50 ce>t<js t»gos a João Bricc da e c 
F M C 10 cs. molho to.nate» a F. Matfa- | 
razzo e comp.; NC 23 cs. t jpos, 3 cs. j 
machinas typographicas, 1 c. machinis-
mos á ordem, AA -NS 1 c. cont-ndo b • 

I tões 3 ca. cobertores algodão, EA 1 c. 
contendo botões, 1 c. cobertores algoóã", 
1 c. fitas algodão DSI , 1 c. botões á 
ordem; Drlan.l Tl.umer 2 cs. pian. s, s 
I> 1 c. relogi s, JL, l c. amo-tras ^ ca-
tologos, f >S 1 c. obras rra- l a, M l ' 1 
c. tecidos, 1 dita, FGC 1 dita idem, 
á ordem; 1 c. brinqiiedos, 1 c. fer-

ragens, 9 cs. tecidos a M. V , T,evy Fré-
rea e com;-., SAC i c. teci doa. 7." ler-

.-!?••-" 1 ' . j a;e 1 d - copia a Koscn-
: M- . • Jf » t angulo 1 c. me-j 
• r vi !i js 2 barri cõ'\s vidt'- i 

• i ,; C.!/S 2o barras forro 2224 | 
• . . ' . . ! « *onij ani ia Docas de ' 

K :•.'••• cs. armas rle caça a 
ii a t n e c inp.; JJFeC 3 cs. idem | 
> Jor;;c Figueiredo e comp.: II j 
60o barra.s ti 107 amarrados dita 
A lo-..ngo, 30 chapas ferro 112 ; 

ados ditas 2 cs. chapas cobro 1 
~ r-. chumbo a Arena e 
ectangulo 40 amarrados 

Viava Hermann Thei l ; 
tccido.i linho 2 fardos di-
h 1 ,io 2 cs. ditos algodão 
s c comp.; OCeF emetuz 
tores algodão a Oliveira 
lati; 1JASF S Cs. tintas á 

, rro 
750 

ferro 
Ci m 
cha 
B F C e B 5 c s . 

to- juta r ai. 
a 111 »ch Frèri 
2 í..í*. 1 - c o b c 
l .inlia c Karl 
-rdciii; I ' triângulo KIC 31 harricas lou-

va^ " f j c.-i. viilr m c crvstaes S cV. cartti-
• lio- e munições 1 c. capsiilan 1 c. miu-

! ilt':'aH 1') c. moinhos caf<* do iliudeira 24 
|ra. arf ig ' i i ilivcr.o-. de folha a Kieck-
maiiil • oinp. ijiartr desta car^'.i nu 
m .infesto ,11/ iiiie não embarcou • Í.S 2 
c>. armas ii.' a I^uis Sarli; HeC S 
. . viilros c lanipadas a Ile- hi/./.a e c.: 
IJt. eC -I c-.. armas de caça 1 i . cartti-
l io» carregados 2 c«, pedra» amolar 

l>ias Corrêa r comp.; llSeC ;o rs. leite 
r.itidens.-iflo á ordem; I.íif-í' 4'i idem 

r-,. farinha I. c -a a I.eitc 15 .-toa e • .; 
2ft77 t-iaiipulo S\V 500 barricas .ilv. i i-

! ,le 2'i'í.i sA barricas " ̂ inco em lami-
nas á I'onipailhia Mechi.nira Import.,-
i] r.i; 112 Vir i - t i triângulo 3 l arr c 
vi.lros ordem; V t r i jn^no cin-
C' v lumes artigos vidros, .an:; a l.i 
e • ., a C. I*. Viantla e coiliji.; J.IK. 2 
far 'o» teeiòos, a J. J. KevelrniK.; SM 
Ki ' fardos lnilia de lã, I .A S cs. idem, 
D A M ü 4 'ardos idem, JKS 2 barricões 
lo iv-is. 2 cs. art. lami a<las, 1 c. esto. 
(rim, 1 ba r r i do v idro» . .1 ordem; I.eite 
17 barri. > i louças 3 cs. art. lâmpada» 
a I.eife c conip.; l í N e C HO cs. leitr 
coiiilrnsad o i (larcia Nogueira c comp.: 
Ptlprat iertaiiK'''lo 40 cs. leite conden 
s nio, a .lulio Doneu»; HBC 5'i cs. idein, 
a S usa San1 >s e comp.; I,C .s0 cs. iilem, 
a I,i liba e rornp.; I* triângulo 10 c-,. 
tintas, m verde, ."i ordem; CHC >i 
cs. papelão, X X azul 16" 1,arras f-.-rro, 
170 a rurrad' di'as t s 20s f ,1 h.t. -'.t-
ferro, HT 11 cs. papelão, IR 1 c. bo 
tões, S São I*aulo losango 1 c. re\ '.Ive 
r. s, X azul H a m a r r a d o s e. 057 barra, 
f^rro. V M l » 9 cs. perfumarias, etc.. Ce 
( ' é rs. i l m, l ' P 2 cs. idem. CM » c - , 
idem, OC 20 cs. idem, IIC 12 rs. idem, 
a Hermann St Itz e comp ; Spi 6 volti 
mrs. á Secretaria da Agricultura do Ks 
tadi; 21'4 triângulo M A t 1 arrica art 
div-rso». á ordein; S A f i tri inpn'o 16 rs. 
papel, á Soriedíde Art-s Craphira» 

I)e I ^ i * ' e s : 
SSC 10o rs. vinho, a Sonsa ( arrieir. 
iomp.; "SSC 50 c». idem. a ÍJnnçalve-

Zeubá e eomp.; 153 Viriato trian/ il-, " 
c». idein, a Viriato Corre» e comp - AM 

5 cs. idori, a Albino Monteiro; fir - t 

ti 1 c. roupas brancas, aos Irmãos K>- ( 

fnr-ttí: AMCC I c. idem » A. M. d--
Carvaiho e comp. 

Carfc-a do vap-ir an-triac />•'•'/,, entra 
do d- Tries'e e escala» 

De Trieste: 
I.etie ro A 1 c. « »da, PSC 10O tiarri^ 

oleo rr i leral. A or,' m . MKC 1» volu 
me4 mevei» a Roml . uer e e.t A T C lo-
• a-r/o I . L K T I ' volume» gntrua a A. 
To f l e » c. 

I»e F itime : 
H triangnlo 100 ca. cegada a Wie-wdo 

N»acHo5<! e r . 

De Geuova ; 
L, triângulo 100 es. enxofre, A K 2 Oi. 

estatuab plackcr, A Q D M il cr . roupa» 
usada», 15U 1 pacote divem •», ã ordem; 
KK 10 quartolas e 20 barris vinho, MS 
S 15 barris e 5 quart. vinho, a llarbs-
ris Monesl e c. ;R.I 15 barris e 10 quart. 
vinho, KI1C 20 quart. e 2ü barris vinho, 
ü P C 60 barris vinho, KIJC 25 ijuart. 
vinho, JiJ 20 barris vinho, a Flli. Mar-
tineíli e c.; A l * 10 cs. luachiuas, a I.co-
puldo Fccclil; SCCl 50 c». leite conden-
sado a Sousa Carneiro e c.; DDKV 3 
cs. livros impre-sos a D. KraiicUco Vai-
ladi Tanocci; 10 ipiart. vinho á ordem; 
SW ') caixa- tecidos algodão a Theodor 
Willc e c. 

lie Livorno ; 
KPCC 150 c.s. vinho a Fll i . PuglUi 

Carbone e c.; FPCC 50 cs. idem, a F . 
Cuoco e c.; KF 66 cs. vinho, VC 10 cs. 
azeite, a K afano e l-a/ziui; DC 20 CAS. 
azeite, 40 cs. vinho, a Dellne e c.; KG 
50 cs. vinho a FUI. Giovani ; F M C 25 
cs. vinho a F . Matarúzzo e c.; I1MC 100 
cs. idem a Barberis Mone^i e c.; K I 'C 
30 barris peixv, - scs. grão de bico, a 
Antonio Carlos Si lva; 81' 30 ijuartola» 
vinho, G A P 20 ditas idem, K A 5 scs. 
grão de bico, a M. Carraresi o c.; 1<A 
100 cxs. \iiiho, á ordem; I,etreiro 1 cx. 
embarcações de corrida para o Club dc 
Kegatas Tamyarú; KI-,C 110 cs. azeite 
doce a Kavilla I.ombardi e C.; MS 3• 
ca. azeite a Miguel Salerno; DeC 50 oa. 
vinho a Ueliiie e C.; Gamba 115 cs. 
idem a Gamba e C.; AI^l ' 100 cs. az*-ite 
a Antonio £.onche»i e C.; 1CA 75 c». 
idem a K. Acquarone; KK 50 cs. idem 
a Klli. Fiaccadori; Kalchi triângulo 50 
cs. idem a Kalchi Gianini e C.; KG 30 
cs. idein a Klli. Grisanti; I.li 10 ijuar. 
tolas vinho, OSC 35 quartola» vinho, 15 
cs. peixes, I.G 4 ca. artigos photogra-
phias a Oriando Sobrinho e C.; KK 47 
cs. vinho, 7 barris massa tomate, K F 
caixas vinho, /£M 25 cs. vinho, 10 cs. 
azeite doce, 15 barris muna de tomate 
a Seraphim Komani; DKI 12 quartolas 
vinho, 1 meia dita idem, IvK 6 quartolas 
vinho, a Domingos Kamaccioli e l .; 
GB 50 cs. vinho, 18 cs. azeite a Gio-
vanni Briccola e C.; KC 3 quartolas 
vinho, 5 Cs. azeite, 1 c. massa dc toma-
te, CU 4 quartolas vinho, 4 meias dita» 
idem, 1 c. conserva» diversas a K. Che-
crlu; DeP 28 cs. massa dc tomates a 
Dinucci e Pardini; MC 3 cs. azeite, 2 
cs. faroes etc.. 1 c. queijos, 1 c. massa 
de tomate, a Severio Perellas; FI<C 100 

CS, VIIIlIO d Oaiú'6» w.v — ai - n . . mu 
nlio, 20 quartolas idem a Giuseppe Pol-
lastrini; KA 50 ditas idem a Kaflaelo 
Andreoni. 

C .nclusão da carga do trapor italiano 
Atliritá. entrado : 

i ; i M —15 1 c. bordados algodão, 1 c. 
cobertores dito. & ordem; A P 50 quar-
tolas vinho, a B.-iccola e c ; I.Me'-l 5 
Cs. sardinha», AAeC 20 scs. aveliãs, 10 
scs. amêndoas, 5 cs. sardinhas. KMeC 
2 cs. conservas, a Comenale Wolfi e c.; 
K M — M B C 10 sc». amêndoas, a Amazo-
nas e Freire; K A 10 scs. avelLã», 10 sei. 
amêndoas, FUeC 40 scs. aveliãs. KK 5 
scs. idem, MO 5 scs amêndoas, KK 10 
scs. aveliãs. 10 scs. amêndoa», a Kll i . 
Martineíli e c.; E T 5 scs. avellàs, 5 sc». 
amêndoas, a ISarberis Monesi e c.; GeC 
103U 15 scs. aveliãs, a Júlio Doneux; 
lieC 100 scs. idem, a Gamba e c.; K P F 
16 scs. idem, 10 scs. amêndoas, VI< 10 
scs. aveliãs. 10 sc».amêndoas,a Carraresi 
e c.; I.Dti 50 scs. aveliãs, 50 »cs. amên-
doas, MS 10 scs. aveliãs, 5 ar.», amên-
doas, a João liriccola e c.; XG 1 c. 
colla de i * ixe , 2 cs. maná e quina. 1 
c. remédios, 2 volumes sementes e raízes, 
2 cs. e 1 sc. drogas diversas, 3 cs. colla, 
2 lardos canella, 1 dito cravos, 1 o», 
n.ízni' scadas. e Zanotti Goreazi e c.; 
isM C 20 quartolas vinho, a Iiarberis 
Monesi e c. 

I)a Madeira : 
MK 21 c». vinho, a Martins Kernan-

des; FGK 23 barris v inho,KRS 21 barri» 
nho madeira, a Francisco G . Frei-

tas. 
Kncommendas : 
i>e Gênova ; 
NJJ 1 c. amostra», a Naini Jafet • 

Irmã ; GSF 1 c. bronze, a Cario» de 
Assis; A X G 1 volume livros, a Giulio 
Sorelli; T 1 c. arcessorios photographi-
cos, a Klli. Martineíli; A P 1 c. appare-
lho electrico, A P Z 1 c. idem, aos mes-
mos; P k 1 c. ijuinquilharias, a G. Vot-
ta e comp.; C 1 c. roupas de uso, a 
' arrara I.nigi; l.etreiro 1 c. chap^os, a 
''rancesco I3eilino; l.etreiro 1 c. livros, 
Mmgolti Leopoldo; l.etreiro 1 c. sanfo* 
na, a Celestino Prandini ; ii/C 1 c. in*. 
trumentos médicos, a Klli. Martineíli; 
.1K 1 volume arrucas, a Grasia llove; 
A1'X 1 c. apparelho electrico, a Klli. 
Martineíli e comp.; l.etreiro 2. C4. amos-
tras, a Kodolfo Crespi e comp,; K 1 c, 
roupas, a Santinoii Cesare; M 1 c. tran-
ças i alha, a Vittorio Mouzini. 

Carga do liiate nacional Gertrudet e n -
trado 

De Itajahy : 
S|tn 11^0 volumes madeira, a Victor 

Breithailpt e collln.; 42 ditos, a Ilitlen-
- onrt e Lincoln; VH 20 volumes sabão, 
KNC 8 cs. banha, S flecha 6 cs. man-
teiga, a Victor ilreithaiipt e comp. 
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n n W F R C I O D E BAO PAULO -̂Terça-fcira, 19 j e Novembro de 1901 

n C Ç l O IEOTRA 
T i b M i r k C a r m o 

Continuando • grande prefere»-
«Éa dos acreditados cigarros «Deli-
•ioiok e «Castro Alvares», recom-
•eudamos aos no»*os freguezes e 
amigos que prestem attenjio quan-
do procurarem as nossas marcas, e 
tenham o cuidado de inutilisar o» 
rótulos, para não serem aproveita-
doa. 

No intuito dc acautelar o» nos-
aoa interesses e prevenir o respei-
tável publico contra a fraude das 
pessoas menos escrupulosas que 
iinitem aquellas marcas, com ou-
tras que facilmente induzem a en 
gano, fazemos publico que estamos 
dispostps a proceder contra os fal-
ai ticadores. 

S. Pauto, 20 dc outubro de 1907. 
Josi; CAHVSO & COMI'. 

A ( i . . . s onho t lourado 

Nau palavras dos versos inous 
Pensei dizer o que no coração senli 
Se |">rcel o duvida nos sorrisos t ns 
Venho aíliruiat-te que não menti. 

l'ud asi-o destino nos unir um dia 
\ ilííU esperança que poderei nutrir 
l.ifficil eerá receber < n-u alcgiia 
tíenipre ciu meus braços te quizeva 

ver soirir. 

Be ainda nos puJeese favorecera 
sorto 

8 ria o descanso do meu padecer 
Porím se ain i.i íór para mais sofíier 
Discauso eterno buscarei na morte-

fjuo tem o mundo que falar da mim 
Serei um bárbaro por pen ar assim? 
Ku não te ai IO eom outro fim 
Ben. o o daq'telle qre me destes " 

sim. 

Porém teria muita crneldnde 
Se mo te .'iMesse toda verdade 
Ciúmes sinto por infelicidade 
Perdão querida oh! tem piedade. 

E . 1*1 RRIMRA 
, r -

I a t e a m a f l * MS olhos 
«... Minha saposa ooffreu, por eo> 

paço do 3 meses, da uma terrível 
inllaoiuiacão nos olhos. 

Depois de esgottsdas todos os ecar-
sos, consultei o N o v o M e d i c o 
d o V i » c o . » d e d e SOUSA SOA-
RES e, com o uso dos Etpecijicos 
nelle aconselhados, 'obtive o maio 
feliz resultado. — Paulino .Josi de 
Uarcellos •••.<> (Santo Ignacio, Rio 
fírando do Sul). 

I M P O T Ê N C I A — D I A B E T E S 

Cura garantida de qualquer des-
tas dus moléstias, c'>iii os específi-
cos o o tratamento especial i'o Ir. 
Miguel dc l.ionissa. 

COKSJLTOÜIO 

7 7 — R u a d e S . J o i o — 7 7 
Da X ás 3 horas. 

t ' M V . M E D , 

D r . D e s i d e r i o S í a p l e r 
Ex-substituto da Polyclini-

ca seral cm Vienna 
Ex-ehefo de clinica dos hos-

pitncs. O p e r a d o r — II ÍO-
l e H t i a t i t l e M c n h o r a s 

Consultorio 
RUA 11. DE ITAI'KTININGA.16 

l)e 1 tis J hora* tIa tarde 
TEM-rHONli, 140' 

Assaditrii das crianças 
Cedem sm poucos cliss com o aso 

do 

Talcobóro de Assis 
Formula do dr. SYLVIÜ MAIA, 

distineto iHrcrtor da 
Maternidade dc S. Faulo 

—Completamente moíícusivo— 

c 

I )R. SÊN IOR 
DENTISTA —AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

Envenenamento 
O Cointnercio dc Campinas, cm 

longo artigo, que foi transcripto per 
esta folha, faz esforços para levar 
ao reino da Gloria a firma I-cal 
Santos e Comp., allcgando que 
não é verdadeira uma noticia dada 
por aquclla mesma follia sobre o 
envenenamento dc uma familia, 
cm Campinas, occasionado por uma 
lata dc peixe, de fabricação desses 
industriaes. 

Este artigo a que me retiro, foi 
publicado a pedido do representan-
te da firma cm questão, o que não 
aconteceu á noticia anterior, que 
foi tspomauea e narrando um 
acontecimento, portanto, são pre-
cisas outras provas para caliirem 
as acctisações. 

I ni çue n(io comeu do pei.ee 

Lul io i -a tor io Pha rn i a ce i t t i r o 
c ( . 'ahii icte de A n a l j s e s da 
Miir i t i l ia. e m 2!) de ontu-
liro de 1 !l<)7. 

A'. 3><t — Secção : Gabinete de 
Analyttê 

RELAT0R10 da analyse da água 
inineiul denominada— V 1 T A -
L I S . 

CAHACÍl RKS P11VSICOS 
l.impidez, muito límpida. 
Ct,r, incolor. 
Cheiro, nullo. 
Sabor, a ! Io picanto ligeiramen-

te estypico. 
Densidade, 1.001 t e m p e r a t u r a 

L'2'c. 
ANAI.YSB QUANTITATIVA 

Cada litro da agua contem : 0,0153 
de resíduo fixo. 

Ai ido sulfnílco: O.OOtS grammas. 
Aeid i silicico : O.OOnü grammas. 
A' i<lo car' onico: 0,016'J graminas. 
1'eroxi lo dc ferro : 0,0011 gram-

ma». 
Cal : 0,0030 gramnias. 
Magnesia: 0,0052 giamiua«, 
Polaseu : 0,0000 grauimas. 
Koila: 0.O020 grauiiima. 
Cliloro : 0/021 grammas. 
Matérias orgânicas : 0,0014 pi am 

m i«. 
sitr it .se nitratos: ausência. 
A ngua VITAI. I8 é uma apua 

11nnor.il dc boa qualidade, coin|>Io 
ntmento imrnune de (juaesquer siih 
staiicias nocivas. 
'assijtnadOJ liiiilhnmc Offníann Filho 

capitão-Unentc ptisrinaceutico 

Conceesionarioi:—<*oc:ito I r -
m à i i s \ ( ' . — ltua da Estação 11. 
23.—.S. Pai do. 

I ) I í. G O K S S A Y À O 
Medico operador 

l i H v g o « I n H l H t r i i e 

AVARK 

Ci>iii|i:in'ti» tie .Seitnros T e r -
r e s t r e s e Mar í t imos 

Ivita Companhia durante o anno 
Currente tem effectuado prumpta 
mente, por si..i tr js occorri-ios :tté 
31 dc outubro lindo, os seguintes 
pagamentos : 
tiotto Major & C. 67 750^00 
K. I'. 1'assos A Filho 4C:7«;0$000 
Zenhp, liamos A. C. 15:4SOÍOOO 
Séom, I ! 13 2:876 000 
Idem, 1(1 em l:22»)$00n 
I>. Tereira A ('. 7:!<60S000 
].. V n n i . i C . 7:54194 0 
Meir l-«o, /amith A C. ti:77.t?<;00 
F. A. V :v. l abrtc^.Rink G:|30$000 
U Í i - Ü r A l M i A <'. M 0 9 M 
f « a ! r. ': <' 4:4'IO«(KlO 
Fí-.. •: ' . f t 2:227fl70 
H t 1 > . não A C. l:8«i$t)00 
A 1 . 9- I » ery A O. 1:4*4*780 
A. M. ri i a '.': C» 1:60(>S000 
e,! .. A kC. l.-010?000 

e i.T'1 • outrasparceüae inferio* 
R9. 

Ps l «t:' rim», fazendo parfeyír-
ni.m *''' 1 ' •] ar* do Uio He Janeiro 
fi m : TjMi-r delia» po ler-»e-âo dtri-
0 * to u> qoe desejarem infor 
mAcVs «3 e a Companhia f.l:A-
fl». 

J. A I, í*kki:ÍRA CotxiwBo 
< | i » l l 

l » r . W . « i o i - d o n 
S p e e r » , medico-operador _ 
e parteiro. C011 eultorio, rua ft 
«le K Bento n. ti:i (sobrado), ^ 
de 2 ás 4 da tarde. Telepho- P 
ne. 1023. -BMiíterii^ J, 'àti • 
ás J heras do manhã e de-
pois das 4 liu tiirde. Tele 
phoue n. 4S4. í 

I I H T A F S 

K K C O I Í I d e L^l ist i -mncis i 
]>e ordem d 1 exmo. sr. dr. diro-

rtor da Escola dr P. armacia de P. 
Paulo o de aciord) com o resolvi-
do cui Congregação, faço publico 
que 03 exames *'a presente f po a 
a.rão iniciados, 110 dia l s do cor-
rent , sendo ol sorvado c lior irio 
que *o acha aflíxado nn lou«a do 
saguão da Escoln, As chamadas 
pnra as provas prutic-is e e-cript.is 
seião diariamente collocadas na l ir 
sa do saguão o ns das provas nraes 
Bcrão feitas unicamente pela im-
I r n"n. 

SO' retori.i da lOseoln, 10 dc no-
vembro <le 1007. — O secretario, 
}\ rnra domina. 

Ca 111 a r a M i i i i i c i p u l d e <'nji i-
v a r y 

i/i iy. e l c c l r i c n 
O cidadão Antunio Eadislau Coe-

lho, intendente municipal,Ide accor-
do com a resolução de 4 de no-
vembro dc 1'ju7, da ('amara Muni-
cipal desta cidade, faz publico que 
at<2 o dia 4 de dezembro de 10u7 
fica aberta concorrência para o for-
necimento do luz electrica c força 
motriz nesta cidade c município dc' 
Capivary, sob as seguintes condi-
ções : 

I 
A Camara'Municipal de Capiva-

ry concederá privilegio, pelo pr;tzo 
máximo dc 2(J annos, contados da 
data da inauguração das obras, pa 
ra a exploração do serviço dc illu 
111 inação electrica e fornecimento 
d'' força motriz nesta cidade c mu-
nicípio de Capivary. 

I I -
A montagem da usina com os 

macliinismos indispensáveis, linhas 
de transmissão, installaçâo de latn-
padas, etc., correrá exclusivamente 
j.or conta do proponente. Correr; 
também por conta do mesmo a des-
pesa de conservação e custeio dc 
serviço. 

III 
O fornecimento de luz poderá ser 

em lampartas incandescentes ou em 
tampadas de arco voltaico com in-
iticu^tbo do material empregado. 
Havendo uiuis tarde necessidade de 
s< r augmentado o numero dc lam-
padas, o proponente se obrigará a 
fazer, a t xpensas próprias, as ins-
talluçOes precisas para i.-»so. 

IV 
A illuininação será ao anoitecer, 

de accordo cr.m a taljella de accendi-
mento c extincçâo, organisada men-
salmente jielo intendente munici-
pal. 

V 
A concorrência versará «obre : 

ai Prazo do privilegio; b) Prazo 
para inicio e conclu-ão das obras ; 
c) Preço a- nual di- c»da lampada 
para a illuminação publica, com 
especificação da sua qualidade e 
intensidade ; d) Preço mensal de 
cada lampada para .1 illurrinação 
particular, com especifica^ ãt de 
Mia qualidade e intensida lc ; e 
Preço do kilo-wat-hora para a illu-
minação particular ; f Preço do 
kilo-vat liora ]iara a força motriz. 

V I 
O proponente declarará : 
JJ a natureza do motor a empre 

gar ; b) a capacidade c numero de 
dymnamos : c) o systema de cor-
rente e distribuição desta ; d 
quantidade, feitio e altura dos pos-
te» ; e) a natureza dos snpportes 
das tampadas e dos seus acccxso-
rios para a illumtnação publica. 

V I I 
A Camara não se obriga a ac-

ceitar a proposta mais baixa 011 
qualquer das propostas. 

V I I I 
As propostas apresentadas na se-

cretaria da Camara, devidamente 
fechadas, serão acompanhadas do 
certificado do deposito nos cofres 
mtinicipaes,da quantia de dois con 
tos de réis. para garantir a assi 
gnatura do contrato c sua execu 
cio. 

IX 
O concorrente, cuja proposta for 

preferida e que se recusar a assi-
gnar u contrato, dentro de trinta 
«lias, da arceitação da proposta, per-
derá, em beneficio dos cofres mu-
::icipae», a caução feita, de confor-
midade com a clausnla anteceden-
te. Na mesma pena incorrerá, caso 
não termine os trabalhos de ins-
tallação da usina e seus acc 
rios dentro do praeo a p t 1 

A Camara se reserva o direito 
de encampar a installação, decor-
ridos tres annos, ou a desapropriar, 
por utilidade publica, em qualquer 
tompo. 

X I 
O proponente não poderá ali-

near a installação sem autorização 
da Camara, 

XI I 
O proponente se sujeitará ás mul-

tas que se combinarem em contrato 
o á rescisão do contrato nos casos 
previstos 110 mesmo. 

XI I I 
O proponente não poderá desviar 

energia electrica desti município 
de Capivary, sem auiorisação da 
Camara. 

X IV 
l'indo o prazo do privilegio, o 

proponente terá preferencia em 
cgttaldade do condições para con-
tinuar o serviço de {Iluminação e 
fornecimento de força motriz. 

XV 
As propostas serão abertas ao 

meio-dia, Uu dia 5 do tlezeu.bro, 
na sala das sessões e de conformi-
dade com as leis muuicipaes. E 
para que chegue a concorrência ao 
conhecimento de todos os interes-
sados, mandei lavrar o presente 
edital, que vae afltxado no Jogar do 
costume e publicado pela imprensa 
local e da capital do Estado. Dado 
o passado nesta cidade de Capiva-
ry, aos S de novembro dc 1C07. 
Eu, José Augusto Mader, secreta-
rio, o escrevi. — .Infamo Ladislau 
Coelho, intendente municipal. 

4 N N S J N G I 0 S 
Semente, s n o v a s 

Eôxo francano e Jnrngui, a 3$O00 
o sacio de 100 litros. Depositário, 
negociante, .losé Marcellino dc Ag-
nollos, estai,ão de Restinga, listado 
de 6. 1'atilo. 

B i e c a r d o Ga l l i 
PROFESSO^D^^VÍWF É"C»NLO"CM 

sua casa e a dou irilio partieulr.r, 
por preços razoavei*. Casa A. Di 
I raneo—Rua dc S. Hento 11. õ'1.— 
S. Paulo. 

(i Cordial SudorilieoePoitoru! 
Xarope Boher.ir.o que cura prom 

ptainento :IB coiiBtipa.-fiei, delluxo», 
intluenza. rouquidã). tosses c HS-
tlmiB. 

Encontra-se e:n todas » « droya-
r'ai 

Depo-ito gerr.l 
1'J/AJtMA' IA DA FÉ 

Rua Victoria, 158 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r i i r ^ i ã o - d e n t i s i a 

E s p e c i a l i s t a c m d e n t a d u r a s 
c t r a b a l h o s de | ionte (den-
t a d u r a s s e m c h a p a ) , dentes a 
p i v o t e obturnções a ouro. 

' J r a b a l h a n p r e s t a ç õ e s . 
GABINETE 

l í u a 1 õ d e \ o v e m h r o , 1 ít 

HUA S. 1 ENTO, 78-.l/.(c'..-,a de 
contaia • Stan iurd e Naonmnn j;a-
r»ntida:3 por 10 nnnos, aciess.iios 
e concertos. FABRICA D1Í MANE-
QUINS, modeles de Paris, ccnfo -
ções so'i medida, para exposição, 
concertos, etc. Mai:hinas para metas 
—marca «Rapile tara familiis e 
pequenas industrias. Vendas |or 
prestações, imp rlação dircctii, 1 r. 
ÇOÜ modicod. Oc.a'i~.es vantajosas, 
na SÍH':, o de compra-venda-troca 
de ma< hinas usadas garantidas. 

D. J u s t i i a Isabel da Silva 

tl roneÍBCO José dn Silva, 
João Eduardo do Silva r 
José Jacintlio da Eilvs, I e 
nhoradcengradccem,do fan 

do d'ulma a todas as po • 
soas do sua amizade que cs 

ecompnnh» l w um to.losos transes 
por <|iie passaram, com o fallecimen-
to do sua idolatrada esposa e mãe 
,11'STINA ISABEL DA SILVA, e, 
de novo, convidam BS morra is porn 
assistirem á missa do sétimo dia 
que, por alma da fallocida, será 
colebrada, terça-feira, 10 do correu 
te, ás oito horas da manhã, 111 
rapuila de Santi Cru/., nesta loca 
lidado. 

uibil^ão Pire^, 10 de novembro 
dc 1907. Andraüina Rodrigues dos 

Santos 

ÍI 

Amando Rodrigues dos 
Santos Arctliusa, Andra-

r-ii-'xfdina o Apparecidu, Anto 
11 nio Faria, Frincisco d: 
JL Costa Faria, Maria I.aur. 
•Jy I aiia. .\iario Faria, Jcs 

1'creir : I.cito de Sousa o Mathildc 
I a :os Pereira, convidam a seus pr.-
reutes e ami^.» para aa^istiiemy-
missa de . ' ! d i a do passamento 
de <ua s ,U'!o.«n esposa, mft?, liliiu, 
entenda, irmã o atilhodn ANDUA-
IiINA liODKKiUES DOS SANTOS 
que, jielo eterno desianso do sua 
alma. inanilnm cdebiar n i dia 2 
do corrente, ás H li ,ras da mnnhs, 
n:v eprí ja dc S. Pedro, confessar-
do so eternamente gratos por cote 
acto de relicião e caridade. 

S. Paulo, 17 -lo novembro de 190", 

PHE lsA-i l . dc uma boa coz: 
nhoir.i. 1'iefere-su allcmã. Rir. 

do Ypirnnga n. MM. ' j 

Lyra das crianças 
i.iudissima collecçãodo comédias, 

pOi-ias, mouologos, 1 ançonetns, set-
cas cômicas, diálogos, sonetos, re 
cilalivos, etc,, para crianças de 8 a 
lti ntir.os, dos mais f<'ste.ind"s nu* 
tons 1 rasileiros o porti.guezeF. 

7 in i "imas canço :otas—' con» 
f ô e*e-íiT;j, premitas o sxsentar. 
Verdadeira noviciado. 

I m volutno de ü l ) pa^iiits, t-oin 
linda caj a a õ cores, .i.SWJ. I'e!" 
correio, 3$r>00. 

Pedidos á I IVRAltIA TKIXEI-
I !* , rua S. Joã >, I. S. I'aulo. 

L e p a i n a 
Calmaut ã<i:n : ili.clusiTa-

ments VEGETAL ) . 
Precicsi.s.mo contia inolsst'01 

nervosas e syp..:itticai 
So1 Ci rttto nos .4 I 11,11 1:8de. <iOT-

TA, nas Al.fíl'\lt.\l /{IAS, >uis 
tnoWni»' do KSTOUAGO,FÍGADO 
r l\TFST/X08. 

Preparado p.-lo plir>vmnceutioi 
ACC.,CIU ASTUST I I L ' £BE IKA 
— i 'om-.ila lio Di. CAItLQS DE 
HIEMEürsR 

.1 1' ndii iuij /iriiu i/ a 8 )ilainta-
cins , dr»nai-inr. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I X J I J ^ L I ) 

27-A, tua Quinze de Novembro, 27-A 
Telephone, ,184 Caixa do Correto H.6M 

Casa uiatríz—Wua tio Ouvidor u. 60—Kto 

B O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - I I í M B 
v o u 39000 P O R ii|099 

S A H B A D O 2 3 = 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 
J.^III J I «IV- d e z e m b r o 

r~-| ül ; V o r 30$000 intíiro 
5 U L / i L J v J L - í i T » Onadratosimo por 1$ 
A V I S C = P * r a a loteria de ^03:000^ vestitniwos 184 

nes biiliotes hrnrcos ccwprcâoa oin nossa cana e qus ti> 
v»rem o mesmo fna l í o 2-. prêmio. 

^ T T E I S T Ç J ^ O ! ! 
L E I A M ! L E I A M ! 

Esta casa distribuo por sua conta mais 10 °/0 dc premioo 
nas l o t e r i s i M f e d e r a e o . 

Paga o- b i l h e i c H b r a n c o s comprados lá, que tive» 
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

K o d o b r o quando a terminação do 1" e 2° prêmios 
for egual 1 1 

D.lo-te 10 dc desconto e as vantagens acima dcsjriptaa 
•cs seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

M A L E I T A S ? •m. u 
Desappa.ecem eom ns primeiras dósss das 
e. traordinarias pilnlas do 

O A X - E R A . » 
do ABRKU SOBKINHO. 1C lal o effeito 

curativo e Infallivel das pílulas do 

C M J b K J E k e t A 
firmar Ferem cilas " medicumento de maior consumo e preferido pelo» 
qne so tirem desta terrível tiagoll* 

NFS T E EÜl AL O: 

laruel & < • — ? . Vnz de Almeida—L Qneiroí & C. 
£ cm tedas as demais D R O G A R I A S s P H A R M A C I A » 

A d n l p l i o Spi ilm 
Pede-se n<i dr. Adolpho Spohn, 

npiiniensor, allemão, ou a fiuem 
tiver noticias curtas dcllc, avisp.r 
a, dr. Pacilicp lima, lesi lente etn 
Araraquara, mi .e Fslado, o paia-
deiro ou nclual residência tio mes-
mo Adolpho Kpobn. 

S. Paulo, novembro 19o7. 

C I U M g a r a n t i d a 
Poderoso remédio contra a mo-

léstia que ataca ger.t'ui( ntn o ca-j 
' e'lo e a barba e i conheci Ia pelo • 
nome dc puv.bitA. 

Cura iniallivel co n umas i apj li ' 
cação dc um remir,ii descoi rtn 
pelo ar. ABPAI.I.A DAIUIS, nep 
ciauto lOsidente em S. Cru/ 1 *> li o 
Parlo 'lar^o da MatrU). 'lar ti : 
cura. inedi.nlc prévio contr cío. 

Informações cm S. Paulo, com s 
srs. Salim Ciui A. Irmão, lua I !o-i 
reucio de Abreu u. 41'. 

í ^ . r s z K . i s i s ; 

i l M i S i M I 

H o G a t o P r e t o | 
A g e n c i a rias l o t e r i a s da C a p i t a l F tdt - ra l 

n S . P a u l o 

Loteria Fetícral 
HOJF. 

Í 2 0 : 0 0 0 4 0 0 0 
rOR 2*000 

Loteria de 8. Pa.;!o 
AMANHÃ 

1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
Í-OK. nsnoo 

Sal i í iado 23 dc N o v e m b r o — 7 , o y J 5 f f V . I I I . D F I I A L 

5 0 : 0 0 0 $ O O O 
F O R t<i90D 

L o t e r i a t!e S . P a u l o — 1 2 do d e z e m b r o 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 S O O O 

L O T K R I A 1)11 N A T A L * " 2 ! de d e z e m b r o 

5 0 0 C O N T O S 
Vor ilUÜOOO Meio, Jn$ú00 
AVIBO—De re:ordo com a sua altima circilar, n u r i t r i 

rsmstt da a qnem puli.v á casa AO OATu F R E T O al.-m 
de ter a que n.eiko:es vantagens ofeieca. dá tamieai aos 
srs, agentes a cambistas do iutsrio.- • da ca >it»l qa? as »u-
prirsm de bilhetes da iresma casa CINCO FOR, CENTO 
D l COMMISSAO LOS preu io» venctciem sorteados e 
scyariores a 200900U réis ,anto dac loterias úa Capita' 
Federal c e a i Aas de a l an l o 

Listas, ordens ds eztracçSss e carta es slo ramstti. 
dos crataitamoate e cer.i toda rsgnlaridads. 

Todos os pedidos do interior lerem ssr acompanha lo» 
com 700 r*is inais tara o porto do correio s asr dirigido! 
ao ageats 

A n t o n i o T a v a r e s 
L a r g o « I o T l i c s o u r o , y — H . P u i i l o 

Kndereço telegraphico: OATOPRETO — Caixa do Correio: « ' ) i 

-A- O I ^ S X j ^ . M F - A . O - O 
l í u a G e n e . a : ' Hinar.i 11 

Parlei ipa ao pul lico que, tendo rei fl.ido um Vi v ado ortimento ds 
lindissim:.u fa/etnlns, tralftps e prerar-, SPSÍ.u como um grande stecV de 
coióu" de hÍHi u.tH 8"d», pnnno e cmhiain, que ti-m se pre cn erpj-
eicão no sen eati^clei iiii^nlo. 

A C a s a f l e l a m p a ^ o 
Rua (loiieriil Caiuara >1. 1", cm fie..le ri i'ra,.a Maui, é a 1111 ca que 

tom feito nliitor oa | le/a < CJI.IÍH a 1 aiate.,n ;o ca.Ia vez uiate, 
recebendo os anigos direclaineule da Kuropa. 

V e r j:a ' i i crer A c a s a n ã o t e m filial 
c nem trinc* r-r n''B na rua, 1'h-diri'o as | aio is que, infeliamente, 

ntC"SFÍam dc íirii^os f^nobre^. 
Enci no^a-se de "inamentaçõmi de egro.a, n n«, funeraes, tendo 

um ri ,ui. a:n.o altar de novidade, pio; rio j ara cimaoieuto. Temos or-
hestra própria pira biile, fes-as e mi 

O namc-nfatfi.» para • i.Oes c tttnn-l» fabrit-.i e bandeiras de tjdas 
s naciotmli lad lJstandartes para sociedades, bandeiras de signa>'S e 

distinetivos. 
Teim » r"ivo em tioi pnra bordar, livroí de mlnsa, cercaduras pró-

prias | ara quadr s, cm .-ioda vcllndo. Novldide <!a pre, a< em cartão. 
Imagens d • toiias a« rvocaçõcr, ínllaurea d j cera, ceia em Telas 

I ara (iioinessas c: mais oniros artigo". 
Vestidos jara atrop, fa/.em sc e ulupam-se para procissão. 
Al ar. s p i a casamentoM, de (Kl11 a- im:'. 
Oiohnxtm para o menino fiin, avisando 11111 dia antis. 
CairíJet para anjo , de 8800" neimp.. 
Caixões p.irn adultos, de .'10*0XI acima. 
Coròas, de ISOoO aciinn, 
i:i,aa di dilí'rentes dos-nhos para mias» de 7." d a. Oi-hestra para 

o mesmo ! m. 

Sem rival C E ^ S E L R o í a m p a g r o 
EM P E E S T E Á P R A Ç A i «AU-. 

R u a G e n e r a l < a -nara 11. 4 0 — T e l c p l i o u u n. 24i» 
H A N T O H 

Attcnde sa a e'iamalos a qualquer hora ãa no.te 

I n n o c e n c i o A . C . P o r t u g a l 

4 0 

í 

Aos srs. beneficiadores 
São os uni. os concessionários das muebinus privilegiadas SOBKB-

PA para fleneticiar arroz, inventada» pelo íaiaoso mecoanico Alfredo 
Valentini, de Piracicaba. E' a mais aperfeiçoada de todas as congeneres 
produzindo diariamente sem o menor esforço de S" a 0 ' x.iccas do ar-
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem grãos qnebrados. 

Podemos mostrar aos srs. beneticiadoree muitos attestadoe de im-
portantes industrias^, que já têm comprado as noesas maebinas. 

A in^cbina ipie oce ipa uin pequeno espaço, acha-se montada no 
nosso armazém á disposição doe srs. beneficiadore» que quizerem exa-
roinat-s. 

Para mais informações dirijam se ao» c„nce.«0ioBarÍ0s em 8. Paulo 
A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a . 1 5 » . ou naa officina» mecha'-
niess de Alfredo Valentini, em PiracicaLa 

los fabricantes de eerveji, licores e drogaistas 
Fartieipaaaea qne somos oa aaicos ageatss das auekiaae de sa-

rei k ar eom tampas aatomaticae e ostras. 
Vaicos importadores da aersAitida cavada I X C E L U I T I tor-

refaota ezclai iramsate para o olima do >rasil. L t a i i e das ae lhe -
rea proeedeaoiao, colla de peixe e rolhas. Completo > ortimeuOe de 
eeaaaeiaa, k tnu1 medieiaaes. drogaa M i t e t e «aaesqaor ostros ar-
tigos para iadaatnaa e pharmaceatioo*. 

L o ç ã o G h i m i e a 
Por i i iu la d 11 dr . A. F A J A R D O 

Maravilhoso preparado para quaeaqucr alfecçOca do cou 
ro cabclludo. l'.xtiiiRno completa monte a ca^pa, l';i7, creoccr o 
cabello tm i;onco tcm[io. 

P I L U L t S B Ê t i Ü L A D d U A S 
F o r m u l a do d r . . I r fh iu- Fa j a rdo 

Estas pilulaa são empregadas com extraordinários resul-
tados nas affcc<;< >es <Io f ígado, ílvspej>s'aí?, onxaquo a3 e com 
espccialid&do nas m^nstrua^ões dilficeis. 

P í l u l a * P e r u v l a n a a 
D K C A S I M i S L E I T E 

Único medicamento que cura radicalmente as febre i pu> 
lustres, intermittente», maleitas oa sezões e suas consequcu. 
c ias : engorgi tamento do fígado, baço, ncvral^iaa, Iiyilr^pesias 
e caclicxia ou marellão. 

C A S A S T A N D A R D 
O l u h s t ios a f a i i i a d o s p i a u o n 

" R I T T E R » 
OS MELHORES PIANOS DO MUNDO, premia-

dos na Exposição de Paris em 1!>0(1. O piano «<KIT-
TER» d iiiano (jarantido. Prestações semanaos do lf> 
marcos (Rs. 12$000) 

Clubs das machinas de escrever 
« F O X 1 V I S Í V E L 

A ULTIMA CREAÇÃO DO GÊNIO MECIIANICO 
NORTE AMERICANO. Tudo 11a «F0X.> ó scientilico 
e resultado dc estudo; e o inventor FOX realisou nolla 
o f|ue atd hoje ern considerado impossível cm tuucliinas 
do escrovor em vista, o uso do pivol largo, que 
constituí o maior invento feito em raacliinn? dc escre-
vei' neste? últimos 1(1 annos. Prestações semanaes, 2 
dollniá (Rs. (I^SOO). 

N. í?.— As machinas FOX» ncliam'sc já cin expo-
sição nesta cttya. 

C L X J B S 

" C r o s i o m è f r e R o y a l 
DE YACHERON & CONSTAKTIN 

O verdadeiro relógio de GENEBRA é geralmente 
coiisidpríido o i * , rclogio do mundo. As 3 ultimas 
recompensas obtidas por Vaclieron & Constaulin, dc 
Genebra, são: Primeira medalhado ouro, Exposição Na-
cional Suissa. 1'nico primeiro pronio, no Concurso lu-
ternacitinal <!e Precisão dc Clironomotros. <lrand Pri.r, 
Exposição Internacional de Milão cm quo todos os fa-
bricantes de valor eram representados. Prestações se-
iuunaes, 10 francos (Rs. t»$4(IO). 

O Cl.Ui! íl foi transferido piir.i nabhado, 23 ilo corronte. 
I'..—7.' umortimtfão do CI.I.B A : n. 118, do sr. João do 

Cai valho ttepo, Innccionario do Tribunal de Cont;'0, Rio, 
«Itíiiieuem-se prespectos con todas as expli-, 

caçucs,referentes aos Clubs, ás pessoas qne 
sejareiii. ' 

Pedidos ao Ú N I C O R E P R E S E N T A N T E N O ES-
T A D O D E S. P A U L O 

t f 

" O a a a B t a n a a r d " 
Ü I W DO co i tüc io , m—Pii4(;,\ AVTOKIO PUAI»O 

PJacete Briccola—S. Paulo 

P e n s ã o A l l e m ã 

L T J J ^ SPIESS 
20, 22, 35,37—Rua José Oouifacio - 20, 22,35,37 

fi&^S- quar tos inobi l ia í los 
Diar ia , 5 S 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 6 0 1 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

imiimnmm, Mm 
f 

? 
^^ ai" (ur rt f iri vmiiirv/utt jji/iu yuciyuiy luyu/ '' ' tw.ni tur ^ 

P A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A ê 

« HENRIQUE B A M B E R G - ^ A s. mm 68 é 
A H . P A U L O A 

• • • • • • « s r 

L a S a i s o n 
Crantle officina de c o s t e r a i 

RRKÇUTÍ RAZOÁVEIS 
V e s t i d o s para s e n h o r a s e 

Acn ila-fc i ii< Oi. iwhdtt pura ijutilqw loyar <1/interior 

A P U R A D O O O S I O e E L E G A N C I A 

• confecções X 
5 m e n i n a s A 

1 ti/m >• //•! itlffif.fi}' 

2 6 
S . P A U L O 

« S A ^ i n O P H O l V E i ) 
l,»'KÍIiiiio> aiiioricaiios COIJ MIIIA 

São ou mais «/)' /'/"""" o • r iniia solido». A preço* 
HO "In. Ml e dc Iodou 

60S, 9oS, 150$, 180d, 250S e 500S 

N o v i d a d e s e m disc < » s — O D K O X - V K T O R 
Heprrlnrio '•oin/ilrto <le /limou XAI'IO.\'AF.S 

C - A . S A E ~ E I S o OST 

BHtia de So Henío, Km frrn-v á .casa Naihan 

• irn — ~i roí—Tir L I — — — w — I M M J W U M U J M — — • 

<5c G I O R O I 
Avenida Raniol Pestaia, 158 

TfXKPU0>£, IM4 * CAIXA W C0KMEI0, IM| 
B a r n e l 4 € . — P . V a / ú e A l m e i d a 

H . B A R R E I R O S & Ü 0 M P . 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

L o n t o s C o n t o s » » 
Extracção er,i 23 e 30 do corrente 

BII.UKTl, INTUKO, 4»II« ) 
(iraiidc e exfraorilmaria loteria <!o N.1TAL 

I ' H I : . M I O M AIOK 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçüo infallivel cm 21 de dezembro prox. 

I J i l h c l c i n l . l i o , j f i M M e i o s , 1 8 * 
« i i i i i r t i i N , t fH |. ' r iH 'v «* icn, i K 

CONTOS CONTOS 
Extracção em 12 ue dezembro proximu 

BIIJIKTB ISTElRf», f.f KÜ.IIKTK I N T U R O m 
At I " » " n „ e . , , s c o , . . Z O.OOO l i l l h r l c l f f 
A ' v e n d a L - i ihe t i » d<- t o d a » a » L o t e r i a - * d a 

C A N I . i L IKDCKAL e d o IST.t lM. 
^ ^ A l t e n d f . - s e f « m tira;f,ut M aos pnüMos i n « r r i « r 

Rua Direita, 49-A 
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C D R A S T H M A 
Cura as bronchites 

asthmaticas c a astlima 
por mais 

antiga que seja 

Essênc ia odontalg ica 
liisiantanco contra as do-

res dc dentes 

PARTDRINA 
Medicamento destinado a 

accclcrar sem inconve-
nientes c, portanto, 

sem perigo c trabalho 
do parto 

Chenopodio 
anteimintico 

l 'ara c.xpcllir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

I > e p o e i t M i - i o s 
EM S. PAULO 

Baruei & C. 

e 

• 

A 

• 

Drogaria e Pinada 1 loma>o patliica 
COELHO BARBOSA t C. 

O L H O D E F Í G A D O D K B A C A L H A U 
( M o n t n n i A ) 

ra l i . u v . f a t h i . . M B (c i lc i I . U c M » • Mm i i . t . . l y . m . -
hMHH — nt> • 30 dlu dipois. 

^ C J ^ R E G . s t ^ ^ 

1'odtrmo medicamento 
cnr» a íapuMl», eiinjupajô,, . « . „ , . 

bemorrliofdaefl, crphâ|M--ln, Hu Á^Jj^í1 ' ' 
repinn.«,I«. Icfcrl'. CM. ISS0!**' «r 
p.iihodo dc uma K«l>. dando í 
|tom.» K.rM- eni «o* n « m^TT » . ' 
ire... resultado aeguro: „ vidr» ̂ í l""10 o'" 

S>< 

' «ecoro, 
i»» ' elbtiuloa 

eoi-lbo pintKdpy M l ^ l U ^ ^ T 

Rua da Quitanda. 7 4 - F — H o s p i e i o . 3 0 — Ourives, 
^ RIO DE JANEIRO 

4 
• 

• 
Í 

FOULRESINA 
R e m é d i o l icroico para as 

f lores brancas, 
cura certa c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra a« 

bexigas 

P A L U S T R i H A 
Contra o impaludismo, 

prisão dc ventre, 
moléstias do estomago 

e iusomuias 

L IGA -OSSO 
Poderoso remédio que 

liga immediatamente 
. os cortes e estanca 

as hcinorrhagias 

D r p n s i t a r i O H 
EM S. PAULO 

Baruei & € . 

LIMPADAS 

ÍDcai:dosc«ntes 
•ETJTjffSHi 

D e p o s i t o p e r m a -

n e n t e n o s t y p o s 

u s u a i s . . 
listo svndicato aca-

ba cie expor ii venda 
m novo lypo de luin-

))iidna para 16, U5 e 
velas, consumindo 

npciins 2 watts e 1[4 
; nccuita pedidos por 
nosso intermedie. 

A RUfi d urânio ú do 
r-00 liorns. 

Companhia Paulista 
DE 

ELECTRICIDADE 
R u a S . B e n t o , 5 5 

CAINA POSTAL, 459 
m . P a u l o 

it i , 

. o 
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« w * 

OS 
TJRO n* 
h r t c ü f f 
aü <1a 

i«r 

Agencia Cera! das Loterias da Capita! Federal 
D X R B I T A - 3 9 

Caia fnaüada em ISiJl p Ias actuac. prjpri . tarlos 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 8 COMP. 

£ 
POR 2:000 

• a b b a â o p r o x l m o Por 4f--50:000$--Per 
Grande 3 importante lo ter ia do n a t a ] 

SOO CONTOS 
1 iremio de 

1 " 2 0 : 0 0 0 8 
4 " 5 0008 20.C005 

IO " 3 o o o * 20 OCOS 
!ta " 1 2oo» 31200$ 
47 " 4oo8 1K8008 

2 app. I.- pr. a 2:oôo8 4 0009 
~ ' a i Soo9 3 4008 

I M P O R T A N T E P L A N O 
SOOOOOüi lodea. 2.' pr. 

r,0 0003l lo " 3.-
• daoí 
a 4o o í 

2 ' a . 
2 " 3." 
Io dei. 1, 

n to i : 6008 
pr. a 8oo3 S 0008 

i o t > ) 
_ 4 oao8 

Xoo c.nt. ' . - i r a 10o8 16 oooÃ 
100 " 2.' " a l JoS 12.ooo8 
loo " 3.' " a 808 8 0008 
600 pr. ão 12o0 para o* 
2 finada í o 1.' j * 72:ooo8 

600 p*. Ao 12o8 para os 
2 finati ('o 2-, pr. 72 0008 

64o<> de 4o 3 para a 
t(rml»k«&9 1.- pr. 816 ooo3 

7.028 preinin» no valor do 1.0«0:"t;0 IWJ. 
Como 6 do domínio publico, esta untina e screilitada agencia ge-

ral vendctT í) vo/ci», era bill «te inteiro, o importante premia do 
eco contos inh:<;i:ai k. 

A preferencia pnrn a compra do liiihetes deata grande loteria 
devo rer da is, por todos os uiutivox, a esta antiga ti acredita Ia 
AGErff l^ liKRA!» 

I .sICA casü (| e tem todas probabilidadeí de venlero gran-
de primio, I M I A. 
T^f O» pediilo» «crão catiafeitoe com a maiims» pon 
i - * ""tualidailo ; rela 1»»» oílerece aos «rs. camliistas e 
vendedores cnmrnieeiV.'S não excedidas por outras agencia*. 
Agentes « e raes da t'. de Loterias Nacionaes do Rra-tii 

Júlio Antunes í!e Abreu & G. 
R U A D Z R S I T A , 3 0 — S . PaolB 

CAIXA a o C Q M 1 I O , I I 

A L A r c h e ^ . d e N o è 
F1LIAL.—RUA S. BENTO N. 75-A-S.PA0L0 

• a t r i z 2 4 , l o a Sete de S e t a r i r o l i o de Janeiro 

C w a d e c o m p r a s : 1 1 , B o n l e v a r d d n T e m p l e — P A U S 

Grande sertirnento de guarda-chuvas, tombrinha* e btnga• 
km. Inwntestavelmente i a casa que tende mais barato e que 
*m • melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

Fundição do Braz 
1 8 9 2 

OlHcinns nwebanieas 1'uwliçào tio fe r ro c bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
f a i x a pos ta l , 4 K » S. P A U L O T e l e p h o n c , 455 

F . A M A R O 
Conbtructor de machinas para lavoira de caff'-, canna, 

nrroz, assucar e algodão. Engenhos para borrar madeira, serraa 
circularcs automaticas; aerras ameri> ai.au ; rodaa iiydraulicaB; 
turbinas, etc. I n i p o r t a v ã o d ire i ta de tubos p a r a a ç n a , !?az e 
cxçottos. 

Tem Bcmpro em deposito, para construcçõea de prédios: vi-
g a » dup lo T , t r i l h o s de aç0tC0lumnn:i de f e r r o f i i ml ido. n io . 

f f l L L K B I Í I O S C Í T Í & ( 

AMARGO TONICO R E C O N S T I T U I N T E 
Sempre fui n p, e/rri'lo e 

A netual marca 
Junta Oommr-rcial do [; 
Tribunal Fi dernl 

<llwr rc omwendudo da A l TOJIIDADE MEDICA 

Kl iNET -B l i iOSCHl , de\idamente f içistrnda na respeitável 
Janeiro, i debaixo du nl'a pr tocr-íio do egregio Supremo 

inappeilnveí. güraittu n livre venda rin todo o Brasil. 

h oiutri<js p a r , ! o Mra - i l 

J ü l 

D e p o s i t a r m o s d . o f a m o s o 

Citrato eífervescente Brioschi 
& c . 

• • • flO • • • 

Boficão Universal 
C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 
p a r a g a b i n e t e " e v i a g e m 

O s b t a f r i ü h o s 
Fonlem, pelo Rio, 

na f.8 I. 
Por a T'«ulo ai 3. 

deu • 

PA IIA li O TF. ' 

P a l p i t e » d a U n x r a d a 

T I C O 

anuario" Loureiro 
l de Se Bento, 16-Caixa Postal, 71 

^ S Ã O P A U L O 
Cliché, rmde í Franco • Kua Juè B'.nitas:o. li - 8 ?lul« 

Grande Laboraíorio 
. F I T I s r i D ^ I D O S 

ALR1E311II CH 
macia Homoeopathica 

1 8 S O F O R & C 
MEDICAMENTOS H O M E O P A T l H C ü S (|LE f ü I IAM 

lynipli-itismo, rlieurnatismo sypliilitico moléstias da 

:los cm > minutos. 
ni.i; r.ichitismo, dvspepsia e 

A l i n e i t l i i i a — Cura a g-otiorrhéa chrouica e r -ceitle o suas conserjuencias. 
C a r d o n i n ; ) — C u r a tosses, broucl.it. floros no peito, costas e lados. 

C 'sib^cIo*—Cttra mo!esfins - o coração e hetrn rri'.oii;.is iluent.es. 
f v v p m i m 15i*SB» iHe i » »e —Facilita «*i dendição e tonifica as crianças. 
Wv3KOB~iíiíi—C!ura a febre intermittente (se^es ou maleitasi. 
I l « 8 a l i n a - C i i r a e previne a tosse coqueluche. 
C o t i H o l a r i n s i — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
N u n a f f r y p c — A b o r t a a inf uf.nza e cura cotisti; a;Ao • 0111 febre, tos.se e dores no corpo. 
C a r i c a A m c i i c a n a — R<pularisa as evacuações c c-m! at .- os incommodos cm conse-

qüência do purgantes. 
Ha ia i t H v p l i i l C u r a syphili 

pelle t ouro cabelludo. 
l C N N e i u ía U e n e d i c t i n a — C i rad res d-1 dentes e ouv 
D i i a r t f n a - J o n i t o rercmstiluinlf• Cura ucurasthenia, ar,' 

todos os incommodos t!o apparelbo <!: ;<;stivo. 
HanantlBfti.B—Cura a asthma hereditaria e adquirida com dyspnda ou falta de ar. 
VitSBlinimi—Restabelece a potência viril ao-, dois sexos. 
H a n a f ü o i es—Cura a letteorrhéa i flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

cina. 
D o l o r i f o r s i —Auxilia o \ arto, combate a-, rolteas uter.na» e mais symp'omas da* par-

turientes. 
U a l n a m o ( l e a r n i c a — C u r a golpes, contusões, frinrase tinhas encravadas. 
Ó l e o f i e (ij^-ntftB d e lmcnl l ia i i~7 'o ' i>>o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e desappc-tite, pai lide 7,, magreza, raçhitismo e fraqueza organica. 
O? medicamentos acima sào acitxflhadot j>elo* médicos honu/ojiathas, acompa-

nhado* dn modo dc se usarem c tiram a tn-sa marca registrada : I ni anjo c o -
roando uma Hgiiiii. Cuidado r,m as imitayes. 
KXKCÜTAM-SK AS MAIS EXIGENTES EN< OMMENDA DE HOMttOPATHIA EM TIKTÜItAS, Pí* 

Í.UÍ.AS, TA f.KTT; S ! í,f.0Bl"LO-—PKKÇOS HASOAVM> 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Infíwnm, consfipaçõet, 
tosses, coqueluche, febres e toda« 
as moléstias provenientes de 
resfri;» m*»nf «-> o 1 -
I.JIJM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e eui casa dos fabri-
cantes 

Almeida Ca rdoso & C. 
K l A 

Marechal ]>'Irmano /'ei rolo, ~> A 
KIO DF, JANEIRO 

I I -

Folhinhas para 19U8 
O a a i t r • mais v a r i a d o so r t imento , d e s d e 5 0 0 r i i s 

• a Z a i v r a r l a B S a c a i n 

NSo ae davea adquirir folhinbaa ante* de Tintar o i 
timento colossal desta casa. 

B D A D O O M U U B C N H . 2 7 

5 - A — Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
r i o i d e : j a n e i r o 

-A-LIMIEIIXA. C A K I D O S O &> 
k venda nas principaes drogarias^e pharmacidj »ia capital e «o inierior do Estado de S. Paulo 

NINGÜEM CONTESTA 
quu a« loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
l n i ras que pairam todos os seus p r êm ios sem o menor 

D S B C O N T O 
K M S » K O K X I O M l i W O - g U I N T A . I ' £ I I ( A 

Extracção da grande e jiopular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l i i lhete inteiro <>$UOU Hilhete inteiro 6^000 

J L l u S l J m - t t J L 

12 C O N T O S 
Ver 1$300 Per 1S300 

Pedidos l i s Agentes Geraes 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

F E B R E S DE A C C E S S O S 
Convém sempre desconfiar dos 

accrfssos de febre t|iie nSo se b»Ijc 
ti'onde provem. No terceiro acccs-
so a febre perniciosa mata a pes-
soa. Aconselhamos ás pessoas que 
tiverem um accesso de febre de 
{azor parar logo a doença, toman-
do Pérolas de sulfato de quinina 
de Clertao. Hasta tomar, coiu 
• flVito, 0 a d'estas pérolas para 
cortar com certeza e iintnediata-
raente as febres de accessos por 
mais terríveis e antigas que sejam, 
nevralgias periódicas que voltam 
em dli e horas fixas, e também 
contra as afl-r.çftes typhicas dos 
paizes quentes causadas pelos 
grandes calores c a humidaue. 
Finalmente, constituem o melhor 
preservativo conhecido contra as 
febres, quando se habita os puizes 
quentes, humidos e insalubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de 1'ariz tomou a peito 
approvar o processo de fabric.aç&o 
deste medicamento para recom-
mendai- o á confiança dos doentes 
de todos os paizes. Cada pérola 
contém 10 centigrammas (2 grãos) 
de sal dc quinina. Toma-se 3 a O 
d'estas pérolas no começo do 
accet-so e outras tantas no fim. 
A'vendn em todas as pharm&ci&s. 

O t»'" Clertao também prepara 
pérola- de bisulfalo, de chlorhy-
drato, de bromhydrato, de vale 
rianato dc quinina; estas duas 
ultimas portes especialmente pwa 
as pessoas nervosas 

l'.-S. — Para evitar qualquer 
confusão exija-se que o envolucro 
do vidro tenha o endereço do 
taboratorio. Mali-on L. FBKBE, 19, 
rue Jacob, Paris. Em cada pérola 
estão impressas estas duas pala-
vras : Clertan-faris^ 3 

Café Puro 
C h a r n l a r i a e C A F É CR iTEKI I 

Rua Marechal D e o d o r o , 3 2 
Os aliaixo.asei){nad08, proprietá-

rios deste i:#vo enlabelacimeato, 
previnem ca publico e ás pessoas 
•Je sua aioisade, que ae eupprcm 
unicamenUi do Café Bom «loeto, 
para a re\ enda em rhicaras a seua 
freguezes e que, o preparo do ca-
fé, é efleito amiudadaa vezes du-
rante o dia, atim de não alterar o 
paladar e aroma do produeto da-
quelle icredilado vatabeleeim nto. 

Luis Pinho t Gomp 

Queda do cabelio, 
C a n i c i e 

e ou t ras mo l é s t i a s paras i ta -
r ias do sys tema p i l o s o 

São curados com o uso d» I.OTÃO 
MAUAVILIIOSA, formula do dr. 
Alves l.ima e preparada pelo ]diar-
maceutico Rocha Azeve lo. 

a' venda na P U á r m a c t a 
N o r m a l , á rua 15 de Novembro 
n. 50, 

MASCA mEOISTmADA 

Febre aphtosa 
o C E V A D I L l i O 

droga-
é o m< lhor preservativo. 

Kncontra-»i' em todas as 
ria.. 

Fnbrtca e deposito ireral 

Iíiiit <]a V i i t o r i a n . 1 5 8 
S. PACLO 

effe-

Ccmpanhia Soeperawa Con?íruGtora e 
25, R i a Bento ( s o b r a d o ) S. PAÜLO 
Coupona cooperativos 
Os c i t i i p u n * . f o f » p e r . t t i v n > . participam merna.inente de 

um sorteio com l!f premi - de 07<-'*> a IO*/**}. K' bom lembrar-se 
que o rnnpon • onpera!• ro nnda o t » ; l>asta fazer suas compras s .mente 
nas caeafi ue os distribuem pratu'tamente aos seus fre>mezee a titulo 
de br n Ue. Todos o. coitpotis cooperativos que não forem premiados 
no sorteio mensal, são troca-los por LOIIUK cooperativos—operando aesim 
sua primeira trnnaforr.nrno 

Coupon-» cooperativos repro-^ntnndo cpm ndl r^is de gnato. 
etnado. <âo trocado, por um I x . t m w « . -o« » i »e i - í i » iv< i . 

Os I»omu?h c i H i p e r i i t i v o n participara de sorteios sopian-ies 
que tí m lo^ar aos sabbadcs. sen ! i amortisado ec. cada sorteio om bô-
nus pela quantia de c-em m i l iíím. 

O» sorteio, seman^e. durarão o tempo necessário para errdssão de 
10.000 bônus que formam a primeira sírie, tendo entio loirar o ulti-
mo sorteio dos bonns, cujo prêmio é a casa do valor de « ley. c o n t o s 
d e r é i s . 

Depois leste ultimo sorteio o. bônus c--operativos que não foram 
premiados serão trocadoe por Apolira PreAiaea, effectnando as.im eua 
tegunda trantformaplo. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice Predial. 
As apólices I're liae. sã . classificada* em série» de cem e partici-

pam de 35 sorteios — sendo amortisadas cada uma por sn conto de 
rht e recebendo cada uma des nltimafl sorteadas, uma casa no valor 
de q i i i n x e c o n t n n « le r é i e . 

P e d i r , e x t f r i r , o coupon cooj erativo, é a economia bem en-
tendida bem comprshendida, b«m calculada, porque voe favorece: 

1." Receber (>o fim de ceda mez nm dos prêmios do eonpon ; 
8.* Receber rada semana oe cem mil réi* do bonns : 
3.° Participar do sorteio da casa de d e * c o n t o s ; 
4.» Receber u i Apólice Predial qne será amortisada por nm cea-

to da réis ; _ 
l . ' Formar na dote para seoe filhos com ae Apólice» Prediaes. 
C todo iate atfaante com pon*reraa«a, cose boa vonUdo, exigia-

aa aaapcm comprando eósaeate naa casa* qne diatribnem e» 
n i m , l i p i t M i m c t a p t a t c t t p i r t t t v M I 

dentro Loterico S 
a<;en< ia d e t o d a s as l o t e r i a s 

I I O J H 1 I O J K 

20-C0NT0S-20 
Bilhete inteiro, 2* MaioBf 1$ 

E m 2 3 d e n o v . 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 m L " K r E , y T E , I t o -VUAlt/OS, l i 

Km 

do interior. 

21 de d e z e m b r o — ( í r a n d e l o t e r i a para o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
•i lhete iniairo, 308 Qoaírm*».imo, 19 

O» bilhetes para esta importante e extraordinária ilote-
ria ja se acham a venda. 

!>á-se vantajosa commi*.ão ao. nrs. asent-s 
Todos es pedido* I m s ser dirigidos ae 

Centro Loterico 
Agencia 4c todas as loterias 

DO KOSARIO, 6 (PALACCTK BKICCOLA) 
B f > r g e « , I n n ã o & C o t n p . 

CAIXA, 309 End. teieg. B O R G E S 

RIA 



m 

COMMKRCIO DE SÃO PAULO ^Terça-feira, d« Novembro de 1907 

' >i 

Companhia k Loterias Nacionaes do Brasil 
EitracçOes publicas sob a físcalisação do G O V E B M O F E D E R A I . 

q n e ü>a • • • i depos i t o no T H E 8 0 U R 0 F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 0 0 * 
• para ii garantia de seuu preutlo* • • • • 

Representantes em todo o Estado de S. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s A C » 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã Hoje Sabbado 23 de novembro 

20:000$ 5 0 : 0 0 0 $ 15:000$ 
For agOOO Por « $ 0 0 0 r u 20OOO 

Grande sorteio — Loteria do Nata' —Sabbado, 21 de dezembro 

500:000$000 
P o r 3 6 # - Q u a d r u K C B Í m o H « W 

tni todo* oa l.ilhetes cujos extracçftes te realisem soe sabLiados, ofíerecemos a todoe oa 
•migoa que 1.0 ncsso balcao comprarem um bilhete inteiro, um talão, que sorteado coin a 
centena do treniio maior, terA direito a nn» valioso e artístico brinde fornocido pela maior 
cuia de jóias t'o J.rasil de WORMS 1KMÃOS, CABA MICilEL, á rua lü de Novembro n. l i j e 
que ee acha exposto nesta a g c i i c l a | [ c r a l . 

A T T E N Ç A O - S e m l o os ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s c i as L o t e r i a s 
F c d c r R c t i neste K h t a d o , é que rediinos nos dirigirem todos os pedidos pois somo. os 
que melhores vantagens ofrerecem aoa srs. cambistas. 

í o t id i çõeR de veudas , ta l i e l l as d « l ou in i i s sões , l i s tas d iar ias o mais 
p ropaganda* , pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das 

0 » p l t a i F e d e r a l 
CAIXA, 617 S. PAULO 

G H ^ i L I T I D E F A B R I C A 
— HE — B l c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a » 

Cobertões D U N L O P - M l C I i E L I N e C O N T I N E N T A L . Fazein-se concertos garantidos. 
Nickelatura e esmalte a fogo. 

Bepresaotantoa gsrass da I A B I o VASOACT, da Varia 

l e t t i O a l o i 
RUA BA1MO DE ITAPET IN INGA N. 11 

RHEUiATISiO MUSCULAR 
A's pessoas que soffrem das 

cruéis dúres do rheumatismo nos 
másculos, ou nos hhb, nas costas 
ou no pescoço acouselhamos sem-
pre de tomar o OnaaRlI . 

O OnaaKl l (liquido ou em pílu-
las) tomado na dose de umacolher, 
das de sopa. ou na de 2 a 3 pílulas, 
no melo das refeições, ó quanto 
basta para calmar inimediatamente 
as dóres rbeumaticas, mesmo das 
mais cruéis, das mais antigas o .das 
mais rebeldes aos outros remédios; 
cura as mais dolorosas nevralgias 
seja qual for a parte do corpo em 
que se declarem : costellas, rins, 
bombros, membros ou cabeça ; o 
allivia os horríveis soQrimentos 
dos ataques de gotta. 

Casa Loterica 
Asenc i a de todas as l o t e r i as 

COM MISSÕES c CONSIGNAÇÕES 
— « » — 

Amancio Rodrigues dos Santos l Comp. 
5—Praça Antonio Prado—5 

1» V I T I M O 
• caia qne n s hores Tantagens off.rscs Hoje é 

aca atua fisgnsses. pois e a qve maior a i m l r o as i . 
prêmios tem Tendido. £ 
FUNDADA EM 1903 PELOS ACTUAES 

PIlOPllIETAlllOS 

Casa Loterica 
V J S I N D 1 C R Á 

H o j e — 2 0 : 0 U 0 $ — C . Fede ra l 
A m a n h a — 1 2 : 0 0 0 $ — 8 . P a u l o 

Pelo casto real 

CA8PA 
SARNA 

FERIDAS 
^ I ULCERAS 

/ FISTULAS 
FOI ECZEMAS 

FRIEIRA8 
FIFL COBREIRO 
O / BROTUEJAS 

FILL ASSADURAS 
OPHTALMIAS 
TRACHOMA 
CONTUSÕES 

QUEIMADURAS 
BLENORRHAGIA 

MAU HÁLITO 
SUORES FÉTIDOS 

CURAM-SE COM 0 

B O R I S A L 
Substitue a iodos os elixires dentifricio» com enor-
mes vantagens pnra os dentes e mucosa da bocca. 

C u r a 

Asthma 
Broachite 

Coqnl id i 
Tosses 

o todas as affecçõw 
das vias respiratórias 

que requerem um pei-
toral baisamico e desin-

fectante 

XAROPE GLORIA 
Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias 

ErrEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

Creado segundo as ultimas des-
cobertas da scieocia, o O m a g i l 
Dão contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso n&o apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
• saúde. Finalmente, é de gosto 
muito agradavel. 

Geralmente flea-se ailiviado logo 
no primeiro dia que s« o toma. 

O tratamento vem a custar 
r e l a p o r c a d a v e c — e cura. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Para evitar enganos, exijam que os 
lettrciroí tenham 11 palavra O m a -
( I I e o endereço do Deposito ge-
ral : Mnison L. FRERE, 19, rue 
Jacob, Paris. 6 

Deposito em tolas as pkarma-
ciaa s trotaria?. 

DKPOSITO i Kí tAL 
J . B . P e t l t 

•7, raa da Alfandega no M o 
de Janeiro 

PEITORAL SALVAVIHAS 
^ - - l l . . . D . o n . , 1 , , , T>,, I . 

m o n a r 
Cura completa das moléstias das 

,ias respiratórias como : bronchite, 
pneumonia, tisica, laryngite, asthma, 
escarros sangrentos, etc. 

O peitoral í?alvavidas possne uma 
acção anti-ljscillar muito accentua' 
da e, usa lo nos catarrlio» bioncbo 
pulmonares, o doento deu le pouco 
tempo experimenta grandes melho 
raa seguidas de breve cura. 

A tiei a pulmonar encontra no 
peitoral Salvavíd.is o auti-bacillar 
e tonico pulmonar requisitado pela 
sua cura rapida e garantida. 

Muitos attestados acr.nsell.am o 
peitoral Sulvavi.las aos doent. -s cha-
mando-o o salvador da humanidade 

Vende-se em to las as pharuiai ias 
s drogarias e na casa do inventor 

J. FIGLIOLIA 
I LHA GRANDE 8. 1 'AIXO 

A v í k o aos consumidores do 

C I T R A T O B R I O S C H I 
Levamos ao coiil icciniento dos uejjçociunles du jaiiçu e oo 

interior que, deadu vários mezos a Ú N I C A M A R C A <le Ci-
trato genuinamente importado uo Biasi l , ó a do C I T R A T O 
B R I O S C H I . 

T o d a s as ou t ras marcas eni conin ierc io são de f a b r i -
carão nac ional . 

N ã o se de xein illudir, ex ig i r sempre o C i t r a t o e l f e r ves -
cente B r i o s ch i , o uuico que oBerece u verdadeira garautia 
de proveuiencia certa. 

Uu i i os d e p o s i t á r i o s — B A K l l E I U S M O N K S I k 0 . — R U A 
F L O R E N C I O D E A B R E l ' , 15—S. Paulo. 

A T O R R E E I F F E L 
Casa fundada na lio de Janeiro em 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 m a i s a n t i g o c m a i s i m p o r t a n t e - ~ - - & 3 f ( • ^ e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
3 S T . A . C A S A B O N I L H A 

Hotel G o a n & M r a 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

•agn l f toss a j W M R t N com «istaa p t ra m 
Avenida Beira-Mar a m e l h o r |i 
ta ria oaaltele 

Capriehaaa serviço da maaa o coeinha. 
Kx i l i i s i v iH i i en t e narit l am i l i a s c cava i l i c i r o s . 

D E J A N E I R O ^ ^ 

João B. Pazo & C. 
Elegancia, belleza e mocidade! 

O b t é m - s e p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s e u r a n d o d o s 1 ' A I U L M 
O T o n i c o I r a c s a a eetiiaula o crescimento, evita u quo 

oa caiviois e dá-lhea extraordinário brilha 
Tira, rapidauaolSb os caapaq, qne sfo as oausas do isoa qnéda « « 

embranquei imento prematuro. 
A I s f i t o a n I l e a a i c M o devolvo aoa cabeiloo brancos, (8MB 

OS TINUIK porque não i tintura)) sua cor primitiva, para cujo raat*-
tado CJARANTIDO, á lactar.te cm só frasco conacrvaado«a com aao 
aso pei manente, «em a penosa e Bocivn necessidade de os pintar. 

j. m m \ & libritutes, à T ^ r V J X f i r ^ Z 
oasas ry jmai ton, rachada,etc.—Em Maatss. Bodslphs enimartso. 

U T I M Q a 

HiMhuffl-SydanhkaBisciia 
Oaipfscbilíalirtt-Ststllsclui 

T A V O I I I A. I A M 
SANTO.í • • • 
CA! ' 1 RIO (uovo) 
BEI.< íivANO . • 
TIJUGA • • • 
TÜOHMAN • • 
CAI' VERDE • • 

4—12-07 
11-12-07 
18—12—07 
2»i—12-í>7 

8 - 1—OS 
22—1—08 

O paquete nllemão 

Oarit. a x x o i r a E W 
Bahirá dc Santos em tf de novembro, para 

Rio, Bahia. Lltbôa. Leixits • HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia aão providos com os mais mo-

dernos melhoramentos e offerccem, portanto, o maior conforto aos ara. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, asaitn como cozinheiro portuguar 
e, até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho dc 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

K u a J o s é I J o M i f U c i o u . > 9 . s o b r a d n 

Norddeutscher 
Lloyd Bremen 

O i > a < i u c t c a l i e m ã o 

Jlhminado m lue electrica Commandantf. H. STERN 
Snhir.4 de Ssntos em 27 do enrrorte, para 

Blo de JaneirOí Bahia, Madeira, 
Le ixões , Kotterdam, Antuérp ia e Bremen 

Kste paiiueto lein bous e as mais modernas accouimodai;dos para 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes destu Companhia tâm medico a bordo, como 
também cozinheiro e criados portuguey.es. As passagens de torceirs 
classe incluem vinho de mesa. 

P r e ç o d a s p a a s a g o n a i 
Km camarote paru Kotterdam, Antuérpia e iiremen, marcos 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$; em :(' claste, ! 
Km terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. 135SUO'). 
Km terceira classo, para l.eixflus, com imposto, rs. t(i&>. 
Em terceira classe, para Kotterdam, Antuarpia e Iiremen, lbs. 1(>-0-0 

e &$0<J0 dc imposto do governo. 
Vendem t-e passagens para as ilhas dos Acorss, coin baldea; io sn 

Madeira. 
Fara íreti s e mais informaçfle^, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w A o . 

B o a Santo Antonio na. 3J e 35—Santos 
Uiu S. Pau lo : rua do S. Bento n. 81 

Ginsr a agraptia hpimz 
Trabalha, DO salão noLre «ia 

R o t i s s e r i e S p o r i n i a n , o gran> 
de c iuematoLrapl io .Japonez, 
que ' em apieBenta<lo ao dosho 
puMico as titãs inain perfeitas 
que existem, com aa quacs o 
nosso publico não tem rança-
do de applaudir. A s sessões 
t ím tido concorrência extraor-
dinária. Nâo podemos deixar 
de dar os parabéns á genti-
lissima empresa que tem aaao 
umas horas de delicias ao nos-
ao publico. 

Entre as pessoas que têm 
honr ido com a sua presença 
são : dr. Pereira e fami l ia ;dr . 
Seabra e farnilia; rir. Casario 
Ramos e fatnila; dr. Washin-
gt iu Luis, dr. Vel loso e fami i 
lia; dr. He i tor F . de Aguiar e 
1'amila; Rodr igues Lopes e fa-
milia; íamil ia Carlos de Ca mi 
pes; Francisco O. Burros t 
Íamilia; L u i í Fernandos, dr. 
Tl ioodoro de Carva lh >e Inmi-
lia; Mariano 1'amplona e famí-
lia; dr. Xor l crto dc !•'» Aranha 
e fumilia e mu.tas outras que 
não pudemos obter os nomes. 

TIIEATRO S,\Vn\Yt 
Empresa FABCHOAL HE ORE TO 

• H - l - M -
Companl i ia l . j r i c a I ta l iana 

('ioMrnri tia America do Sul) 
llirector da orchestra: niaestro 

RICARDO Cl-NDAI.I.T. 
Adminutr, âir, Emílio Oinnti 

I K U E H O J E 
T *;a-feira. 10 de novembro 

Berilo Uvadas 4 acena as operas 
mais populares doa ma's:ro; 
MABCAONI e LEONCAVAULO 
Oper.-. em 1 acto do maistro P. 

Ma-tcav-ni. 
uavaiierid Rusticana 

l'ara agradecer á empresa, o ba-
rytono sr. IMetro l avaron dcs.un* 
penha o | apel de Allio. 

O drama «m 2 aclos, do maestro 
R. T.eoncavallo. 

Fagilaccl 
P r e ç o s popu la res 

Fri/ai (.") eiitracUm .'iO$K)ü; carna-
rntes, idem, .̂rj$0(HJ; cadeiras de I," 
classe (I. tra A a O) 5$IXJI): cadeiras 
d classe (letra P. a V) 3 iJfHI; 
balo IO de I." lila, 5*010; balcão, 
duiras fi a-, 3$(.0 ; galerias I ' riisi. 
iiumer -Ias, i$.riOO; geraev, 'Jr'I"V!, 

. iíheles Hi l.iira-H'1 ;i venda na 
t'onf. itiria Castellòeü d l l a l c á. 
& horas da tard< . 

<>is do e-ípei-: in do haverá 
bondei para todas as iiuha*. 

RlíOli-TIICATRE-
Raa ds 8 . João, janto ao PO-

IaTTüEAlCA 
Empre-sa K.JiERKADOR 

€inemuto^rai>hj Uichcbourg 
O mais i o!ii|i!i!io o perfo i lo at^ liojo < o-

nlioritlo, (irmo «• s. m tr.-pi ' »ç"io. 
Proj«cçc« i »nimana« • nítida» 

Kspi'( tnr il .s v.'«ria«lr>-í. s»Misacionacs o ma-
ravilhosos. 

1'pogrninm-is compl«*tamcnte novos com filas 
(li»s''onli«M;itlas nesta capital. 

HOJE H O J E II 0.1 K 
Tsrça-fsira, 19 de novembro 

VA Itl Al) A S S ES S () 
das G J,2 lioras •!;: n >íIb cm dcanto 

P R O O R A U X A 
1.* ses»fto 

Urso^sabío, Noite de car-
naval, Latirão que rouba a 
ladríío. Ovos de Pasclioa e 
(ake-VValk á força. 

2. ' sessão 
A cliaininé está fuiiie .a: !* 

du, Hiiüiro mal recompensa-
tio, i reaea relaxada, i liry-
saiithenia e Vingança do fer-
reiro. 

Pri ç j « para cada sssaSo 
Camarotes i m direito a -l en-

tradas. 1*1)00: cadeiras, 1$<|0I». 
AVISO—A Kmpr.si p. lo o fa-

vor ao respeitável publico de, aca-
1 ba-ia que seja a sesnao, sabir <la 
sda i vr i nFsim dar começo a ou-
tia n a ri sião. 

K.iu • i• natC'iir.T;fto «liim «ril.io lu. 
miiimi ilo >:N|,era |>nra as emias. famílias. 

P O L Y T H E A M A 
Km presa J. CATKY8SON 

Tonrnés da Anter ioaAoEalKAI , -
DACEA, creadcida atacchist-

ta oomico-aatyrlao-soeial 

» H O J e 
Terça- fe i ra , l!l tte novembro 

••acesso eontlnao 
Attrsksnts p r o f M n n t 

DUETTOS COM1COS pelo» ssm 
rivaes -t applaudidos artistas 

MALDACEA 8 
ANGIOLINA SIM 

Psia companhia Luigi Oalli serão 
representadas a comsdia em 1 seto 

Ni amorí ii D. Tomasino 
s a «petito pii ce» em 1 acto 

Uno che va, e 1'altro che 
viene 

Zfr- A t t í a j i o — Amanht, qnar-
t a - f t l » . franda festival em hon-
ra s bensficlo da distineta actrls 

A i i g i o l i n a S i n 
VOTO O importante programma 

Prti;o• populares 
Frizas com 4 entradas 30S000 
Camarotes com S entiadas 15J000 
Cadeiras de l i classe 4J0J0 

Idem de 2? classe 3$000 
Entradas Geraes li.iOO 

CI\GMATO(iRAPIIO PAVIIK 
Kmprosa MENEZES & C. 

R u a i s d e N o v e m b r o , ;|H 

SALÃO PROCREDIOR 
Vjrojsccfiea auinialao ssm tzspl-

daçto. Vonsacioaaas novididss. 
Oranda raysrtor.o de seauas es-
oolbldas. O maior Bacoesso da 
sctnal^adr. 

MAT1WÉE aoa domingos, feria-
dos o dias santificaios, áa 3 
horas da tarda. 

Sessões todas as noites das 7 
horas em diante. 

SURPRESAS! 
NOVIDADES! 

H Ó J E 
T e r ç a f e i r a , l i ) de n o v e m b r o 

P r o K r u m m i i 
I PARTE—A chaminé está fu-

megando (cômica), 
I I PARTE—O mathematico ma-

níaco (cômica). 
III PARTE—Mysterio dum cofre 

(emocionante e chie). 
IV PARTE — A vaidade da mu-

lher (dramatica). 
Alegria, riso, gargalhadas 
Preços: 

Cadeiras de l . \ . . 1$000 
» 2.*. . . SftOO 

NOTA 
Vsndsm ai fitas ds"Fathé Frè-

res" em ysr olto cotado da con-
servação. 

MOULIN ROUGK 
HMPKJSA PASCIIOAI. SliüRBTO 

Tournée Scguin dr 1'Ámerique 

du 8ad 

H O J E H O J E 

T» r «a - f s ' r » , 19 ds novsatbro 

r.KANDIOSO RSPKCTACUI/} 

6 maravilhosas estréas, 6 
L O * S O R E T T A 

daeitistas itallanoa 

LOB TEWEESA 
«xcentrleoa mnaleass 

« O V a u i i caatora italiana 

LUB1TA, cantora sosmopsUta 

L A BELL A làLSA 
cxcentrica cosmopolita, eutrolla da 

Sut-cia 

U S S A R ' S 
gyinnastas acrobatico? 

T h e H l i l e r s E l o r r n c e — 
celebres dansarinus e* cantoras 
americanas. 

Preços e horas tio (0<itiiiiie 

FROOTAO BOA-VISTA 

H O J E % 

Terça-f« ira-l í ) de novembro 
A 'N 3 HORtiS EM P O N T O 

Variada F I C Ç Ã O 
DE DIA E DE NOITE 

SPOET Oi PÉ'i 
Quadro de pelotnris v ! ndo a » . 

pressamente da Kuropa 1 

Os melhores 
artistas do Brasil 
( X M X K X ) 

POULES SIMPLES 
Poules duplas 

— ^ X ^ X í 1 +— 

ENTRADA FKAM A 
Ao Frontáol Ao Frootao j 

FOLHETIM 
~ (38) 

Júlio Sandean 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TüadicçXO UB Pedko IKJS KKIS) 

VI I I 

Checado á porta do sen rival tocou a 
campainha e pediu ao criado que oan-
nunciasse ao senhor Savenay. O raan-
cebo veiu recebel-otao fundo da escada 
e introduziu-o, reverentemente, no seu 
quarto, guando Aristides tornou assen-
to : 

-^Meu caro senhor, disse elie. qual-
quer que seja o motivo que me propor-
ciona a honra da «na visita, permitia 
qne desde já lhe exprima o meti reco-

•Bbeeimento; ê a maior honra qne ea 
podia esperar. 

O doutor Parreira conservoa-se alguns 
instantes em silencio; não podia deixar 
tfe lembrar-se,com certo azeda me, de qoe 

aÉfArÉ . i i 

gada do doutor Savenay a S. I^eonar-
do. 

— Meu caro senhor, disse elle, afinal 
sinto-me velho. Ha vinte e cinco annos 
que exerç > sozinho a medicina nestes si-
tios. Tenho tido, por conseguinte, unia 
vida muito activa e muito labori sa. K' 
uma profissão ingrata a dos médicos; o 
meu collega o saberá mais tarde. A 
maior parte das vezes qual é a paga dos 
nossos serviços ? a ingratidão, recom-
pensa inevitável de todas as existeticias 
dedicadas ao bem publico. Oxalá que o 
meu coilega encontre no termo da sua 
carreira meno-? abrolhos do que eu en-
contrei ao cabo d i minha ! 

—Oaalqtter que possa ser a recompensa 
dos meus labores, replicou Savenay, 
permitia Deus que a minha carreira se-
ja tão nobre, tão bella, tão completa co-
mo a do meu honrado coilega. 

— Não devo ocoultar-lhe, pro^eguiu o 
doutor Parreira, que ha já muito tempo 
que eu me sentia cansado e sem forças, 
e que teria resignado a minha tarefa se 
o sentimento dos meus deveres me nã j 
impnzesse a obrigação de me conservar 
no meti posto. Fiquei nelie; se o tivesse 
abandonado, qne aerfta doa seus pobres 

doentes? Via-me sozinho ; meu filho era 
ainda muito novo e não tinha completa-
do o seu curso. Felizmente, louvado 
Deus ! nunca deixei de prestar os devi-
dos soccorros aos meus conterraneosjdu-
rante os últimos vinte cinco annos nin-
guém,nestes sítios, pode dizer que eu dei-
xasse de assistir-lhe em caso de necessi-
dade. Mas, uma ve/. que já posso, sem 
trahir a causa da humanidade, declinar 
no coilega e em meu filho o pesado en-
cargo dos meus labores, recolho-me á 
vida privada, a repousar de tantas fadi-
gas, e deixo-lhes a ambos o cuidado de 
partilharem entre si os meus encargos. 

— Espero, meu caro senhor, acudiu o 
senhor Savenay, que não persistirá em 
semelhante resolução. Acha-se no vigor 
da edade, e e*ta terra mal poderá dis 
pen*ar os d svellos, o talento • a expe-
riencia do senhor Parreira. 

— Pista terra, meu caro senhor, repli-
cou tristemente Aristides, pouco se lhe 
dá dos sens velhos servidores. Desde 
Athenas até S. I^eonardo, o povo é todo 
o mesmo, esquecido, inconstante e in-
grato. A minha resolução 6 ina bala vai. 
Dentro de poucos dias ter-ae-á soccedil 
d » m i fiU». O « m i m 

coilega e elle vivam fraternalmente, sem 
odio e sem rivalidades: O Celestino á tí-
mido, mimoso e sério; ha de gostar del-
le. 

—Creia, meu caro senhor, disse oraatw 
cebo, que terei o maior prazer em tra-
var relações com o senhor seu filho e 
que hei dc esforçar-me por me tornar 
digno da sua estima. 

—Isso não lhe ha de ser difficil. Elle 
ê um excellente nioço. Mas permitta o 
coilega que eu chegue ao fim principal 
da minha visita. 

O senhor Savenay redobrou de atten 
ção. 

Depois de alguna instantes de recolhi-
mento, o doutor Parreira proseguiu com 
voz commovida : 

—Hontem ainda contava no numero 
dos meus doentes ama pessoa que me 
se-á eternamente cara. O coilega conhe-
ce-a; é a senhora Riquemont. Por moti-
vos que devo calar, desejo qne Celesti-
no não tenha relações de espécie nenha-
raa com o caste'lo. Meti filho é, como lhe 
disse ha ponco, de taa natural tímido, 
delicado, susceptível ; • senhor Rique-
mont afugentai o-ia iafaiUrelnmte. K \ 

lionrade levara cabo o tratamento c a cu-
ra que eu comecei,ha dois aunos.Contio ás 
suas mãos esse inestimável thc*ourot e 
peço-lhe desde j.í para essa angélica cria-
tura a sua sollicitude mais constante e 
mais assídua. Vele sem cessar por cila. 
meu amigo, que não ha ninguém mais 
digno da sua dedicação e das suaa ho-
menagens. 

—Acceito com orgulho e com reconhe-
cimento o cncargo que se diffna trans-
mittir.me, respondeu o senhor Savenay. 
A confiança que o senhor Parreira de-
posita em mim honra-me sobre modo. 
K»forçar-me-ei por merecei a, e conto 
desde já com as lu7.es e com a experi-
ência do meu illuetre coilega,para levar 
• cabo a minha tarefa. 

—Nestas notas, disse Aristides,tirando 
da algibeira alguns papeia que entregou 
ao joven doutor, encontrará o meu coi-
lega a indicaçáo do tratamento que te-
nho seguido. F/we tratamento 4.como ti-
ve a honra de dizer-lhe no dia da con-
ferência, a applicação directa das theo-
rlas qne desenvolvi sobre as doenças 
chronicas em geral. Jantei-lhes sobre o 

todo imiteis. Não obstante, todas as ve-
ies que o coilega se digne recorrer á 
minha velha experiencia encontrar-mc-á 
sempre á sua disposição, e dar-me-ei 
por muito feliz se as minhas fracas lu-
zes lhe poderem ser de alguma utilida-
de. 

E levantando-se: 
—Adeus, meu caro senhor, disse e le 

ao joven medico; sei que tem fervi-
do de pretexto á malquerença dos meus 
inimigos, estou certo que terá soffrido 
mais do qae eu, e, portanto, peço-lhe 
que me perdoe, ajuntoti elle com bonda-
de, estendendo a mão ao doutor Save-
nay. 

O mancebo, que estava deveras com-
movido, apoderou-se delia com effusão 
e apertou-lha respeitosamente entre as 
suas. 

Cumprida esta missão, o doutor Par-
reira voltou as suas attenç."ies para o fi-
lho. menos lembrado havia dois annos. 
Apenas chegou a casa, sentou-se á aoa 
carteira e escreveu a Celestino a aegain-
te carta: 

• Meo querido filho: 

que em ti fundámos. O nien cora,.o dis-
ms qne corresponderá* dignamente ao 
nosso amor e ao* no.sis sacrilic.oi, « 
que não ticarás áqueui da posição que 
te está reservada. Kspero a tua vinda, 
meu filho,-para resigmr publicamente 
n-is tuas mãos a minha clinica. Cliaiu. 
te para que me suecedus • ,s meus tra-
balhos. Não te demor-s pois, porque ca-
da dia que j á .sa cornpromette os teus 
interesses e os nossos. Os teminjs estãt 
muito mudados. Celestino ! Ni ' i uuagi 
nes que vens occupar pacificamente S 
meu lo<ar e reinar sem rivaes em 8. 
Leonardo, ftrconttarás aqui estabele-
cido um moço da faculdade 4k P - I 
que te ha de disputar tenazmente •> teu 
patrimonio. Sabe defender os teus direi-
tos. IJae o titulo de doutor da faculdadt 
de Paris te não intimide! Lembra-te, 
meu filho, que a academia de medici-
na de lfontpellier t illustre entre todajg^ 
e qae os sens titnlos de nobreza são e^. 
primeiros Inseriptos no lirro de owro és 
sciencia. Não desmintas a fama deSSS 
gloriosa escola; pelo eoatrario, ajaaB 
m raio aHÉs, » « m 

- — — • -


